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l-AHAMENTO  ADEANTADO 

Nninrro  avulno 100  télu 

«KllViyo   KHPKCIAI 

DO «CORREIO PAULISTANO 
MANTOS, a» 

( :>tnht<i 1 
..-./i-•■.»•! 1, ..;••.•;<! ouio a (ux» 

bHiKtnrlii o IO lil6 r )-./':'«lentii!, 
a I» l|M. 

Itcnllcariiiu-Ko alKiiiis iicRoclos 
nn tnx» baucnrin de IO, o pnr- 
llrnlur nndo IO l|M. 

4> iiierisnílo fcrbnu ooan n (RZB 
iiiiiKiarln   n IO I|l6<> |inrtlcnlnr 
K IO  l|4. 

n utoviuient» do dlu fui regu- 
lar. 

StNVOS, M 
it pnrt» teve o neguiate mo- 

vi incuto : 
KntradaH : 
» liiKnr nncloiini «(iiiilllier:iil> 

iiii», vmilo d» Pnrnnnenii, com 
it<tMl«>li n, iMinftljziinfln nai Udiicik 
Vniii" de H. FHII|<I< 

o liisfar Infçlcz «ifrhr», vindo 
da A. Nnrtc, e»m bncnllinri, A \ 
nrili-m : 

I ílfllto IincJiirud 
VIIMIO (If 
K 

elatu oiun bomba InonVosiva. 
<|u« pnrtire ter Hldo ntlruiln por 
AlRum B-ilato pprvoroo» 

A ricroj»! cutiivit repleta de 
mulhurfit qnu itiglrum cNpiivo' 
ridas, em funiullo. 

O panivo liil enorme. 
Ficaram multas peuonii eou- 

tucaii. 
BUBMOK AlItBM, 3U 

' Coinmuulcam de Umu que o 
Bourral Allaroe< vl»u clnn-> mil 
enriililnns ■••>H llbnraeH eoloiu 
biauoi, em Tnniueir, ou quaoN 
Nc preparuui nciualnit-ut» pnr'i 
dnr «ombttte noM K"v«rnlutnN. 

I.»NUURN. »a 
Alllrmra  o   «Diillir   <'hrnnl«lr» 

<ino n nltunvflo    nu   Nudfiu oktlt 
no aRKruvnnüu diu a dJu. 

AlffunM J.vriiiieM «IcHln Cf&pKnl 
lOni trntni^o com certo lutcrrM 
Hr> dn niittk iiprrHeufitdii ao KO- 
vcriK» bi.llvliiut» p,'lo t»lntMiri> 
clHIrno KniMiInK, « dlKcin «IIMI U 
itflKiido 4lu K**verMi> chileno 
iiertbnrA jior «onvnl«l»ui&r ii 
AuicrlOM <lo Hiil 

BVBNON AIIIKN, itn 
BI I*alN» eMtnmpaeni Rrnvnrn 

ou «lae RimlIeH» <IOH vurlaiIoM 
nd(»rii»H doH a*'eiiN irlujnpbaes, 
Mob o»i|niiPN p:.H..tnrli i» dr. Cam 
piiM NnlieH, por oncunllio da ^ua 
vixlta. 

BDEWON-AIRBN, 2» 
TcIeKraplinm de Valporaloo 

que uiinrrnKar'<ni a IVaKotn 
rliileiifs aIjl'in(j;iiiBiue» o o bi»r<)ik 
nornopíficx <IJH1<íU», I^O quni i>e* 
fcvcram afo^ifris dons tripn- 
lauteH. 

I> i RIS, 20 
Inauituron ce hnntem, com 

toda n «oIoHiiidadc, o C-jiigres 
so de Soclolof^la. 

PARIN, 26 
Tcle|Ki''">>m» de San Mebanlian 

viu MndHd, «•«■rero havor Bid'. 
n'>I"brndH nlll uma niliUNa di^ 
r'>qniom por n>mn do ini<rnclinl 
illa^^tioes «^fMiinftH, u qni; R^MíN- 
i.irum o rei Afrtnuo XIII. n rai- 
nha regente Alisria 4 briHllnn e 
a litluttto fflarla do   IMN    IHeree- 

!t'ih!<l<U : •■«.■"■-.      I>or . rdem dn rnlnha reaféntp 

A l»frcn   Inuleza   «Brlrlderc;, 
piirii BueniiH Aire». 

■   ■'-: '■ :    a« 

curte tomou lucto por it dtn» 

j l*.<\ltl«), S« 
"    <'mlueu(it   ecoiKinilHft    Mr. 

h 

h..Je, l°of de •ilíl::t(i9}af£- 

O    <-mlneiilt4   ecoti 
I Blinde   I.orifil eiiiibnr<Mir]i hic- 
' T<':i><'nte com <)o tino |ÍN piiiKl 
I gkn€*.*i 4-.3ilodeMd't ytnierlcn do Miil 

J Rrud"   provável quo KC deinoi-e 
j no    BI'»   df   j|nti<*irci,   Hf^j^kiindo 
I dnixl pnrn Biii-ii^fn-AircN. 
^    O   nr. liorlni vut   um viagem 

CnuNon nqnl genitde ubnlo no ! de CHlndos. 
eoiumerclo   o   iiielo   d»   Baneo i 
Merrnutil   de   Nan«««t    ter   NnN-! ROUA, 20 
pendido on seu» puRnuientoH. Teleer-ipliiim de "flllilo nnnnn- 

^lotivou iNtio inuum(<rnH   reti-   ciando a eli<>BHdn d«   nr.    <!cii>il- 
ritdHH rrItKR, ora   virtndc dn wi- '. mlr I»erler ifquelln cidade. 
tunçAo   financeira    daM    praças!    O «r.  «^nNlniir I»erl»r   pnrtirA 
do Rio c  NnntoN. ! dalll para Veneza. 

.\u   capalhiir se   a   nolicln   »| 
cnniuterclo lloiin   Nnrpreso roni P;lBI<i, 26 
(fiiiiiiohi* dcMastre. tornando-se 
ninloroN nn prejuízos I^OH cred<>- 
rcN que Inctorll» coiu dllHcnlda- 
tifi ftura Nolver os comprouils- 
Hf>M próximos. 

tiiKrtlinin muito pnrn errua 
NnN'-ef ft<io desialqueencontra 
<)o na nKencia do me^in-. boiic» 
nlll, o qualni ouia t.-uii 2.04IO con- 
tuH c que BprnnN r<i| vrrifleivlo 
dcpul» du wurtu do agtaile nlll. 

O dctegiido de pollela Tol iiii- 
lorl/.ndo pelo cbel'c ilc policlu u 
nlii-ir coucorrciiclu pnrn repn- 
riivfio do prédio do posto poil- 
clnl da riia H. Bento, 

RIO, 26 
Nciiado : 
IVa scsHlko de Itojc roraiii up- 

pr<ivndos : 
iCni dlwiiiHuSo niilcn, it propo 

Nivfto da l'iiinnrn   pr'> rogando n 
nc(ii:>l  Mvtiüfto ut(í o dia ■ dv uo 
vciiibrii; 

Um a.i (li:<enu'<iY<> us pirop««l 
V'>eH da t;nsuara autorizando o 
puder executivo a abrir os oro 
ditot prcciAos parra 4> pagamen- 
to de MS2:C''!SS ao ex porteiro do 
rcdagogluiu « de l7:00»$8Ut 
pnra pagninenlo a três lluls d» 
uilandegu do  l>nrli; 

■'^ni l,a dl»GUsnilo, o prujocto 
di*t<trinli(»iido que <;s biinens 
quK negvcInrKin cm eamblae»! 
ilquciu sujeitos ao regimeu que 
cHtubeleoc. 

RIO, 26 
('amara : 
O Hr. liiieno de Andrade pe- 

diu subDtitultao dvB membros 
ausentes da Ü.a eouimlssao de 
verlilcaça» de podercs. 

Na ordem do dia, cout<nuu a 
«■n discussão do orçamento d» 
reeclla, orando os ors. Briolu 
rllho. Marcai Eseobnr e I>a- 
S''ça. 

■''oram depois sorteados para 
a 'í.a comniistAo de luquerlt^i os 
sr» Brrclru I.yra, Frnnelwco 
lulei^tno e tJrbauo dos nÍi>ntoK 
e liara a commlioiilo da Faíea 
dn o sr. Bnrboi'a 1,1 on. 

t'ontlnuandu a dlscassfto du 
requerimento do ar. Fniivlo 
4'»rd«>'o siiltl-o O Banco da Ke- 
pnbllca, o autnr do rcqueri- 
uiotiti» KtibKtitniii-o p«ii- ,iiitr- . 
'•rou Nnbr^r o a«Kntnptn o sr. 
Ucrmnno llassliirite»'. 

RIO, 36 
<!ambl^: 
í* mepcfido Hbrin   A   tnxa    de 

10 d., ttebnndr^ ileinc citt^i o pn 
pel   bnnearli: ei tie^o u 10 <J   f o 
particolur a IO 1t<ii d.    » ouro 
nacional Tol coiado n IO l|!0 d. 

Falleceu na Bahia o chefe de 
dlvisfto reformado Joaquim 
Leal Ferreira. 

RIO, 36 
Ao banquete otrereeid«» ao de- 

putado Rersedelln ('orrel" coiu 

Mandam de Bnrcelioiin i 
i    «OM    operário»     Nec.-nlhelro», 
' qne se acliavii-i> em greve, vol- 
taram ao Hervlço,» 

LONDRKS, 26 
B*'»! -.-so     ltiNÍ4tentcnieute     na 

pr<,xlinn     denils^Ko    de    lord 
Ue, rge Joscliim GnNclien,   prl 

^ meiro lord do almirantado. 

I>AItI<«, 20 
I     Annuuciam   de    illudrld    que 
enlH terminitda o piqueii-i grC- 

I vc dos mineiras,   cm   IJniircs, 
Iiruvlucla de Jaen. 

BCriüNOS AIRBíi, 20 
O ministro pleulpoteiiciui-io 

de l*Oi'tugnl, sr. iDountRiicio 
Roque da foata. «irereeen iim 
banquete ao plenKpofenciarlo 
lironllelri', dr. t^yro Anevdo, 
pnrii '■> qual Tol couvida<lo o 
eorp*i diplomiitleo. 

I>AKIM, 2» 
O eucorrameuto da Bxpfsiçá» 

cstd   marcado   delinltlvnmeuto 
pnrn o dl» ,t do uovcm>>r4» pró- 
ximo. 

.'ARIS, 20 
Falleceu o celeikre ^loet» I^itiils 

itiitlNlione, autor   de   apólogos 
itdmiravelií. 

BI7BN0S-AIRBN, 26 
Foi adiada a anuuucladu   ex- 

poBlç&o rural. 

O projecto dos odornoH de ar- 
<<> «lie serli levantiido no lognr 
de desembarque d» dr. <;ampos 
!)alles é uma peçn decorativa 
monumental. 

BUBNON-AIRBN, 20 
Megundo despacho de Snntin- 

go, acaba de Aillecer naqnella 
eaitllal o sr. Ruis Aniunategiii, 
cunheeldopoiitiüo e persftuag«iu 
de raro saber. 

I^ONDRES, 26 
DFspuchos de liOUCCuço Mar- 

ques referem que oeliefe «hoero 
' oefzie (?), fazendo coa« o seu 
conluiando tripollas iin fronteS- 
i>ii. negou render se ante n intl- 
iiiaçí&o das onto.rlilades porfu- 
Kuezns, pr"l'erindo morrCinrpa- 
ris o i'nl do Traiisvniil, ncoinpn- 
nhndo apeouH <1e 400 «boers» 
que declnrani citar diS|;ostos a 
iu'irrer. 

PARIS, »k 
As ultimas notldos de Bor- 

deniix dlzeui haver estalndo na 
qn<-Iln porto a gr<$vo dos ehtiva 
«a,>res. 

Até ogora estilo em greve ecr- 
CH <le mil ef-tlfnífore». 

Parte do servlç» vai ficando 
paralysado. 

RO >»A, 26 

O   papa, mostrando SC multo 
«audavel. rccelieu e deu n licn- 

8.   . ^ eui» atres mil I crcgriuos cattio 
arecernm nprnas os ministros ;^r; " 
a Marinha e   .ia Indostrln,   oj"""" w nmnuva   an 

dr. Rnttil e HlivB e  « rcpkvsen-l I,OWDBBí, »■ 
tante da «ir. Campos Hniles.       1    Os    eommandos    do   general 

Proferiram    dlseursas,    san-j.boer» Brwet.segundo telegram 
dnndòò   mani'    '    " -    _        - 
Alrlndo    Oonnn       ^ 
dro   d'Atrl,   BlMano   «.'oslallat. ge, 
(genera<)    Befisiilrio    de   MOUHH. 
Alber.A    CioliçSIveN,     Pinheiro 
Marliadn e Paulo de Frontio. 

O dr. nerzedeilo faliou, agra- 
decendo. 

IVatadu,   os   «rs.! mnsde Capctowu, oecunam ulu- 
inbara,   Alensa--) da  vnriüs localidades de Oron- 

I.OMDBBS, 26 

i Naufragou no eab» de «^nlnt- 
i Frnncls» o vapor «I,ofl"i>ilt». 
\ (^ nsegnlram salv.»r se OK pas. 
isoceirose íripu!i»iit«'i. 
' Fl- aram afogado* maia de oi> 
toccuius cavullos destinado» no 

; rxereito iuglex no sul da África. 
! BITBNOA-AIKBH. «6 

Telegrammns de Manliago di- 
zem cBUnar giande sensaçfto atll 
o d-sàpparecimentto súbito do 
sr. Lopez «nizarro, ministro 
plenlpulleacia"» BéspanAOI. 

PJiKIIi, 26 
> O oerousuta «>>.dnrd (7) nablp 
no fcen b»»* ■ «wlcbi.» i n * «1 
tu-c de vinte e «•■«< ' -«1 V*" 

BOBNOS-AIKBN, 28 ait.na do sol •, serviu Io >>or* 
Hontem. « noite, ^nan^t. se »*»<'»' da» •?'',»;***llJJ.'íl?: 

•elebmvam nvvenan nn teapln «inea. O bnlAn bnlznu perrciM 
de «•■ Jaaa, esylndta  an  re< meatc. 

EXTERIOR 
RVBMOS-.^IUKM, 26 

A imjpnrtateté üiiMprenn de >>a 
Jegatíi-, Hllanorleo (?) compron 
dai «HénéagérlA* Flnvlnlcs de 
Montevidéo» M vapores em hnúi 
estado eom oo q^nen imi e»tn* 
beicoor nana Uaân de anveca- 
í*<t pelf nJtn Vranar, nito F«- 
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BVBNON AIRBN, 20 
Despschos dn Nantiugo iufur- 

ibam quo ni> cinto pr zo de 
vlutn o CIDOO dliis foruiu iissl. 
gualudoa uaquclla cidade mil c 
sete óbitos causados pelo snraiu- 

PAltIM. 36 
Telegrapham de Mndrld noti- 

ciando alguns coniliotos que ao 
deram uuqueilu eaiiitol, uiutl. 
vaitoa pein cobrança dus novos 
Impostos. 

I.ONl>RBN, 2U 
nespnchos do Capetown nu- 

iiunolum que upresldentn Ntcyu 
o o general Botba luuçaruut 
iimu procliimaçfto, ooncitnudu 
os tboors» d resistência. 

I.ONOBHN, 26 
Notlclnm de I.ourunço Mtir. 

(ines que multas faiiillliis 
«uoerN , tocando gemidos relia 
Ilhas, vKo Sn Internando pelo 
território portugiirz. 

I>ABIN, 26 
O COIKIC    t,<'on Tolstiii  |i>i   i .« 

(loiiimiingHdo   pelo senado gre 
do. 

NA "CHINA 
I^ONBRBN, 20 

l>u sen correipiiiidrnto <>i<i 
Hiiaugal roecb-i «xMornlngPo^it» 
nni novo dcspueiio. informau 
do que "S russos rvliriirauí »<rH 
lillemlles » lUealIznçilo <lu di- 
trada de ferro do norte da 4'hl. 
da. 

NOVA T»RI£, 20 
As notlclnn da <:iilna tCiii sido 

todas de pequeno inieresso. 
Tel<-gratnm»s de Takito refe- 

rem, porém, que os rni<s<is t^m 
coinmettfdo contra u» ttUinezos 
horrorosas atrocidades na Mnii 
dcllurlil. 

NOVA-VORK, 26 
Telegrapham    de   Yokohtimn 

iflzenilo   qUe   apenas   clirgne ii 
Pelclii o geoerolisHiino iiileiiiilo 
Colide de fVnlderM<<e.  o >-eii prl 
meiro neto aerA eeclnnior do go 
veruo <'li'uez n eiiteegn de todon 
<ls    príncipes    umnrelloK     cuja 
èulpablllflaile.     no   niovinieuMi 
«outra iis, e.tlroiigciriiM, Jil cstli 
SiiHIeientemeiitc provn<l'i. 

4':ino. poréiu, <is delegndos do 
i{over>io elijoez. eo«« os quocü 
ikennninn P' teucia qiiic ent.lii»- 
lar iicgocaçries, r<^eu<em entre- 
gar OM prlnclpnes chefes xlno- 
òliolioH «elufnoHoH. enffto o feUI 
mnt-eciinl 1V»lderis<!e declnrnrfi 
liiimeallalamonto gucrrii Ã €hr 

I.flNnRr»«,26 
O imperador T»»i-'l"ii'n «o 

ineou .» inaii<Xiirliii Wuiig VVe;i<;- 
thnii pnra necoçinr n pnz «mn 
os re|>resrntiintes das pnteii 
iiias. 

NOVA YORK, 26 
Teleg^npham   de Takon   que 

Os roNNOH  e aliem -e!)    iiintaram 
í-ercH de mil   «''oxers»,    dei-iimi- 
tnudo doze chefes. 

I.ONDRBM, 36 
'«> «Standard» publica um te- 

lenrainnia recebido de Nhnngni 
liiforniaudo qne a Imperatriz 
TNfia.IIsi, p.ir um edito secreta, 
participou noH altos foncelona- 
i-los do liuperio as Nnas 4ll--po- 
Hi«;õ»>s de continuar a toilo o 
trnnze a guerra contra os ex- 
Irangclros. 

PARIS, 2» 
'iVlegraphain de Berli-n qne 

>IIi se desmente a noticia tie 
liuver o ronde de Wuldei'.s<<c Ic- 
vsiío luMtrueçoes iiiiru «leclar.ir 
!{fierra <i tihlua, caso o governo 
imperial celeste recuse entre- 
^{ar aos europeus os Instigado 
res da liisiirrelçüo. 

nXERCADO DE CAFÉ' 
NANTO», 26 

aie 
V>"odns ; 
V.ifoi»    v«nd!i!.."(     10.000 .',11- 

áuH A bnse de 7j.ooo. 

Mercado rronz", 
nntradas no.NON, 
■>esde u dia iirlmriro  

0»3.a08. 
Ntoch. I.OIH.OIO 
Nnhldas i 
Pnra Boropa. lOO.nan. 
BstndUB.Unldos, 133.417. 
Cabotagem, lOB. 

NANTOH, 36 
A pauta du cufé a vigorar dn- 

ranfe a semana   é de   7i0 réU 
por kilo. 

NANTOH,  30 
Furam     embarcadas    45.501 

saocas. 

Foram drupnehadai   pela Re 
oebedoria 4a.31i;i snoens. 

JDNI»IAIIY. 20 
Bntriiriim h»|e    an    PanI<Htn 

40.100 saeci'S de cnf«<. 
Rlt), 30 

l'nl'(í ) 
*s piitr«<liti< de hontem p'In 

f<itrada de Feri-n oentrnl d<> 
Itlnk^iil, por cab»ti>gt ra e bariu 
.( :!,L'Utro, fofaUí de 12.0'JO suc- 
atas, teudo sido os cmbaraues 
de I.IMit sncoas. 

Bxlstencla, 36S.0BK Haccos. 
Mercado calmo. 
.ts vohdaH realizttdus hoje en- 

tre eU8nocudure,< o cxuortado- 
rrn niraitt db cerca de 1.000 Sac 
COS. teudo regnliidu nas traUs- 
UcvOes entre comiiiNsiirlon e 
rusueendoreS OH  seguintes pro 
ÇOS   1 

Typo n. 6, II$0*IO| n. 7. Il$:i00; 
u. n, lOiNOOi n   O, lOUSOO. 

Poucos nci;ocl>is houveliojc no 
mercado eutre exportailores o 
uilsunradores. 

NOTAS E PACTOS 
Banco fflercaiitll.—Fo/ pouto hon- 

ti m, áq 11 hurAn cio dlu, hu.ip^tiilfíiiilo 
OH nnwH pagamel^t/l^;, o BMüCO  íMUTCHII- 
tfj il(> SdiitoM, anMgo «sth.hnli!(íÍM»piito 
<to ürcítíto (íorn Kô fo n-<qti"llA ct ««l •. 
9S*'iic!0;í em São PAUIO O Ciriipí- 
iias « correBpoudoütes v.m illvpr^ras ci- 
ih'l*is  (Irt int*;rior. 

Kmft r>ctü t«V() a SII-» intiirAl rrpof- 
íMi.saao na iioss* pm*;*» r\\\kH, ífcnsivcl 
hcjü a qualquer aucid-íulo, ainda qiio 
(Io iiiipurlanuia Kccundarin, principal 
Qiento por no tratar do estima-to lnnti- 
tuto tio credito quo procurou Rf*nipro 
attondor ás nocuBsidados do poqu"iín 
commorcio,   proBtaiido-lho   h-íis   auxi- 
líds. 

Saliomos posillvjimente qiio o fuutia 
monto do Banco Mort-antll njlo so pren- 
da á crl8o actual, iiom tom a mtiiima 
i"ül»ção (uim as diniüLiIda^os da pravu. 
do Kiü, mas provôiu cxolu»ivamünto de 
fâctoR da sua cc-tnomla Intima, cs 
qiiacis ser9lo oppnrliiiiamontc conhccidou 
pnloü intorííaaadcs quo oao os crodoros 
u acüiunislas. 

Não acreditamo5i qiio a dosaprada- 
vol occorroncla pt-n^ía traz-Tr portur- 
ba(,'õeft apreciáveis ao IIOSBO commor- 
cio, porquíiuto as tp;iii«act,'n3s do ban- 
co níLo oram muilo avullaila.s o a praça 
de Santot, á quil sorvia mais din-cta- 
mcntti, GsiA, ltdÍzm'*nto, a coberto do 
qiiaü-sqnor pcrigo.i por prandcs quo «fi- 
lam. Polo Jado dos acctoid'lah, a.ija 
qual fòr o prejuízo quo voiiham final- 
mimtü a sofiror, nau ò provável oiuJquM* 
damno indirocto aos interesso.'^! na n. .~rsa 
praça—pois aqufllti.ssc encontram ontro 
OH capitalistas BolidcB de Santo» u Sào 
Paulo. 

l>eMpnchv.—O dr Krancisco Malta, 
.^■'crütario da Fazenda o da .Iusti";a, 
conínronciou hontem oom o er. pre.si- 
douto do Matado, despachando com s. 
cxa. papci.s rolcrcntcs áquellas í.t;cro- 
tarias. 

lCemuv'A*^ <1^ JiiizcM.— Por dijcrcto 
do hontoni, foi remnvitlo ila t" vara ilo 
.írphams o ausfiitf.s o ."í* firiminal da 
capital para a 2n vara civul, commor- 
cial o criminal também da capital, o 
bacharel Jusó Maria Bourroul, quo hou- 
icin nu^smo ASHUmiu a }nrliídic(;<io da- 
qn<*lla vara,  fazondo as   duvidas  ci-in- 
muili(!:vc;,i"i-'a. 

— K<ila fic na rcnu.rão do dr. Vicente 
de Moraes Mello   Juuior, da   comarca 

do OiiaratfnguoiA, par» a Ja var* de 
orpliamn u AUnontes u Ma crlii)ii<hl da 
capital. 

Para a. comarca do Ouardinffüfít* 
dl/,-80 quo HorA romo^ldo o juiz do dl- 
rullo (Ia oomaroa do Í5. Jueé do Bar- 
roíro, 

«Uftlit and l*owcr>.—o ar. pffl- 
bidunto do Eiitad;), atlOMiItmdo ao que 
roquorou a «Sáu Paulo Tramway, IJ^Iil 
and Powor Comnany l.lmiled», d') uo- 
côrdd com ft aulorl7.ii;An da lid n. 077. 
do 12 do setembro do MUI', oxpoiln um 
dooroto iluclaraudu de ntilldadu puldio» 
para o flm do sorcm düSMpropriaduN 
por aquoll» omnrosa, oa torrcnua al- 
luadoa no distrlcto de NoAí^a Senliora 
<lo O*, dosta ciipilal, o n"ueHKari''a A 
oenalrucr/ão da linh i de irAnHmKflú > do 
fiírça da vllla d.i Panuhvba a < t-ta i:a 
pilai, o conAl.int'K dhs viuie e «I-aií pi.ur- 
tiH apri'Renfa-!'fl íM) t'<íVi*rno. 

BiÍ«olttl'OlyCf<liHtea. -F. ram dy 
hifeMiailoj OH lul,ro^ d* Kícol.i P. Iv' ch 
uioa : AugnMo CirL sd.. Silva TeU •, 
para Bubstduir o dr. A (■ I|.|io l^a^b-t 
Ilio UchÒA Cavílianü, nft'. suas oafloí- 
ras dn curan |;.r;il u ilij ctirn) do «'ii- 
^onheiro» iüdtiitnacs, »> Orn-t.nti,.o 
Konilelli, na do íMIIHU do onf^onltrir s 
agrônomos', Küdbtpfio A. Santiago, paru 
aubstituir o dr. Urbano do Vauccncil- 
loBf na cadeira do geometria annlytica, 
o o dr. Arthur Tliiró, para nubutitulr u 
dr. Santiago, uo cuiso preliminar. 

In(r««luct>Aw iiis lniiuÍK"iuAvM. 
—O Diário 0/Jici'i .Io IChladu, ulii o li- 
ção do houtem, publicou em sua inte- 
gra o decreto n. 82:} quo dâ re^nl t.- 
müiilo ao .snrviço do iulroducçÀo do 
imuiigranlüH, para a boa uxccnf,'&o d't 
lei u. 07.'1, do U de setembro du anno 
passado. 

Himplel» de Jaqiicry.—A com- 
miasfto do Fazenda o (.'ofltas da Cama 
ra doH Deputadc- do E«lado elOrnou 
um projüotu, qtni fui apoiiido hOi.lf ■, 
autorizando o governo a abrir, no pro 
floottí eiercicio, Ã, Secretaria da AeH- 
üU tura matfl um credito de 2.'i0:('i0$, 
para a conclusão do Ilospioio de Alie- 
nados de Juquery. 

DerpHa Hanilarla  do SJntodo.— 
O dr. Emílio Uibaa, dlrcctur do SiTvi- 
ço Sanitário, clírítjiu hont<<m ao r*'*. RO 

crotario do   IntiTlnr o t\ 7.',nin1o olVicio : 
«Tondo o dr. .l!)í-i^ 'NMlotidn. irL^pr-cl-T 

sanitário do   Iís(a:lo   c:n comir.ishílo na 
Capital    Fedor a),   conuMiu lendo   qut; & 
Directoria Oeri\l ú\ San '■' Hubllc^ • vp 
primio o serviço do pmi»apirtt-s paniíi». 
rios,  procedentes daqiiolla capital, levo 
o   laciü   ao   vos'^0   cordi-'aimoi'ti.'    para 
quo  tomeis HH pr()vjrtcnci.\s quo jidyar 
'Ics ma's ccnvenionies    n^ i*o:iliil'i    de 
serem rctabidccldo.s n s; rviço o cf tiso- 
quent'» vifjilancin sanilirla dos rel-^ridos 
pas8<'igi!Íri)«, tanto   noí.la  cvi t-*! ermo 
no interior  dtj   ICstado. 

O motivo aprp.sen';ulo por aquolla 
(liroctoMa nfl.0 jnsi.iflcí» a suf;prf.'í.''*ão 
da medida, como pod"ÍH veridrar no 
oíTlcio dirigido ao cidadilo <Ir. d(!l'*y'ido 
íidoral, encarregado do «ervjço n^ lí'-- 
l>ição da Estrada do Forro Central ; 
[lorqnanto nm ta! tlceumento nem se 
encontra relerencia aijíunia ao actual 
estado sanitário  da Capil-ii Federal. 

Dando so ainda ha cinco dias a rc- 
moçílo de nm postOHO p.^ra o liop[)itaI 
Paula '.'onrlido e nilo flo lendo por con- 
KCí;uintc esperado passnr o perloHn má- 
ximo ila fnonbaçílo da rnnloslin, i'ão era 
Justo qne a salutar inodiila do vifisil.ui- 
cia sailitída que, eom-i .subeip, i.nv 
dado eN3ollentes rcfinlla^lrs nrslo Ina- 
lado, íbsRO inosperadamonto '-nMpcn.'ía, 
;-ó porque — ouviu n hirrctnria thi 
Saàil", ! 'tiifica dos srs. re.prt'>ienUiiHr^ 
s-nitarh-s de Minas Gernes r líio de 
Janeiro que não s<i oppanham d par- 
iu issão 

A    vigilância    «ystematica    torna se 
agora inipossivci cnni a l'a'ta  das ^'ulaí; 
fornecidas   aos    pas.sa:í<'Íros o    com a 
talta do auxilio   das   anioridailos  sani 
tarias o estrada do íirro da Capital Fe 
dor«l. 

Níio toiulo ainda decorii io o [wizo 
da incubaçíio da peste, aquclla i';ii>itiil 
é conaidoratla .scicntifleamcntc nm )i):?n 
attenuado desta moloí^lia o nin^ncm po- 
derá nogaj as vantagens da vi^il.incia 
sanitária em relação a"H pa-s.ií-íXoiroH 
procedentes do piiito intV'C<M' nfdí, nào 
só porque é ostM o \rcc din;i'nlo ^.'-nh- 
solhado o seguido por tndos os liy;*!!'- 
nistas em uiaiena de defi sa eonlia r^s 
m'dostÍ'm pe8liu'nein('s, corno pfio ( pi- 
mo ostado sanitário até   aqui   mantido 

notita oapllal o üo Intorlur do hoaao 
Eiitado.» 

It<'cel)ondo oito oniolo, o ar. HI cru 
tal Io (Io Interior cunrurou''tou hontem 
com o sr. prealdunto do ICitado. pas 
comlo C3tc um tclc«;raran)a ao govern" 
Federal, aftm do quu oslc, mantendo 
por algtiin tempo as medldan em qnes 
líto, não dlMIcultü ao Estado a delW-v 
ató hojo sunlantada contra a invasão 

da poMlü bubônica. 
ã^eúrn WcInKÜriuer—'Vrouxe iioc 

honlom as anaii .despedidas o et/ruulo 
pintor rio f.'randen»-o sr. Pedro Wcfn 
giirlner, quo hontem moHmo, polo no- 
lurne, parliu para u Ulo, ttondr» i'm- 
barcara  para   a Itália,   proxlm.imon('V 

Qeando vein do «ou Kslíido naUl, 
trouxe Weinpartnor innumeroa (iffptn 
itru rHtudur<, lelt' s ao n?.tnral, pt.rr . p- 
plÍ'Mr ats ^'randcs qupdfw qui- proj" ■ 
i-t» pintar cm Konii, qiuiidu em.' rm. 
do II» qiilotítiíde d'" K';U i le^ant»] ü vaa- 
lo vtelit'1   VIU VIA Marp; ttj' 

!fm ilehses quadroa, de gr=»nd"'' dt- 
inenfeú>'f, lí-i-i por IJtulo O /'- dcij f 
repreaen'í>rá uma InterohHante s(;ena 
d^, campaidta rlo-pranden.>iO, desuonhi - 
oída lie nós outros. 

O «rodeio» conslatu na reunião tio 
todo o gado do uma estância, quando 
chega a épica de sor o meumo apar 
tado para a marcação, para as feiras, 
otc. 
' Afim do e.\üüutar esto novo trabalho, 
o pintor, que n.io ó propriamonto utn 
canimalísta», preleado Cãzür estudo»* 
ospoclaos, e, certamonie, esta o outras 
tolas jA ostudadaf, scr-lhe-fto novos 
8UC>'.eaN0K garantid(is. 

Acompanhem o artista emérito os 
nossos votos por que faça uma It^li? 
travof^sla e por que continue a coltior 
no Volho Mundo, para gloria da sua 
pátria, faria mls^ü ilo novos louros. 

Ueoorflo elcUurnl.~Em   solução 
a uma consulta leita pelos    drs.   Jeiín 
Silveira o Waldomiro Sdvcira, de Cisa 
Ur&nca, a Junta   Eleitoral   da    l'niã", 
composta do dr.   Weneeslán   do (Quei- 
roz, juiz federal, ar. João Cândido Mar- 
tlna, Juiz suh<)tituto.    e    dn    procurador 
seccional,    düclurou IhoB   que o  provi 
mcnto dado pela  Junta ao recurso In 
trrposto por eTeR, ijnand) f.o alif-tanu n 
to de eliídüreH em Cusa  Uraiiea r    • u 
trí*s localidade;', iniporta na annull:"i,-»o 
lotai di> alifitaniente, devendo    jirevalo 
cor, nesse r-as'-», o atistareeiito a que .'^e 
procedeu no anno pasRado. 

VltillUH UllIlllUor. — IteCibeiUi « 
dON sr.s. CocÜü t*c Irniiios, o acham -se 
expo-tos na vidraça do escripiorio d"s- 
ta fnlha, dons quadros con'endn c-f /-'f 
.v/ííííV das medalhas do ouro, praia '■ 
.■hlr..,, dipl. ma;j do honrp. ohlid'-.'-. er-. 
(liver.sas expCíiçòcs. Juntar.;m táu-h-in 
17 garratts ite vinhos íliio.s ital'si,<n 
cuin resultado vai a favor dos pobr n 
fio Crard, já tendo sido por um anony- 
mo arremâlados por riO*i)00. 

E&tes vinliu..s, de producção do próprio 
o-t-tabelecimonio em Castagnoln Laose, 
.Vsti, Itália, obiiveram em pcuco tem- 
po rito medalhas <io ouro o mais n^ 
exposição do Conícreio Vinieola de C-- 
sale medalha do ouro e uiliaiame.nte 
na exposição inlernacional do Pí'Í-í 
modaíha do ouro o praia. 

O^ HiiecpRHow íSc Iptiiape.—o e- 
ronel l^udgero de Castro, ewerivi-n d" 
y" eíticio do Foyu.ii, rcqnereu li!/n'em 
hohrnfi-corpus ao Tribunal do Justiça 
om Cíivor ilo João Climico Sammariinri, 
thesoureiro da Gamara Mu;iic'pii.l .■■. 
Iguapc, e do advogado João Di'»'; d;i 
Sdvoira Nell*'. redaccr do Goiniiirrri-> 
de. Igiiapn, ttilegando scllrerem es ni.',i- 
moíi amoaçat- de conslraoginienttt ille- 
gBl, cm vlriudo do.s SUCCüHKOS alli hu 
viilos ulrimamcnte. 

O Tribiin.-íl concuileu a ordoin p rr< 
0'; pacientes couiparceorom ã prum ir:' 
.scs.'iãfi, com iníormaç'"Cs ria auiorida 
de competcnlo. 

íntilcaijflf do "Correín., 
(_) «rs. lüedül i^ J,''miiii fazem 

hoje Bnuniicio ilu si>ii (^i-fiibülici- 
mento gra]iliic<) ,S. .João, .'JW:. 

Nii v.-rtü'! it.ii).. 'tenli' ■■ni |ii'.M:- 
cmlo uu] oilitul cia Hi'c-ic;tni i.i '1.. 
AfrrieiiUum, iibrinilo cmiccüreiicii. 
para o íorüecímtiuto do mattíiiül do 

ferro |>arii u» ulirn» do nliuntcoimon- 
lo do aijua de tlurociibs. 

Abrin HO u oxpoHlvfiu   pormanoiite 
do tiinmloH du   iinirmoro na raamio- 
rarl» da ma da liun  Vista,    11.   Na 
Ktcvao tonjpetoiilu   vai   íII:H'1UI    aii 
litiuui». 

A Dro^jaria Madurciira r. l',dauio, 
n, fan liojv aliuuneio da ma^iiuBÍu 
lliilda du A. Munduiiva. 

VIDA DIÁRIA 
I.oirria de H. I',.ulo.—T^pi liií!..r 

('.f'li-, AH ;J llur>í, ibi ti rile, nci ií,iliio «Ia 
flipf.liaria, á rua .bisó li niI'-*ol'.», u 
i-.llrji(''-JÍ'l üv.!}'** i.i-rüiUtrtda a ít.ri-IiMd- 

«» (rlm>! dn rua da iouceli;fi<> 
—ijj II  t í',-r; l.t,|il    ií;f'lrin:.(li í{ e  é'"' ^^ 
?.»>]'}'  fií.-llfjíftíi   ito   foiir.n mo    '''í v-y 
raulo '*,.Trfm houti-m ístj. iiiti;r*'i>niniir 
iioilcia : 

«''«Jli-iU    qu»,    um    't(»K    <l!lf;;Iii;oi-  n* 
- li. :i> inicia iinv»H ililiiiiMiiia!! pf- 

(leüuuhrlr o» sesasmiios d» liil', lir d. 
Nsrcizn du C»rT»ltio. 

PHreco que a (aiOH dlIlKenuias osti 
ligada a prieio do um mulato, Eliau 
Ksnío» da Cruz, efluotuada ultima 
miMili!. 

Ouiro rriiiiu m.vstorioso oBti llfiailo a 
,j'la pribíii). u dutí»ll«moiitu lio uma 
cri'í]ii-», tlilia de uma oroada do il. 
Narciza, o quo asiísllH ao crímo ilarua 
da Ctiicci^Ao. 

O ili'i,'"lln«""ido deu su uo Braz, iio 
hecoo do l.ucaii, u i.ohro o lacto jA fu- 
ram ouvMas ua Policia diversa» pes- 
.loas.'. 

ICileolIvam 'Dlc, esta uoticía 6 vorda- 
dpira oni todoH os afius poutos. Saida- 
moa lainbeni ila eiisleDoia doHse novu 
íiii|iiorilu aborto pi.Io sr. !• delegado 
qui) tendo reeebiiio varia» iloiuiueia» 
lez i|ue fcsHem ouvidos, na policia, ns 
dupiilnieiilos de alguma» croanvas, Inl- 
elaii.tu alii.la outras importantes dlli 
í^eiieias, (:uj.)!< resultados falharam pur 
COliq-l-dr. 

o niulalo mia» Hamo» da Cruz, que 
\\ srltrla eoIlHlran.iinmdu illogal. en(íi 
Holio ii.'M(lit auto lníiitem. 

Ai.i-i l.tainii, que a zclona anli.ri.ri.li' 
1 qil. i'slá liir^clo II hiqiierill'. n."i')ilei 
xirá .Ii! ;,ri»ieí.'iiir nas suus pe.sqtii/;ií; 
qii.i liem i.dilori.ii nm dia pri)).'el.ir 
-lii.I.i.ifr fAio IIJ liiz Mibre o niy.sterio 
nti|..-..iiravil da lioirlvel o emocioiiari- 
l.f iriui'iiia, i;i" cunheeida do püvu 
l.a.íl: 'a. 

A r.-:rKdo.—lliH.tem. pouco ilr^n!' do 
m":i. ii';i. foi i iHiuidrado bniand.) 
i-i(i Ti le, próximo á üarr.i, l.'ii.|.t'', o 
ií<(.t-.,.r lie ^rn in.livi''ii.,. ile e.'.i* nt.Mi- 
eft   cnir^ Identidade nan l..i recoiiLi-elila. 

LI .Ir. Andier de CíHtilhn, medico 1) 
liiitn. prnceilende ao respectivo eT-ur 
(■Tib'V,T:e'), veriflcru qne a crusn mor- 
(/.< I..i asptivxia por snhmers:.o. 

Aliiiii liKiuerlIo a respeito o dr. Tel- 
Ufi It d"j, .1"   dnlegulu. 

Factos diversos 
Aetil-ae ne.ita capital o ?.r. coronel 

.Xiiliiii • Moreira de Aliíaniarp, presii- 
1'iiivo ele (e politioo reüiilfi. to cm Cai,'a- 
p^iva. 

Ailia li.-! novamente entre n.is, vindo 
itd int.Tlor, o noBKo ■,.re7a.ln cell. t;.v .lü 
in>[,r.'ima portU(;u'7,H. fcr. l.erii') Tiiva- 
res, vini dos directores .'cria-i;.! mirn- 
:!■ arl.-, a revista lij-íisi'-/^oríKyií, que 
ell    vein ía/.er cíinlieci.la  em   S. Pan:o. 

Lorii'i Tavares p.^rmaneeerá |ier mai.- 
hlpiiiis dias nesta caiiiial. iint.'s .Io tu 
ma'- .1 [laqiieto qne O ilever.á lr.iiispor- 
Ur a l.liíliea. 

mlssarla á rua DIroita, n. ■**)> ncN pr4)> 
hontoaram com uroa garrafa do í& 
rnuitu eifilieeid I u UHpufdal vlnhi; do 
Porto de .li.lio Kliiardo (loa Maiitúií, Uo 
qual N&u iiiiicos Bgeiitea. 

mwm 1)0 'mwfMf 
I) sdo âute-Iioniem (|uu o lar do sr. 

major Jf^nó CotJ/aga si' acha enriqiie- 
eido eem o nasclMiUnto de um galanto 
luonino. 

NECROLOGIA 
A 3Í1 di> corrente, lalluceu no KÍo » 

res "dti.vid ii.<i,lr< n;. d. t\f/;rli. Luír.a, 
SiMi ■, i-*-i-f .<. d ■ n-:. ,' :.■■ ÍMrí' no 
Soijr<'n, Ci ii.r" :d'' .-'Ui t;i I n< iraboitiOB 
do  i'':itNr; ,     '.jillíitera,  i-le. 

.\ Uuf^du »i'&  .-t( j^T J  lio  ''r.   JüHí   *ta- 
pliRta   tia  .S'IV.'.     Il..^S        ■/■i',h<^      KUS.f.tkT 
n£S ollieín.ii   i.vpegroid» cas   desta    "»- 
liliL. 

Congresso do Estadü 
SENADO 

74». »F:«íSAII ..RniN.»- IA UM 2ti PC bE- 
lEMIIUI) DJÍ IIHKI. 

/'ee.Míteíiie' it" ÍI-.  Ccv/ueira i:r:,f'r 

Ao inoio dia, feita a chamada, veri- 
ílca se a preíí.'ri,-a dos sri,. r.erqiiolr* 
Osar, Ilieardi, Haptinta. Siaiieira Cam 
pns, Antônio Cintra, Pauiu Hg.vdlo, iSr.i'- 
quiel liamos. Silva Pinte. Mello Oh.el- 
.".T. í.opü.s Chaves, Cosario Kasfos, p'ro- 
jerico Abranelies e Almeida' Noguei- 
ra. 

Abroso a «essàü. 

O Mr 2". secretario le a acli ila 
so.ssíiQ anteriur. que é posia om diii- 
cu.ssào c approvaiia som debato. 

OHr. 1". Heereturio dá Cüiila do 
sugtdute 

IM'Klil»N 1 E 
(li 1 |ei., ili) >;r.   !■. .secrelari"   d-t    '-^i-- 

luara-loií ILifiieaiies,    eiiviaiidu    e     ,^' 
;juintn  pr.iielo.  qne  li ll.|e e remeniito 
a commi«Hã'i de Obras    Pulilioas : 

l*R|-'.n>jro DA   i;rtMAK*.N.-n    ÜK l'."!'' 
U Ceiiírrc-tn i.i-::islativü do liJwlaiK- i í-» 

S.  P.\nlo deerela : 
Ari. 1-. I''ica u ;;iiverno du Ksta io 

aieoriza.io a mainlii .'.onsirnir n.) ra.l- 
iiic.ipki de Ti. té, e sobre e rn, do men- 
mo nome, IITT^;» potit'' que cofi:muuique 
a eapeila d'; S. SeíiHi-tlào « es uioiaile- 
re-i .Io bal,-.-o .le Pc.lcrneiras com a ei'- 
t.-.cã.i (errea .ío  l.arsnjal. 

S iinieo. O í.',.v..rnn fnrá soiMias as 
.!. .spe.sas eo-ií-í-intes da direc.;ã.i toeíii- 
Mci o lia mito dn obra, as qnaes ci:r- 
'Ci-rn [Or renta da verba cer il do obra» 
publicas. 

Ari. 2-. iteveiiam se as di^iiiosiçrie» 
em  cüitlrr-rle. 

E' lido e v,d a   invrirair   a   sogum- 

llKDAr.Ãe t)0 fiirfJi:. TO   na GAMAK', 
N. .lil, i.E üieil 

A  ,'.i..rmi..s.'io .Io    '.:■■'    :::■■■'    offerece 
.1(1 ..i-l.. f..i cuiilòrme 

o no   Se- 

,|.,. a 
de. 

vi ■ 

Cli.;;   II  iiontem do l:io, peie ..neliiriie. | 
Kl yiini.l.i hontem    me.sm.j  para SMII  N. j 
I,   ii-.   'iiiloi.ie    Carie»    da    .Silva 'l'.'!.,,.-. l 
inip'iri.uite o ostim.iili.wimo   eomii 
ri', eilabileílilo   nesta  nlLima oiil.i 

S. .s. re;;i'e;,.s<a da tCuropa,    oe.le 
)i.ii por muitos mezos eem   o ieiu. 
e teil.r d'-» perto e dolidaneule e 
in   ..ei'   de  .,'Mi^    A' eslil;ã.- .le   N   : 
ram .^..era! o miilleí    a.iii,:'.'^ .. .i 
(■■..l.ir.-;, 

:■■.:'. t ,ino! L. 

11- M ..  Alll. ..io   Mitiuo'  .t. C,  i.*.. 
!■■. .,l.;i e.eli   easa    iuiperta.Iel a o 

.)  venclil.i em ull lea i;;^. .i. 
iia.l" 1. pioÍLct?  1-. ;.'uinle : 

O CongreMi.i I.' jMílativo li.j Knta Io de 
S.  Paule .l-cret-,.:' 

Arlijr.i 1:' A lo.-(.'a iiubiíca do Esta- 
do liar." . •■nnii de l'.»)l cuu por-se-á 
.1. i.XM heii.en.s .lonsliniindo, de ae- 
iierdo e OI as lalrdlas .1, /'. G c D, 
qne aeonii.i.rihíiTn  a  prev,!ijle lei : 

iil  A brit'a.la    pelieliii.    qne   nenipro- 
liinder-í d.iiii   I.  ifilli...i.    ih'   iulantería, 
.im eori... .1.   e ■ ■   M-iri.   •   ■    • <• 'ie b,-.m 
b-JroH i-  iiiiíi s-.e.ii.. ' 1    ii.eir s; 

[     ei  o Cnviii; I', li  r'l rier : 
, )   ■•   liiiar.ia i,ivi.-.-i   11 > .  .|.ltal ; 
.')   ti q!.-.dre   l.rs  .iiisi.ia.',-.   da  lori;» 

I       Ali., j   i.-     0:1  vi'ii.:il.   me»  'lus     otti- 
lelie.s.    i.-.v   H   ■    iw    .l..-|,ei<?-H    cera a. 

;„s piei.i- - I. 1 . r. /i.   ;-, 
'     -  .       ..     ;■   -1 . .,11 ■.!■   Ki    <■■'     -i- 

ML!  IMIli    ■■!■ IWI""! 

CLASSIFICAÇÃO 

PESSOAL 

1 i§ •s| 
le 

ri f-* lie 
s 

es 1^ O   '" 

s a 
O   <3J 

fã OI 
o O ü a '^s X^ ^J. 
1-^ !?1 O M § w- 

-■*'■ M'Z -%, mz w mm. '■•:: '^■" '■" €» ss 

Mi-:ss.\(. ntíH IIIAHI11 IlAS l'l(A.. 

Soldo    I Exercicio 

KSTA no M.\IOK 
DA 

IIRIIIADA 

ESTADO MATOU 
DOS   I1ATAI.IIIII:S 

K 
IIO.S OOKrOH 

OFKICIAKS 
DK 

rOMPANIIU 

K.STAno   .MBNOR 
DO.IJ   nATAI.IIÕKH 

B 
DOS COKPOS 

INFEBIORBH 

Cornnol-nommaiidante   .    ,    . 
Major ttSBÍstente  
Capitíto secrotario     .... 
Tenente ajudante de ordena 
Tenente inspector de musica 

MttjoreB commnndantea 
Capitães-ajudantes . . 
Alferes secretario» . . 
Alfore» quartois-mestres 

Capitães 
Tenente» 
Alfeies 

Sargentos ajudantes  
Sargentos quarteis-mestros  
C'ornetas o olarina-móres  
Macbinistas do 1» ciasse  
Macbinistos do '2" classe  
Macbinistaa de .'i^ classe  
Telegraphista do 1" classe  
Tolegraphistas de 2» classe   .    .    .    •    . 
Telegrapbistas de S" classe  
Mestres ferradorcs  
Mestre corrieiro  
Mestro-pintor  
Mestre cat-pinteiro  
Mestres de innsica  
Músicos de classe   distincta   (segundos 

sargentos)        
Mnsicns de   ]" classe  
Mnsico» de   2a classe    ..;.... 
Músicos àe  3* classe .... 
iSegnndo sargento enfermeiro mór   .    . 

Primeiros sargentos 
Segundos sargentos 
Forrieis  

CalK>8 de csqmidm 
Bombeiroa    .... 
Fognistaa  
Ferradores    .... 
Soidsdos  
Cometam on clarins  . 

1 1 
1 1 
1 1 
I 

'1 

1 

o 

4 o 
H  8  . 4 

1 1 
1 1 
1 1 

2 

1 

4 
12 
ao 
21 

4 4 
1 

o 
24 «4 li 

4 4 2    1 

.'(2 :í2 ii; 

4 
400 40U lü-j 

8 8 4 

1 
I 

1 
1 
X 
1 
1 

4 
4 
4 
4 

12 
12 
24 

I 
4 
4 
4 

II-, 
1!12 

12 

!6 

iOTAL 4:i,"> 211 

20 
24 

LJ 
! 
I     1- 

72 
12 

lOil 
1!12 

12 
ti 

l.OtJH 
^."^ 

l.id'' 

;M3$.S:-í.I 
lliUSIlllll 
120,ílll|i) 
loilsOdO 
loosmii) 

KJOSCdli 
120.ÍÜIKI 

Kd.íddO 
HllSUdli 

pjosckui 
I0(i,j5f)(l0 
8i;.s(ii;ii 

Kll.-ilHK) 
íiO.til« KJ 
.'lO.-íllOO 
4(ISOOO 
4< 1*011(1 

llllSOlK) 
4(i.f;i)i)0 
20*0011 
20.ÍII0I) 

4(i.'^ii(iO 
lllíUIII) 
10.í('OI) 

«ra- 
tificação 

iiidjiiidi; 
1 .ü.íuIlO 
lOOíOOO 

."i."i.^Oil(l 
,-|.-|S(iilO 

joy.ía-u 
Toáooo 
4:l.$;i.",4 

íilMIlll) 
fjll.^llUU 
4;i.S:Jd I 

Rlopii [ 
       Total 

•   Meiisai   i ,.'10 dia») 
ia        jMO dias)   : 

Soldo Kta]ja 

01KJ 
ülili 
lü(K) 
■ÕOÜ 
;.'ii III 

."i.*t)()ii 
•IsOUO 
:;i-iiiim 
:i.*iiuij 

211ISÕIKI 
iri'i.iiK)0 
12il.~00i) 
lii,'i>Uiil) 
lii."i.-3imi) 

I.'i0.sO0) 
l.iiíniiii 

im-iiiHii) 
PI 1*11111) 

d.-ii«ri     1211*110(1 
;)*.Mi()    i(i: 
;í.*IIU(I      í'II*IIIIO 

7'.i|isOiiil 
ITOíüíiü 

.■ülOSKKI 
.■luii*(iiiO 
;í( H 1*1 ii lO 

4!ll.*0oil 
.■ir,ii.*iiiiii 
210*111)11 
L'1( i.rii n »I 

:i|ii.*O0(i 
L'd.-)*i IIIII 
L':íOSüIIII 

2*i;o(i 
2sii(i(i 
2*211(1 
2*l(Hi 
2*2(1(1 
2.*(K)0 
2rih.Kj 
2*210 
2,SlKKl 
2.~(i0() 
2.-00(1 
2.*(i(K) 

.'1*0(KI 

:l*iH>i 
2S10(I 
■J*(:i(0 I 
l.TtHill   I 
2*2(l(»  1 

l.íC.llO 
1*111 III 
lÃlídll 
1*1(111 
1*111 III 
1*11(10 
1*1,110 
I*I'|IHI 
lS(i(l(l 
i.*i;0(i 
1*110(1 
líCdd 
ISCiOd 
2*00(1 

2ín(i<i 
IfCIKI 
l.íIltXJ 
i.-^liOll 
15-. 100 

2*4(1(1 ISctlii 
2s20ll 1ÍI.I1!) 
2*1(») I      l*iiiiu 

2*0») 
l#HO(i 
líHOO 
ISítOO 
1*900 
l^tKx» 

l*r,iiii 
líijji) 
iJílll)!) 
I.-^CIKI 
1 • IJI 
I.*1*»J 

Ue 
cada um 

'.I riiTi-^iioii 
r,ri;ii:..sí.iiii 
.iTdiisiiuii 
;!:i;i 7*r.iiii 
.'l.(llT*.'iiiii 

.":ll.i;;>;lillll 

■l;21ll*llllll 
2 N!i.'j,>.i(inil 
2 .-<!'.'i.-l)ill) 

/). I (II 1*1 IIII) 

.•l:lll7*.'il«l    ' 
■.':77."..sOoO 

i-r,:!;;.-i n" 
p.-i.-ci.-iiai I 
I::i.s7.-illf)(l   I 
1:11111*11110  j 
I..'l.s7*o0(i I 
I:.'il I.*ll0() 
1:4(10*1 lüo 
MlMTí^lKH) 
MlH.^ooi) 
I:ai4.-(ioo  1 
l.:il lí.düi) 
l::tM.íO(lO 
Mil I*o00 
l:K2.^.*00l) 

1 ;K2,-.í;rjOO 
l:/tri( )*.=)( K) 
i::ill*0<i;i 
1.277.-.^.>oii 
l:;,-,T*(«íO 

I 4),<).ioi)l) 
1 rfr.V.iooCl 
iid.-iüí.y») 

líi'ií(HNI 
I jnt:<in 

-l-iTTjíiVIl) 
1 277*õ0l1 
1 2Í7.-.1IV 
1 277c.'Ml 

TOTAL. 

i.';i;.*'i   dins 

De   t.iiloK 

II .'il.",*iiiiii 
.",;llliri*ll(lO 
4.T(Xi*()iiii 
.'11117*001 
:1-I117í."i(ii' 

2:l..-i|.'sii«i 
Ii:.,si;.l,^in)il 
1 p.vo.-^iK.m 

T I .'l.SI Ifl H l( I 

iii.2i«>,*on() 
:i>:;!7o.MiiKi 
iii;:(;oi.i,*i)0() 

(1:1;12*000 
il:l;;2*(K(l 
i'):") 1>>.*I ti II) 
."),Sp!:^lKJ(l 
s:.í-i-2.~'Mtr> 

l:li;(")*(iüt) 
l):!l.sr).*()OII 
7:.S.H1S(XI(1 
2 :(12f<*'JI)(l 
l::il l.?IK)0 
l::-il I*0'H1 
l::ll 1>;(H.KI 
d:(iõO*<râiilWi 

7.:!0()*(KiO ' 
I(i.2(i(!í(Ki() 
:j.;;:'Si)C|,,«) 

:;i,i;ii(i:r-'-i) 
1 .■!.'VcilKAl 

I7,.'.2iCiiii()   '■ ^ 
;i:i.'iil~i •»)     .' 
IH.2.i.:-(>ii 

|.'il1iNi*(mi) 
■' l.",:--'.^ I; I» «1 

i:>:.'l:!ll:^XXI 
V.fiHüStKJII 

1.2&7 72I»BÍ<I0   -.i^k 

'í-      s 

■2.-JHM < mt>''-' 

Bala dus commiaaõea, 'M   de s«tombio de VMO.—ratUo EyjÜo.—BkArdo SaptUla- 
MMíP 



■ mmim.^mmmmwmuii^ " 

CORREIO   PAULISTANO — Quiata-folra, 27 de sotomJjro do 1900 
TABE1.LA B—Pewwonl o voiicliwentoH do  Corpo PoUclgl do Interior 

j HKNSOAI. ' 

CLASSlflGAÇÃO 

fOtêé/iiftV 

^   I 

f    •    ^ 3       8 

MO» II   '•  h nKlirlMlt 
ANNI Al.    (fW   h' 

S..|,|u K\')ri' OrAiiil' 
KPAPA 

*  I ~- —   UuuHaua 
Muiis»!   1,1o ,11 iliiK 

lii.iriik     lio .dl iliigl 

''^ri (Mil   . ••IIIIIIKIKIIIIIII' 

' Míl.T   ti,, si  .... 

; ('ikpIlAo  üjil'lAiil4« , 
•ith' 

It- lli? 

■ r. 1.1'In 

i|"llrlt 

'«|>lf.l' 
lllIlMIl. 

i:tt«W4 
1-K'^IMVI! 

I;íiii.c'i«i 
!iHisiiii.i, 
UNSLHJII 

U-Hi.». 

MaOün 
'Hl^OlNI 

.'KHOMl 
fi,. 11.1 
H..1J.I...Í 

lll|jÜ<l.J 
lll«>..lll 

k'(i">.i 

Ijils 
Jliil: 

'KOOO 
.'iHi) III 
Hiiiiml 
líl.vlll 

:tí.V(ii 

l.ili"'^i 
.'IKf.oii 

leiotooii 
IfÜlljllllll 
l;'i 1.14111III 
I".'>.í0iiij 
1*301x1 

ItüIlCiiU 

'.'ii-,ij O 

T.H),?iKm 
■I7l'i,iiiiii 
:t'.iimhm 
;tO(l.v im 
aoi-.iKK' 

■ M0«00l) 
i!ti.%AlH'il 
!!'IU.VXI« 

l>» i:lilk Do loil.i:. 
um 

;i:Mr.»ooi) 
'.:.1'..'.1010 
1.701 Ml liH) 
i.-ii;<5(ii) 
::i;n.tw<i 

p..-,|-,i..«i 

:i:ill- .V-i 
.■):'il., H-i 

■lllWnOOfl 
:l:l!'7s.'.i» 

lll;|lllr,lliiO 

■.■Uni.- 

r.í i.Ri.iUK'»    l*riiiii-ir.is sir^ 

2.,.-iO 

, ^<|iiil 
I avíiii 

IS81JU 
1 i7lHI 
ls7'Jii 

laoiMi 
líiloii 
Lvioü 

I.141M11.1 
lSi'.iii 

I :,'lllü 
I-. llio 
ly>lil 

l':77.'.iii>iw 

l:M:i|iO()0 
l:"i:t.tíiiui 
I:3.<7(iiil0 

lilHosüOO 
1:3H7!|OOII 

l:24l30Cn 
l:2m 1(5(10 
1;-'0I.í;IIU 

Tot»l. 

1:5.11, 
l:Ml. 
i::tv; ,1 

^l.s:.l^;^ 1 

Sl.lil <l..iiilir.. il.-  1! - /í. ■'0   llii/ili.st<i. 

TABELLA C—Pessoal e vencimentos da Guarda Civi ca da Capital 

Vencimentos 

Mensal dos ofljciaes 

Oiario daií .\IIIIIMI   l,'lli,'i 

< : ■ . % rii:sí ■■-■•: ^«; %«» 

•'lívrl. 

I     |il 
12. :fu.iii (. 
sitStiiM ii 
Sií$iii'.i 

fl .10 

f 111)0 

: II {liou 

-'■ .<■ 011 

1 (1.11 

7031)1)0 

I ií.ti I 

r>u.Tíui). I 

■líDOO 
:I8U0U 
il.fuoo 

l.".otooi) 
líu.fooo 
ilOiOlIil 

*.10$OOIJ 

B = 

I'.'1*1)00 
:i.ViKO.,o , 
ilOJOO.l  . 
SliijOOO . 

lO.^.Jei.io    2i-.ri|;000 , 

ri;!iri,i.tiioo' 
l:.il>'i.fi»ill 
ii:-i''.'i(lol)o; 
2:.'iy5.t00()| 

1 

ri:ti."i''5ii 
4:210^11 
2:SI)ri,sii 
Zl.^ilCiJii 

líi7$iUi       l2:7'.io,<.. 

i..in,.s 

S.,!.|,%.|., 

„l;i il > ■li' 

2sT. o 
2í70ii 

2Í.V10 
-'í l. )0 

«:|ii. 

2$'JH 

I.Í-^iiO 
l».Si)0 

l.i-00 
J.ÍSIIO 

l:il'12í.-)00 
l:ri;^':,ilO' 

l:r)i;'.i8.'iUl)- 
I iSiri.fUUU 

IrlPi 1*500 
liliiO.fOOO 
l:|.;'$00(i 

l:il.|i'S.vn 
1;Ií12.í:."I 

tí:27H.1;  
i!4:528íiloi) 

47;.'<.'<.H8''00 
il22:7Vliíi)ii.> 

ll:0.'-:ii-'.).'h 

l.()l.^:L'.'(i> 

/;.. sli. 

Quadro cios auxiliares da  força  publica 

CLASSIFICAÇÃO 

iil.sliHilor 
l.-..;   ilí-     11 

I Inlcllililii '^li.lilinl- 
lohll 

)||II1)I-S. .11^ il... -n,,,/., F,i,i,i,. 

iii"*i)l)0     ■ 
■■1 . íflIOO 

■-.'li tliOO 
;;no.f-iji)0 
I7r,,j. ou 
aao 1.01 
■Ilrílili) 

7llUí^(li|l)     ; 
OOII.Í^IJIIM       1 
«Olli^oon 

í 
:..".( lliUllO      ! 
ioo.tuiio 
:7:.*Mio 
^.'ÍO^OIlO 
.'üOíOJO 

■r.;;ooo^oiií) 
7::íilii;j;0iil) 
;i;i'.oi)Jiioo 

4:20iiiOOO 
2:-100$'0:) 
4:«!l)0.{,i)00 
2:7ii.),iOiiij 
'í:72iiti)OJ 

75:l20íi'00 

"n;l..   l:„,.l,st (1 

T;ilii'll;i .ihiiionslraliva da despesa tom a lorça publica diiranle u nm\m k 1901 

«:■. ik ;Ní.«Sí ■ ■-'■«: n, « j %«• 

'^ micimuiilos .Io |jf; suai 
-ol.io. ul;iua. .j^..?r.-lcio i; 
." lU Bri^a.l» Policial. 
''I 'to Curpo Polinial 
• 1 'Ia r.oarih 
'''    'iíis aii.\lli 

'■ ■"•»■«-■' % ^^«:B 

r.\ i;r 1 Aj, TOTAL 

C"ivK;a (Ia Capita! 
Ia Kori.a f'ul.li.:a 

l'reniios .\ .MIIíAJ.IIIO.S i; 
") lia r-írií^a'l.-i I*i..lir;ial. 
')) 'Io Corpo ['oli. ial il(j 
')    lia Coar.Ia < ivi.-a da 

Cralidca.;.!..   a i...rnl.i-ir 

lnl.:rl' : 
Capita; 

..ti.pi 

para 'piartoi,".  f.ri.sli»..; i; poHtos [.o 

pO.i.lv."   |..,li.;l,-i.-., 

;i.:i.ii|;Ui).l-^UOO 
.J.oíJL-i.i.stjOOli 
1.UI,'J:IVí(50UO 

7i;;0>-'iiííuoo 

H:00ii-i)i)u 
Il;2un.^o00 

.■|:-i)n.;oi,lo 

.10:000-000 ;.5l.-.:912,j;0oii 

1-10:00'ijiDOo 

Í;0lt0:l;' oo 

Kl i'iil:|. 

r. ,. ■> ■ . 

rn 
)ii ■ niina 

"1 
1 ao 
1 .a 

' 1<M:1I-1'-A   ' |i '.ssoal 

"■ h arras 

Iran 

W 

f VeNtii 

'; iTa';a^ ' rn  ';*rvl'o. 

[.ara o líoupila; liiiotiifíjvfj 
';  roíípas    lu 'iiiia.. 

Kvenlii.iH.s 

i'i'l.$')0'l 

.■.:i»i'ijooi) 

■"•:"'':""":"')0 
';:"(i(if'»»l 

l>^ll:0')0:fii'lo 

--^000:00') 

l'.:ili.ii.iii'iO 

•l;OuO;t'KW 

•■ti:Oi)l)$00j 

7.f)72:!l|i*o((ij 

.siMi projirio o.slorvo ooiligir loilo.ii o.s líln 
inciilo.s I) ilailos para   lançar líiitro nrt.s 
11 (iiTinon    lia oryaiiizav&o ilu uma es- 
tí.n.-ilina crioiiiial. 

II orailor prí>i;i.sava ili's.si>s ilailo.s iiín 
■..1 fonio luRi.ilailor. ilia.s tamhi.ni para 
sno liso particular, nos .sons i HIHILS ilo 
(Tiiniiialniíia, p.Tra comprovar o allir 
mar aquillo (jiio pcn.sava cm .seu Rald- 
iictc .sibit! csln nia;,'[io aH^omplo, do 
mi.'tu ijui! ^pcrmitlarTi-lhc esta cupan- 
s.\o) na liiirupa sn piulcsse avaliar da 
mcotaliiUili) tiraniliira, ^o poiIesHO sa- 
hiT f|iiu sonir.s ''uii'lu7.1ilos pulas mes- 
mas grandes idóas aclilacs, «o pudcs-io 
toriiiar Mua idóa do nosso eslailu do 
.iiiltiir* M-ioiiliílua. 

Ci;m issij llm estava resolvido a cn- 
tri';.'ar se a esse penoso servir.> tio ro- 
currcr a todas as fontes Iradiciioiiaes 
iiu cscriptas oiidu piidpsso hi-ber conlin- 
cimiMilos a despeito dos lautos occorri 
'Ic; durante um periodo mais oii monos 
loiijio. de .'., 10 ou :ío aniios. 

Nos-a laiiia. teve encontro leliz, como 
disso, comum dos movusgue mais ele- 
vam o alto liinncionalismo do nosso 
listado e vnríllcuil quo ello ]:L por si 
liiilia procoiliilo á estatística criminal 
do Kstado ilu S. Paulo, do \s:':'. até 
l"-'.'^. eslalislira qii.; com o maior pra- 
zer iraiiijuenu ao orador para o sou 
uso particular. 

Teve occasláo de couliecer as apti- 
díji.s dc.s.se movo, a sua uohro vocai,-.lo 
pelos traballios sérios o verdadeiros, o 
seu interesso por este E.stado. ['"oi a 
convite 'lelle, a um dos oompartimón- 
tos da Itepartíeão Contrai da Policia e 
ahi verificou a existência do uma urau- 
de colleei;ào ile papeis alii arehivadus, 
mina rioiussima, onde se póile hebor 
Ioda a cstalislica criminal do Estado 
do S. Paulo, do IKIH a 18!w. ij.s como 
nasceu o sou proiecto: foi do encontro 
l'dí/. com um moço distincto CII|H nume 
n.^o pode deixar do mencionar, porque 
lem sempre prazer cm destacar um 
liomem do mérito, o sr. Manuel \ iotli 
cheio da I.» secçio da lteparli.'."io Cen- 
tral da Policia. 

Pode licoina afíora para explicar a 
raz:io ;porqoc o projocto cogita da es- 
latisliiia eriiiiiiial desto IOIILOJ uehodo 
de 1S.12 a I.S'J3. ''     ' 

E' conlioolilo do todos a alta iii 
tancia que no inundo civilizado si' 
lí esiatislica. ISi .s. Paulo pudesse 
suir iim.-i ostatislioa criminal 'Io n 
do de I.S12 & l.sii:',, iria r.vallzsr 
.is primeiras n,ni;.".es 'Io ploho, oul 
se serviço tem clicKado ao maior dis 

Iviiiieiito, —  a    França c a  Itaha 

.■l.i)PI:ii';<vi''>   l'l 

.Vrlliiu l.u Kio» aiiiurlrailo o Kovur 
nu ilu KaUilu a noinor iiara u» nim 
ilntariuluailiK ua pnoiuiln lei. iiiii* uiiin- 
mluao Ddpuoial, cuui|iu«u da clioio 
meinbroa, lUw quaiK «irH um o (irtni- 
ilante « outro o «'uroiarlu, 

Par*t'r«i>ho unlcu. ii pri-nliluiilu i»ri 
«'«tiolhldo nd  rHttttm    du   (jiivuriio;   ou 
I utroi inu.nlirM, p.n.»..,   «niao n ». 
iloi ilaiilra ua aiii|>ri i. «.|u» piihlico- pio- 
I irliiilu -o oa lU priMi"ir« accçào da 
i'"ii>ril, ■, I (•,.-.<r..i ,1.1 I' ,11,.Ia. 

Artiu» *•« A uaiA luiiimihsko liieuiii 
lilr.\ : 

'i| ColliKlr (oilns   os   dadi"»    relaiivos 
«OM . rliues pratíoa lus no KsUdu iluran 
1" o periu.lo il« INU a   |n;i,|,    aprovei 
uniu, para I-MBII llm. toiioa   oa   papi i 
oiHionlua   no   «rclilvo   ila    Kupartivao 
'•«nlral ilu Policia, o >|iiac»i|uer   uuifus 
íiu" puaaam «ar onconlradcN ; 

(o Coiinlonar ume» ilailoa o urijaulzar. 
A M-la ilellim, a (lalallKllea criminal ilu 
IMadü iluraiite o período menil.mado 
na l.ilra aiitoríor, em quadrua nuiilu- 
1 oionadoB uinonlomclifonoluHlcadíi 11:07. 
o anuo. 

.\rllKn .l." O.n quailros eMalIsIlcut re- 
Miinlr.io o compiilo iiil.\l dos crime» 
pralicadoH diiranle o aiino o o uompiito 
lolil de cada 1 la»«« do erimn», como 
ta.i.b.in o oompiito parlIiMilar ilesle» 
durante cada inu?., dmlribiiinilo o» por 
loiU a popiiinçAo criminosa, de mulo 
a .s'i deiilaearum clar,>mi>iila ns crimes 
pr.iluia.lo» por lioniuiis, por mullicre... 
por iilcliare» e pnr adilllos. 

Kesoinir.lo. ontruslm, o numnro dos 
ipi • ti\'ereni sida condemnados o a qiia 
l"l.ii|o .la» penas Impostas, o iii.>il\u 
d is irimes, . nacionaliiladn o prolls- 
sao 'los condi niiiad<is, o numero dos 
reiiuidenles n do» agraciado», o tudo a 
onis que pofsa IntoroBaar a e»latÍHlieo 
eriininal. 

I'arat,'rapli') imioo. .\s classe» de cri 
ines Biirio indicada» na coiil'ormi'l»de 
ilKs classilleaçiio» ostalielccida» no eo 

tjo que vl^íorar ao tumpo do ciiineço 
1 serviço neM,\ lei detormlnailo. 

I iriiKo 4.' Terminailus o» trabalhos 
duque Iratam a» dlapcalçiios antece 
'I'iiles, scrà o rosidtailu eoiisolidado em 
viiiiimo, precodnlo ile uma oxposlç.io 
em quü Bomo Indicados os papeis e 
inais iloeumolilos des qllau» fjrem ex- 
tralililos os dados estatísticos, de modo 
.1 so tornar clara a sua 1'iilull'lailu o 
aiittiniitlcidaile. 

Paragraplio iinioe. O volume será im 
prcBBo no IH((rio 0/lict,il do Estado, sob 
o iiiiilo «Kstatlstlea Crimhnl do Plslado 
'le S. Paulo lio Is 12 a 18'.i:li ; e seni 
'lisirlbiddo pela» aiitorldadc» ludlcia- 
rias e policiae» ilo Kstado o da Repu- 
blica, câmaras miinicipaes. secretarias 
ilüs CoiiRresaos l.e({islativos luiloral e 
e.staduats, bibllolliecas publicas o ou- 
tras curporaçOü» ns qiiacs po.'isa inte- 
ressar. 

Artigo ;").■ (J trabalho de que trata 
'ista lui nos ftrtÍH')s 2.- o .'i.- serii eon- 
eliiido no praf.o do um anuo. que po- 
'lerá sor proro^ado pelo (,'ovBrno con- 
uirmo reprcseiitaçiio motivada da eom- 
inis.são. 

.\rli(,'o O.* O prosiilente e   o accrela- 
rio 'Ia commis-íio pcrceleírSo a gratid 
eiiç.Mo ilü 2(0$()OU   nu nsaes;   os  outros 
membros a dü   1003100. 

Arliiíu 7.- Klcaiii  lovi^adas   as   dís 
pcsiçõcs oni contrario. 

S"na'lo de S. Paulo. 2i'. de    setembro 
de \>Mnl.—Pau/n  üoyi/.o. 

Passa-so á 
OKDIÍ.M 111) lil.\ 

1'uitram om   2iv   disciissSo e   s;io ap 
provailüs sem debate os   projoctos   se 
^'Uintcs : 

HltO.I. DA  IAM ,   K. 51.   DK  lítUI) 

cuiii parecer n. 12. marcando o siO^si- 
dii» e ajuda de cuslli aos deputados e 
seiifidores ao Coiií.'re«so do liJslado du 
raiilo o periodo do» trahilhus le|;isla- 
livoB. 

eUO.l. IiA i*'l..  N.OO, i,E   IPOO 

com parecer 11. li. autori/indo o tro- 
verno a abrir :i .Secretaria da Agri 
cultura um crn.lilo siip.jiemeiitar de 
F'il: 147.■í;^^/^). para ece.orrcr ás despesas 
com as obra-- de s;incamcnto da cidade 
do .Sorocaba. 

por- 
lÍL'a 

po.s 
'rio- 
.■orii 

esilIUd 
que     liq 
'líiaiií.'! 

-LOisIlvos 
lio Seienci 

io;ignili(;os    1 
çza !    'luantas  'le.s';i 
I social . '|uaiil'is   I; 

iiilerossaul.,'!  para 
ij para o legl ■ 

sa esiatislica   do longo   pei-io.lo d. 
12—■.'.■( 

lv'se periode 

eli- 
te   ISI:; 

esse 

.Saiu  (I:í;,  ( ■ 
'Io  ;setcioiiro   ii»í   Pililj. - /Viii/o   K,j,,,h., '■/!/" Hiinri\<,   Ilnj,liKln. 

O mr.   á-nuj»   tíKJftiin   pede   ao   .Se    1 
nado   .algunfl    iiioin<)nius   de  attem-so I 
para    fazer.    íacujieameote, a  ei[j„,,sí 
ç4o fie um urojecio que vem otierecer 
» »na conaiiíeraç-ün. 

Trata s« de um projectn que eonli^m 
i:m Bi um alto valor sof:iai, trata se 
(le e^talwleeer pralieamerile, enmo iii- 
pflliitçjlo do Kl».Io. o meibo-lo esl.ali 
tico em cuia» Ixse*) se (uudam todos 
Mm rjontrlnaa modornas e eoutempora- 
ueaa ila nova sciencia tio crime e da 
pena 

Ba«l« dizer i»fn para moatrar ao se- 
nado a importância e o valor social da 
hUi\ concrvUiiada no projectn; e n 
orador oâo oow, porqoe ««ria  ds sua 

p"-'. ima lem,.,,,1,^1.. tralainli se de 
eorp..ra.-io lAo ill.i.|r.- como o Sena.lo 
'le .^. Paulo, procurar provar a e.>la 
•.•levada lustiliiiç.io a trans5e,i.|,.oeia 
■la |.|*» consubstanciada no pr.oecto 
vem apen», ,|iz-r   muito    rapidamente 

COUeelii Io o »eu proiecto e 
"s fermov j.-e 1 TB 

-iv. I     Ir.i.li.i.r  i.lía 

ijomij    (01 
(eiroue n.rarn 

lie Liiita   valia :'. . lal. 
r're.ale.:*judo ne    da 

nio   piile o orador 

mom de aoçio a dcBcoborta» na grau 
de sciencla da crlminologia e da peno 
logia. ^Jo ellea Pernambuco, Minas. 
Ooyaz Q lüo de .laneiro. 

K' dígni> de louvor o exemplo desse» 
Kran.lqii Koado», que pii/eram em pr« 
tica   o moderno   «vHema de  Be.-li lon 
•'a   id •olifl-ie.í-,   lio»   .-ri-r.InOBo» pelat 
nie-h Ia» aothropomel ca». 

j      A   idé» lio aOual proj-cln oa-ceu nr. 
opporiuui.lide,   ora lor  coi  «   lellz   encontro que tey. 

oeixar de mencio- j e_om om di«tlncU»»iino cidad»o. q,,,, .. 
gênero de eetndos.  H nar o» primeiros Kstado» do BrisiU qne 1 dedica   a e««e 

'"m  «olicitilHf;   vtvj.,; 

fll     i\»f.   Irai»,   Útil'! 

-■"W 

íi iMSl.ininiití; it timnK-nin 
liislc.rii;ü mais iiolavfíl do líra^ij). uvU^y- 
"r.UHldi aconterimeiitos ;^n(;iac.s iju.; 

". tíorarani, a partir <la a;:iiaiMo 
|ia««antÍo -stUMiL-ssivarru-iit- [i'i-Ia 

l'"'-ni''mla ^.ni-irra com o Taraunav, tli; 
\y>'y.} - .0. i.fíla ;,'raM(l.í nilorma cl.i ai,', 
li^,áo <Io clcrnuiito «prvil cm JHv, a J^T 
niinan'lo píila  r';lorma   í'unlamt:tilal iL' 
I|0.-'.;íH   ÍlJ,4(Í()llv'»08     polllfcas     flTl      I^-'. 
Como nüo sTia iuternji.sanlo   o^tmlar a 
■;iirva ita    *-:riminali(I,-i'lfí    aíra\V- 
poriidoH ; 

(^tianiaH loi.s hi«Iorica«.    qiiantaN h-ir 
Hocia» s fio 'loHcobrlráo ahi .'    Com. n- 
'lor'niOM  ílcar a par 'Io movim<:mo so 
<;ial  ii-a-lo a n.-,«í;   tTan.Io    plioriomr-[iu 
fíocial  no rrimç ! 

Ki.s em tormo8 modostos a imporlan 
cia <la idf^» t^uo. donnja vnr prali.-a 
rn<-nto non<íi;;na(la; o mai.s dcpcnd-! da 
;iabndorta do Senado, a quem nml" 
ai:olíi\ & idiia pmhora fi;io o f>'a x\'y- 
tormos do projocto. 

A dpspes* \ (»zer-se é mod-^slissinia 
[■rira n nosso orçamento, ao pa.sso qm- 
P^.i. fí-rvi^o, uma vez realizado, é ,\n 
inestimável vaior para o Kitado de S 
Patdo. Ranta dizer-se que fdlc snrá si 
o realizar, o 3- Kstado possuidor "da 
estatiMica criminal. 

O projorto tião fK>dia drisar dn   r-on- 
fJar í-ssn servi';o & empre:?»do8   f.ni.ii 

npocíàiiiKjüle dã   K»*p»riivHo íjen 
porque    ahi    é  f|'l<;      se 

encontram tcdon on papei?!, e tombem 
pnrqiie aa^im 6 que é possível one f. 
consrgAmo- com a Iíajíta<U dc^pp .a 
do proir^cto. 

Pensando anaini* o orador pode a 
M>:js ro||.;(jas qne o arjiiijem noH-a 
ídéa, pordue está conveart Io de 
nada niain vaata>oao poder* o 
/ri.v>   faz.-r enri hfneflcio do    H^tado e 
do   [,-,(7     , \r>tÍto   h0^m). 

Vai 4 rri<»"ta, é lido.    a;^of*do o mar» 
Ia Io *  ioüprimirT ** seguint*» 

HU^/ECTO DO  SH»âDO K.   -í.   rc   LHJO 

d.    K-u-t» 

trai d* Poli 

qon 

crst« . 

Continiiaí;âo  il?, 2.-> di.sciisfííio da 
RESOÍ.I.i.ÃO DO .SKNAUü.   N.   fl, líK   llfUH 

lio Sonailn   roíormaiido o rc^dmeiifo in- 
lorno, o ompndafí. 

Kntra cm dÍ.sfiii.s«íío o 
CAl'ITL'1.0   S." 

O .sr. Rzcqnlol HaiiioH pr^riin a 
palavra para < trüronor ao oafiilnlo as 
sfM,'iiint((s omoiidas qtic lííio lidas, apoia- 
ita.s ü pofctas cm discussão : 

EMENDAS 
ArtiL'0 12. Suppriniam-sn as palavras 

fdu minuto a minuto»,o accrt^scunto-sc 
depois da phra.so «iv-.sla nacional» as 
palavras «ou cstíidual». 

Arti/^o ^.'i. Depois da palavra «sona 
dor», afcro.scontom-sn cappro/aiio polo 
Sciiadn». 

Artigo ri5.  -'ipprima SP. 
Artigo Ei'i. Suppriraa-se. 
Artigo "»S, Supprima-SG o periodo fi- 

n;i-l «e concorrendo, otc, otc, cfí.» 
Sala das fiOKsões do Senado, 26 do f^n- 

Itímbro  de IdOO.—/>r. Kzfquipl Ita.no^. 
—Ninpuom potliiido a paUvra,c encer- 

rada a discuKfjão do capitulo o emen- 
das. 

Kntra om discussíio o 
' AIMTUI.O í'." 

O sr. EKcqiiIel Rnmon pi^ln ji 
supprcssfto do art. 7Ü, porque iiflo llie 
itaroco ju.sto que seja privado do din-ilo 
do disGussiio o senador que, por moti- 
vo muito explicável do ordem publica, 
pc(;a o adiamento <la matcrla. 

K' este um fato que so reproduz 
diarUmente na vida dos parlamontos. 
poih è cummum pedir-so o adiamento 
de uma di-scussão com o ílm do solici- 
tar informaçõcí», do procodor-se a es- 
tudoH^ou de a^'uardar se a presença de 
'im '•nprusentantu interessado ua dia- 
cuanüo. 

l*r<ifjr)o a substituivíit» do art. ~ii 
[)f!lo art. Tíl ílo reííimento em vigor, 
qu.í 6 muito mais sablo^ quando re- 
Ntriuííe o arbítrio do presidente. Pre.su- 
me-vo que esto tenba sempre as me- 
lhores intonf,íües; mas a li;i iiuo devo 
'í!r /''li* ;i1if'uiIündo a esse critério, 
quo podo faliiar. 

" iirt. ."íl do aclual rc^dmoni.o deter 
rniria que as niatcria.s sfirao dada;; na 
ord<ím do dia sc^'uiido a sua ordem 
ctiionol(i(.:'<";i- a sii;i precedência na 
apri'.scntav;i'). podendo .sor invrtidas 
pjio pri: irliuiti; do .Sciiíído ^'imcr.íe por 
f^'iiisidern,;i« du alio inloresflo publico. 
K" ihto prof-Tivel jio arbitrlo consigna 
do no art   'ri. 

Nu art. vv^ n ora.'1or apresí^nía uma 
<Mn'')ida pedindo & supprossao do po 
-i<;do final, qje j)rohibo a apresuntaí.-ão 
d(í emendas cruaiido despesas, na -'l.' 
t\\fr^'iHHÍ.o  do orí;anierito. 

N;io ha iluviila qno. pela constÜMi^ao. 
comiicto á ''amara a iniciativa 'las'ieís 
<l'í itnpoíilo, de fon;a publica, e da 'lis 
cu.sao dos prujííctos apresentados pelo 
pfjder executivo. 

A iniciativa, ponsm, da Câmara na 
discussão dessas Ii.-is n;to traduz o c«r 
ccamento da lib^^rdado que deve for o 
Senado d'' --rear, augmentar ou dimi 
nuir ibsjiesaw. 

Observando o sr. Lopes Chaves que 
a disposição c relativa F('rnnento á ;{» (tis 
cussao, ficando o Snuailo com pb-ria Ii 
herdade para emendar essas leis na 
4^ discussão, porpunta o orador por 
que motivo de ordem e convrnicncia 
publica ao S"nado nao é mantida es- 
-a  ractihUrlíí pgoaimcnte nas duaa di;; 
CIIHSÓPS. 

Qual a razXo qno explica o cercoa 
mento do uma faculriado tào importan 
te na .3 « discuB?<;io do orçamento' O 
orador n;io a encontra,e por. i"80, apre- 
senta a Rua emenda. 

Propõe a suppressio do art. ;*.1 que 
di"põe que as emon<las quo não versa- 
ram sobre o projocto. e ampliarem a 
dispoflfçSo dello a cbiecto de eçual na- 
tureza ou a outros inrtivídoos, serào 
.-.■drt:ida'. rhrpois de approvadas om 

■'^parado. 
Qual a ticrosfiidado de approvar em 

separado faes emenda» ' 
lltspcndendo a um aparto do í-r. 

I.ope** Chave», que explica araz.tndcs 
so aftigo, qual a do nvitar qup, por 

xemplo, aoB projectos concadenlo fa 
vores á erítr\titt, d- ferro A s*»)» em nl- 
lima discussão aprssontaia ama «emen- 
da cncedendo   favores & estrada B. - 

orador diz qoe nio deve esna mz.io 
de ordem çasnlstiiui a'ttor!.r»r a neces 
«idade do artigo de que trata, pris 
que aa desvantagens que olle traz aão 
maiores. 

r,om(.foh.n.|g «^ ^,jg Ideas direr=.ai. 
ulg &ejam apr«sentadas   em f^rssa de 

iMiK^iidtN a um pro|uctu ; iitaü, oaila 
um dos Nuuadorea sabürA frlr.ar a li- 
nha dtt dtiirrlminaçfto tiutru aN variau 
relavi'>'!fl jurídicas Jiti|Jt»Uaa ao cstudu <lo 
HPiiailü. 

Quando  um eonailor   (altaiiac a t-nt» 
(lavor nleiiituiiar A« (ii«onsar)a«, u prü-d 
ileo<rt. pelo r«';^imenU>,  i')(n   aUrlbuK*© 
ite (arar ob^ui var o princtpiu tU oriliNii 
parlamuhlar 

AH oonmiis»i'>'>«, om  HI-US parncrtrt*». 
*i"n    '»r"ib. m   «rnipo' ia    pTa l«it". 
Nao uunooiilt portanto, mm a djflpoal 
rftri i|i> Aft. !'I, qunjuli^a ru drlciiva 'IA 
lihcrdailo qii'i tem «a «'•nidore» 'I»» "f 
fiírt'i*or nnu'ii(U- o nddltlvoH. 

Outra üm*«nda do orador hupprline n 
art. '.''J, pelu quil o Ittcomniodu quü 
Nubrevóm ao Henador qun nrcupa a trl 
buua ò traiitrorniado uin prns, <- o di' 
pofler o direito dn discutir, quando, 
ao contrario, aH i|tdi<r<Mi'Ias n".sHoat»« 
aiitorirariam adiar a dls^ui»'/!» pir* 
•juaiido o pndlflHO o orador anilm in 
ili^nnstu. 

Medo a supprenaíio dn art. I<'l. cujo 
sentido n&o pode comprcdiondor. Km 
aparte, o sr. l,ipoH Chavos dir quí> 
rali t a palavra cND» dopots da paUvra 
«artigo», o. por laso, o orador retira 
a Kiia emonila. 

Ao art. 'OM, prop'"iO a substituirão 
[lelo art. ÍM «Io reglmoMlo «"m vi;.'i(r, 
quo disp-^-í que as quesirtes il« opiem 
quo ocuorrerom durante a dlscuRsfto, 
^erào decididas pelo presblent", com 
rcf^irno para a cana, fprn an r(*»<nlvnr.'i 
ncin discuís.io. Dar a d<*oisao iloMul- 
ilva ao prt<siiI>mto, como (az o art. his, 
ii.fi ti justo; püis 6 regra comcslnlia 
<'Mi direito qtie o quo intcress* a tmios 
por lodrfl devo   KIT liecldído. 

ÍHtü reconIi(!oc o nobri» senador no 
seu próprio trab;>lho, quando, em arll 
uo disiinut(i. d''cUra quo n.io s(r con 
toruiaiido o sonador com a dMiif.io do 
|i'esídento, pi')de no dia so^ulnto re- 
correr para o Sei'ftdo. 

l*ruf.'ro a delormlniy.'0 do anti-jo ro- 
'•imonto o nesse sentido oderTo emen- 
da. 

\ fto A mcs.i, fj;to \i'[,i'i, apoimlas P 
postas em dÍM-ussfto, as seguinte-. 

EMENDAS 
Artigo  7f). Snf)prima so. 
Artigo 7..' .Substitua nr ^^o\n arli;ío ^■ 

do regimento  em  vigor. 
Artigo '^i. Siipprirna t-r o porloilo 

«tratando s'^, [loróm, oic». ató ílual. 
Artigo 1"J i unicu. Supprlma se o pe- 

ríodo «propondo o proaiduutu, otc». atò 
final. 

.\rtigo 10. Supprima so. 
ArtiRO W   SUp[irlma-so. 
Artigo lOM. Suhstilua-so polo artigo 

'.t3 lio regimento om vigor. 
Sala das Hes<iò"s do Senado, :;«) de 

setembro do r.'iiü.—/>--.   lízK-fuiel    h'a- 

<l Nr. Almeida Nufcaetra con- 
corda, na gouerallilade. com as emen 
das do sr. K. Ramos; entretanto, quau 
to íi ultima lem duvidas que o fji/eiii 
prflerir o artigo do projecto. Pt-nsn 
que s"Mido o prpKÍd"nlií o encarregado 
de cumprir o regimento, eleve, nas 
questüe.'. do ordi'tn, dcclillr setu n curso 
pura a casa, porque a maioria poilia 
fVHsini anitulhr   <> r"gimonto. 

Dove so imaginar quo o presidcnff 
[laira numa esphcra superior e do cal- 
ma, como disse honlem o sr. K. lia- 
mos, o quo não aconfpee com os so- 
nad<Tes, quo osiao envolvidos iia dis 
cussao, e ast;im íi cllo mais comprti-ii 
le. pcli Bua r'Osi(;;io, do que a maio- 
ria, para decidir essas questões 

N.ão st df^ve dar recurso d^sse juiz, 
quo ('.'tá. om Gondivõfis excepciona"^, 
:inra quem está envolvido no dchalc c 
tem intercssse <-m quo so decida de uma 
ou outra ('^rma. 

Por isso. deve ser   mantiilo o aititro. 
O Hr. ICIcnrdu liiiB>tlNtfi, de r\r- 

cordo com a maioria dos artigos, apro- 
s^^nta rntretauto rluas 'mondas aos 
artigos r* > e Oi;. 

Pela primeira dessas emendas pro- 
[infi que sejam tambcm admitiiilns sub- 
^litutlvrs na 2- di^cu^^são, qu<tndo es- 
ta f'>r priL'lob&da. A maioria dos pro 
j^ctOi (ie quo so oecupa o Senado. 
ttit 'i. dolles. vem da Câmara dor; Do 
putadns. Nio dove. pois, o Senado fi- 
car follrdo nessa laeuldado do ;iprc- 
s iitar Hub-^titutivos, que. é mais am- 
pla naquella i-a^a do Congresso, omie 
sao cll 'R admittiilos cm la. o 2" dis 
cuss,-iOj o quo no .Senado ficaria limi- 
tada a vn\\ nnica occasião. 

A segunda emenda d4 o rllrcito aos 
roli.torus de pareeeres do falarem ums 
tTcoira VC7, ilepois quo ninguém mais 
quiznr occupar so do assumpto. A ra- 
zão dcsia emenda 6 ciufl pareceres cui 
dadosamonto elaborados s&o muitas ve 
zes expostos á impressão do momento 
produzida por um brilharito cliscur.«o. 
a[.ós o qual não seja pormittido mais 
lalar o relator da commlssfto. 

O Nr. Almeidn Noj^uclrn deseja 
uma cxpIicaçfLo a respeito da I-' parto 
ilo .irí. 11.^0, que assim dispõe : (/r) í■N^- 
nhum senador poderá falar mais do 
uma vez na primeira discussão de qual- 
quer projecto, cxceptn seus autoros, 
que poderão falar dufls vozes. Na<* 
outras discusô^is nenhum senador po- 
dcrA falar mais de duas vezes, ainda 
mo«nio queíicja autor da nmentia ou 
additJYO.» 

Dizendo o sr. I."pe« Chaves qun ua 
!■ iliscussSo o senador nào pAde falar 
mais tio un\a vr-z sobre os prnicctos de 
que não seja autor, e na *.í-' tom direi 
to de talar duas vezc.". o orador per- 
gunta Bi são rluas vezes sobr*; o proje- 
<:i>. Respondendo o sr. I.opes Chaves 
que s;io duas vezos sobro cada artigo, 
o orador julga so satisfeito com a ex- 
plica^íio. 

E' encerrada a discussão do capitulo 
9' o omenrlas. 

Kntra em illsnu.ssfio o 
r-Aprm.o 10" 

O Hr. Ezpqiilcl ItnmoH prnnòe a 
aupr-rossão dos arts. 109-. 1](J'>. ifl" o 
112i, que tratam do modo por que dove 
sosolvida a Cünvoeav;t-ú das «ossOus .so- 
crelas. 

Pensa quo a I" parte do art. Ho do 
regimento em vigor é mais sabia do 
quo a disposição rio actnal projecto. 

\ao á mesa, sSo lidas, apoiadas e 
postas em diseiissâo, ns seguintes 

r'MFN'Ti\S 
Kmonda no artigo '.M, dopois da- pa 

lavra «projocto.'.», ila y.-i linha, accrrs 
cente-Ro : «n na segunda qiratirlo fõr 
englobada.» 

I\'i<:ar<l', HapUsfa. 
l-imenda ao artigo !";, accroscente-so : 
«Cs relatores dascom missões terão a 

palavra mais uma terceira vez o om 
ultimo legar para austontarem os rc- 
spcfdivos parpceroK. 

Senado, :!'; IIIí setembro de P'O0. — 
Uvardo Unptisia. 

\ necessidade de resolver so fazor 
sessão secreta pode ser tão immediata 
que não permitta essa complicada for 
mali.ladn dn art. 10%. de um requeri- 
mento o consulta aos 8"crotario8 para 
depois decidir o presidente. Mais fim- 
plcs ò o senador assomar á friliirna, 
requerer que a sevsão seja recreia, e 
riccidir o Senado quo des'--o momento a 
scfi^ão passirà a ser secrolp. tal seja 
a urgência do intnressf^ publico. 

laes são as cmondas quo o orador 
apresenta a esta parto do regimento. 

Vão á mesa, são lidas, anoiadas e 
pcita-s cm discussão as seguintes 

EMENüAS 

Artigos lon, 110, 111. 112. eliminem- 
se o nub.stituam se pfdo .scgninto: 

«Artigo   As se.sf-òiís serão   puhii 
ca'j, salvo si. por proposta de algum 
senador, houver o Senado deliberado 
ou deliberar quo s^uam on tornem se 
secretas (I» parte ffo artigc 47 do re- 
gimento em vigor)». 

Sala das ses-.òns do Senado, 3'í do 
pctombro de   lí^W.—/)r.  /Íj''7«iW   lia- 

E' encerraria a discussão do capitalo 
10- o crnnndas 

Kntra cm discussão n 
CAt .I(.Lo   II.'- 

O nr. EKcqnicl RamoM tir-rer» 
lima rmcnda rtuorimiiido o uri. MV. 

^«ndo o Bcna^utr deito para rxercir 
«« competcD* 'as conferidas pela eon 
«tituii;fto do fc>itado, basta a compro 
hensíío desse devr para ropular a sua 
condncfa DO S nado. náo havendo n*- 
cessidade da disposição do art. 117, 
rR»tring*ndo a ac^ào do senador ás at' 
tribilç^aa catrictamente cunaUtucio- 
naes. 

Ped#í a suppressio da 2.» p»rte dn 
art. Iir>-. porquo ti íouae licito ao -íe- 
nador expricar por e.»cnplo os funda- 
mentei 'U um profecfo, parecia bcito 
tftBbem Bxçtícét aa   r^zCaa «oatraria i 

ao pruicold por unrTipto, o Uau pode- 
ria r"dujnr as «riuM».-» do Sutiadu a Ira- 
balliut tíaoriuluM. 

Huile tamiiitm a eliniinaçAo IIOü >rts. 
ISU u Ul; porquit pensa quu ii. o ficam 
bem no rttgltmtnlo do Siuiailo oisponl- 
•;-.tMi i|MS«a or<ltim, puls preHUpp""in quo 
oH nonadorea Ne|am eapties d» otr<*ro- 
1 -r iirojüoloi do Inl nau itondl. H rla- 
q<i'ill(*M dtf i|*'" üABoa   artluoH   uugilara. 

Perht a elimln«c&o ilo artigo Vil.'*, 
P "rqnii a pratica do serem o« prijetiüo 
.ipi i.irloH por tre'i Honaitonii n nntoitos 
^1 rlPiniiHsa') atò hoje iiAo rovoluii ser 
uma má pratica, 

A vidaçAo previa no aontlrlo do hi- 
b r n ii Vr-p'ct.» devo on nAo «'»r ob- 
I ..to de d. llber.ivão pól" lr^/er o tj«- 
irilleii» ilo id.^is qii» Irailuzam venla 
•ira nrctv; 'il.tdw pid.lten. Multas ve- 

z.ts um\ IdAa .('irt A primeira viída 
Parece inaccollavn', pr^lti tio nncaml 
nhamruiio ila dlscusauo revelar-se illg 
ra ria  accefação du .-Senadu. 

Polo a  suppreM-.^o   H-is   arls.   1211.% 
1». o Itl.', porque razão a(KumaJll'^ 

tdlea a tu-eossiilado do serem romottl- 
'las as commlHMi.-s respectivas fts Indl- 
cs(ó.'s apresentadas ao Senatlo, d»mo- 
r»n Io assim, ás vezo", expedientni do 
iiatur<-/a urcento. 

Cone r la n% eonvoideiicla do aerHfii 
.'ntrc;.Mi.-s ivii csturto calmo o rellecll.lo 
d*H ("unmi-isnes matorií^s (|IIü podrun 
otI*recer s/irlas dílUciildades. 

(.hmlquer rpir' «i»ja. ir-rôm. o assum- 
pto rln uma ínrliear.MO, não d"ve ella 
tír sempre osso tramlln. 

Podo tamhom a Ktit.|iressÃo «Io art. 
I U.", porque nao polo eronr-relieinler 
o motivi' quo deterniiua essa dlsposl- 
tão rio 'pn serão os requorlmenles 
idiarlos .lisrutidns no.s sal.harlos, p'tr 
turhau Ir> s" assim a mar-dia dos tra 
baUnis <ln sciiarto. . 

Prrq-rn lamlnun a suppressão do art 
l.'í-<.". tiorquü nao julga n''Cr;ssaria ni>sa 
dlsposi^r.-ão, pol srp ao CruÉgresso com 
inde i-rear os eMqirrgos publiríos o mar 
c.ar Ilies rs v<Micimouto'<, suido rr'rto 
q'io irtto rt.in so fa?. nunca sem uma 
resfdur.-a" cspc i;il.' 

Sao r-stas n'^ erivurlas que olh-reco 
ao cs[iitulo om drscuss.io. 

—Vao á mesa as omenrlss do «r. K. 
líamos. r|.-vendo í^or lulas o ap-u.idas 
na  ses^.io .-'gulnto. 

Não havendo numero para rioliherar. 
o sr. presideiifo s'|ia a rhaeuso.-io e nn- 
cerr.i a ses^jao riopoi* de   marcar para 
27 do setembro a se^üdnto 

OUDKM   DO   DIA 
I.» PARTI: 

Kx por Mente, apresentação de projn- 
ctos, iudicaçòGS o requerimentos. 

2.=»   PARTE 
Continuaç-io da 2.» dl.scnssão ila ro- 

snluçüo n. ò, *íe !'''>■>. 'in senado, ro- 
(ormarulo o regimento intrírno. o emen- 
das. 

•iUü exuculuu no   uumKurlo do ' 

CÂMARA nos DEPUTADOS 
■iE°'=Í0   oRfUNAUlA     EM   2d    pK   SEIEMllHO 

Presidr.ncia 'fn •—.   Carlnx Gui- 
marães 

A" hora regimental. u;spouileni á 
.diamarla. es srs. Alberto AíifiU.rnv-Lo, 
.Vmarlor Cobra, Paula SííUsa, 1''üIUíí-I 
lunior. Antônio M.ircadr), Moraes fiar- 
os, Pariua >allcs. (.'auilido Motto. Car- 

los Çtuimarães, Carl( s Villalva, t/arloH 
Porto, Cieophano Pitaguary, Ivlgar 
l''orraz, Cuulia Canto. Kmygdio Picria- 
It;, Ivstuvam Mareolino. Costa iJarva- 

llio. K-^tevi s da Silva, Aristiilr;-- Mon- 
teiro, .losó \iconte, Julirj Sampaio o 
Maaucl   Riudü. 

K" aberta a sesfão. lida o approva 
Ia sem rlrdíate a nct;i da auierior. 

C-nclul.lrj o e\pi'r|ii'til.'. passH-H't á 
)rrÍL'fn do ri ia sondo approvarlo, cm 
lIsiíUHsão unioa. o [iríj íCIü n. 70, rlc 
l>!'1. ailoptarlo com r;muida pelo Sü- 
íiado, mndindo o nnmo riu rlistrtctode 
paz do Morro Pollarlo. 

São também approvodos, em .'1.^ ilis- 
cussão os projec'os ns. ül. riosto aiuio, 
creaurlo c trAii.storiudr) escolas em rli 
vcr-ios inuni':Í|tU).s do I^id.irlo ; 'J'->, trnu.s- 
lorinrio a escola do bairro rln (íarro 
líranco. [)ara o da ostn(;ão do Manda- 
:|ui. ambos no munioijiio ila capiLal ; 
"i^, creanrio CK ula.i nos inuuieipio.s i|" 
S'itã07inln o S. Seba^^lião c o subslí- 
liitivo ao [irojrxto n. 2tS, com emendas, 
elcvaurto ^ categcria ilo município o 
difí(rict) rie paz diest..ç;io rio Cruzeiro, 
com emenda da oommiss.io do Esia- 
tislica. 

.\o ser annimciarla a 2a. discussão d" 
proj'?.cto n. il2, autoriz^íurlo o govrnn 
a arimiltir a exame, na época Vrgida 
montar, todos os r-uvint^s o assishwites 
do 1" anno da Kscola Normal, oram os 
srs. Canrlirlo .Motla o Ardonio Merca- 
do, perüniio explicações que lhes são 
tornecídas pelo sr. Fontes .lunior, re- 
lator rU commis^.ro do Iaatrur;râo \'u 
hli>!a. 

K" ariiarla a votação, por falta do nu- 
n.oro legal. 

Nada mais havendo que tratar, o sr. 
presid';nto encerra r. sess.io o marca 
para hoje a seguinte 

ORDKM DO   DIA 
I," rli^cussão rio projecto n. 71, deste 

anno. eouiparanrio ás Kscolas Normaes 
df> tístarlo O'- ostahylcrimonlOH <la en- 
sino normal mantido'; jior associações 
partUMiiare;! ou câmaras municipar''s. 

I." tio du n. ji, deste anuo. roctiíi- 
eao'lo a h-i n. lU), lio ,M ilc ^í■tculbro 
do l*íí'".', na parle om 'lur' rreou uuia 
•*^eola miTta no bairro do -lacaré, em 
Ytú. 

l.« dn lio n. 7X, aulorizamh o gover- 
no a abrir á S.jcretaria ri* Agricultu- 
ra o rrerlito de 2.^)0:000<00r), sMjiplemen 
lar á Vfrba da 2.» parlo do § S ■ do 
arl. 5.' do orçamento vigente para a 
conclusão rio Hospiclo de Allenarlos de 
Juquery. 

l." 'Io rio n. 7:i, fixando as divif-as do 
município da Conceição dos Guarulhos, 

2.^ rio rio n. 4.1, regulando a coUoca- 
ção di3 marcos uns pontos prifuupaeq 
da.s linhas divisórias dos territórios dos 
municípios do  Estado. 

1.» do rle ü. 75, Gpoando, converten- 
do o fransforindo cscola.q em divorsoa 
municípios rio Kslarlo. 

Horviyuii 
AravÁ. 

RequurlmeiituH iloHpachadus : 
du Angustü   Cambraia,    pediudo   h 

ufln<:a para   ealahulecor   divurtlmenioi 
nu Jardim Pühliou ila l«u2, n JONó \i>,r. 
narln pinto, nobre a removAo do KíOH* 
quo i». •''   — Iiideiondj ; 

— de l.iiix SaaMa o Alfredo M«rquei 
H')br" Impostos o   multa. — Dlupontadá 
a II.;.tt*.  ..aj.. utdu n  lui, .m-.,   ,n, .„.^^ 
da lU di.s ; 

— d') A((üiillaho Mliilnelll o .innA Ai. 
mirante, sobro ImpoN-os. — Mantenho 
u lai.ç amonio ; 

— .le JüHÔ Cerez/.R. ['hllnmena Rim, 
li o <iM)par 'Nt C , sobro ImpuhlüH e 
multa. — Sim. qiaiito h multa, pa^an. 
do o imposto no prrzu do ID IÍIAN ;     * 

— d<* Kraiunsuo Josò de Mnar/ulta 
r tprosnntant" da fCompanhia Liielnda 
Slmr'uH ü riirlstiano do Soti.sa, porliitd.i 
Ueenea para dar ««poetaonloa no thea. 
iro .sant'Ann.1 ; .loAo Sofaro, sobro mu- 
.Unç.i du nttgoolo ; lloe.:» UlenzI, po- 
dindo reNtlIu-ção ilo deposito ; Angolo 
Hllurro o .\nna .Maria Oif no. pmjiudrt 
licença nara quitanda. — Sim ; 

—<le (''raneiscu (ionvalvos dos Santos 
Cruz, srdiro transi Toncia do uio loto 
lie i«ri'ün<) municipal.—Não tem logar 
II i|uu pude. O pedido de Iransterencla 
.to .lonilnlo utll sobro o loto do torre* 
no ^riinenle pr^^idu ser feito polo ent- 
ph.viuuta ou por seu logitimo procura- 
dor ; 

—do .lofií'; flüvellj o Luiz Schíllinl, so- 
bre iinpohtoH.—Caiicelln so o lançamen- 
to ; 

—rlc Antônio Porlllo, sobro a demo- 
lição du mn forno.—Si houvo luliina- 
çao, ella i:ao iiartiu du emprogarlu mu- 
nlrdp^l ; 

—rlc Manuel Kduardo do Castro I,cal, 
sobre impontus.—Maittcnhü o lanva- 
mento porijue ao roquiir.uito não apro- 
veita a Isr-íição do regulaniontü, rpio ó 
■-r'>rnt>ide compridieiisiva rias pestíoas 
quo r-xorcem o mnglstorío ; 

—do (Jahon vVc Irmaus, sobre o esla- 
bilecimento do um relógio n% Irnuto .le 
sua i:asa de negocio.—Doíerlilo ; 

—dü .lü."!) C.ietano da   Motta,  petjii] 
.Io ndevaçao   ri.í   multa.—Mantenho    a 
multa por   tiT-in darlo iulrac.ç;.o do ro 
sptctivo rognlamentü ; 

—do Antônio Tavidra dn Kroita». so 
br.i imposUiu o multa.—Indefuriilu (|uan- 
tu & rusiitiiiçáo da multa; 

—do .loaqulm da Fonsrica Moreira, 
perlin.lo baixa de lançamento. — Sim, 
rl.tpots .Io pago o imposto do semestre 
corrente ; 

"do juizo de direito da 5a vara cri- 
minal, sobro rüstítulyao do deposito.— 
sim, om termos. 

Secção Iiivre 
Bfiqiilm 

|)n.'iaflo r) hiltre que ofcrevo pela A 

Voz ifn r-ico. que ò publicada em Tau- 
b-ili-, a ij ^sigiiar r) seu iionuj, a n;i.> ser 
quM .seja l;to iiidiguü como infame o 
miscravrd calumniador, senrlo as.iim 
lem ra/.iu do encubrir-eo cum o .io 
.'.í.iranrla. .là antevejo um canalha muito 
graudfff um miserável incapaz de assl- 
gnar o noillü quo este rabiscador tem, 
o continuara eoti^ o ile Miranila, Kap.?ro 
que o sr. Miranda V não deixara rlii 
arrancir a mascara negra quo lhe em- 
cobro a (islupida [)!iysionrtraia- 

UuquTa, ííl de .•jeliimbro   d'3   l!'ini. 
A.S AUTORIUADKS. 

IVii «lebllIdadA gitral íi mararillio- 
■vo o tdf.jiio do « Vinho do. KuLn-hnh tV 
Orlando lian^jel». 

.    ■     »    .—*   -   

hl^TI AI^TI-EfüSE.nATOSA do 
l.\iM.\<Ir. Silva Araújo, lormularla 
por este ominento ilermatologista e pre- 
pararia polo pharmaceutico OifTonl, í7m- 
itvfuada nas diversas UmnTUk de erzc- 
iiia-i, nas rinpi;ffnfi, nas ii/rrras chro- 
uieas, imiihftiiras,  syphiliticaH, etc. 

Depo.sjto : .S, rua* Primeirfí do Macço 
o om tcla.s as drogarias o phar.nacias. 

Cv.'jr;í:>r;oí?a;>^;:ja3s,'5oa3av) 

h 
Vi 

.„ _..         C;J 
'■A KiJ& Bar.âo do Itaputlninga, 21 fj 

OR. A. 
Cl.i vi<; 

CoilBIlll 

FAJARDO 
V  MBOICA 

orlo o rísidencia; 

y 
^5        Consultas das 2 às i       >.-^ 
t; h 

Np<'r.>í»rln  .lii    «'nitin.*.. !tf....<«i- 
pai 

E.\l'iLl)lEMTE   PO   PU  2ll PE SElEüllllO 
DK lyuo 

lli-i-inn.-imonto do MlRunl Martins.— 
Cerlii;i|iiii so o que con.ilar, cm li-rnios. 

— fiMiciod.aSecrcl5.ria   do    lutnrlDr, 
declarando nilo    liavur   iiccossidsdo do 
fccliamnnto   jirovisorio   da    cscoK   do 
scTo muscnlim do Marco rio  Meia l.o 
piia.-Transmilia-sc osla deliberai ào. 

— Idcm da Prefeitura. dpvolvc'ilo u 
remierimentii de .losi! .laciufio Rilioíro 
reíerent.i ao aii:iilin que pede p^la pu- 
blica(,'.1o de sua cbra « ClironeloMa 
I'aullsta » e dociarando ipio a 
ra podo tom.ir a as.si;;natura do 
exemplares da mesma obra. —A 
missão do Finanças. 

—Idem do diroctor do firupo Kico- 
l.ir da Beila Vista,.sollcitaniln providen- 
cia» no seiiliilo de ser feito o auL-nion- 
to do passeio na fronte do edifício.—A' 
Prefoilura. 

— üiIi.2loii-so á socrotaria do Inte- 
rior, roraetienic por copia as informa- 
Ç"es prestadas p-l:i prufissera dn -«,;,. 
Ia do 1.1 dis|ricio,'il. ,Iean-ia lt'.sa de 
.lesiis Olar,". soliro os inntives quo de- 
ram causa ao abandono do carRO pnr 
parto da adjiineta respectiva, d. Maria 
.lesnína dn Mendonça \andn. 

—A' Prefeitura, rcmetlendo os papeis 
referente» ao assentamento do cuia» 
ii.i rua dr. Álvaro de Carvalho, aflm 
de ser organizado o respectivo orça- 
mento. 

Diiriinl.c fl> rresclmenlo, as cri- 
ança» Bolirem om t;eral do dlvorsas de»- 
ornens or^ranica» quo ao» pacs compe- 
te observar. Par.i desenvolver o teci- 
do oaseo e muscnl.ir é a «Nevrnsind ilf. 
Oriundo llangrU d • que dovem lançar 
mão; si periini houver i.ymphatlsmo a 
tPftn'/or)tto'^inn Ranijfl» (íovo sor o me- 
dicamonio  prelorido*. 

Os acciíssoH cedoiii prompla- 
tiieiilo, a   expoütoraçílo ò   i» 

cintada o a calma Hobrovéin com o uso 
do IVi  lu.iinn»    do   Oilfoiil ; «, rua 
Primeiro do Março. 

mm. 

ima- 
Igiins 
com 

rlieumatica», sciatlcas, nevrál- 
gicas, etc, curam 80 com .lyo- 

)i'í, roviilsivo promiito, commodo e of- 
tlcaz. O mellior medicamento ató lioje 
lioscoborto contra a dor. üepoNÍto: lí, 
rua Primeiro dn Março, n. 8, llio do 
Janeiro  6 em todas as pnarmacias. 

Janta Coininerclal 
Coronel Bento Pire» do Campo». 
Kaymundo üuprat. 

Eleição a 27 do outubro. 

robeldo»,   catarrhos    broneho 
pulmonares clironicos, bron- 

ciiiius. rouquidão, inllanimaçi-ies do pei- 
te, etc, curam-so ctm o Creo.sotal f,'ra- 
niiUilo de Oílluni. ,n, rua Primeiro d« 
Mnr',11. ü. Carvalho, Oilfoni A C, o em 
toda» as noas phariii&oias. 

Na «liloroMe, nas anemias fi.yrapto- 
maticas, nas convalescenças, na debili- 
dade floral o na nourastheuia, ó incon- 
testável a supnriorid&de do *Vinht ''« 
Kola-Jlàh de Orlnnifo lt'mt}elit, meiliea- 
menlo aduptado pela classe módica. 

hWIICIKI tV gaí'traigias, dige.sincs illl- 
l»li'l Vi\ iM.liA íloeis, falta de appetito • 
tO'líis as perturbações do apparelli. 
castro-intealinal, curam-»e com e l''M- 
y.ir líiijypíico ilo dr. Bcnicio do Abren, 
eminonto professor de clinica medloa 
da Faculdade do Illo. Encontra-se om 
todas as bija» drogaria» o pliarmacias 
o no dcpo.silo geral, H, rua Primeiro il« 
Março, 8 _ Hio de Jantiro. 

Obra» 
aequi 

Prefejtnra Hnnicipal 
l[JrKI11g..|TK   DO  nu   St.  DB srTEKimio 

i'K Itxm 
Aiiloriroii s(>     *    Snceao   do 

a   dlspondor   .t.íUTOO    com   a 
sii.ao   do malorial   n«co».»ario   u  
pari.» do Viaducto do Gha. 

—Dcternimaram-ao os seguintes pa- 
gami iitos : 

Uh^-if^), 4 Keceb<!.!<irta d« Kendas, 
polo sorviço de desohstruoçio do enca- 
namento do mercada da rua Vinte e 
Cinco de Março; 

—4:43ójai»5. a Roceo Kienri. p»lo8«r- 
víi.o do constmcçâo de aqi!e'luctoa na 
esti-ada no»a do» Piohoiro», 

CASA   ÜE EMPRÉSTIMOS 
Nobre   |>ruhurc* 

PRAZO  SEIS MKZES 

M. Loeb & Comp. 
Tritttisa <lo  Grand* líuttt. 8 

A. €Cascarlna>Clli'eerinada de 
Cflaado KaBKcI» ú urú lazativo doe» 
« Hoguro, precioso na constipaçio do 
ventro qoo acompanha a gravidei 6 * 
amamcnlaçio. 

('UlTIriV Mli^ros o vesicae». areias, 
1 lUil líHi^ Inllummaçiio» do» rtn:< o d» 

hoTl^a, (!"l.i. ooliras oephrltic»». o"- 
ram-HO toni o í,y>:i'Hjl ^rftnvtni^o e/ff*- 
tr.^c^it*- do Carralho. Oi&nf 4 C , ^ 
rua Primeiro dn Março, ii. 8. Uio "^ 
JaiiPlro o em tuflas as drogarias * 
phanuacias. 

A'B aenhoraa grávidas é mnito rs- 
commendada a tKola-OranuUída-Oía- 

—líSSOjOon, a L«U   Hlppolyto,   pelos Küo, 

cerophotphrtUida   de   Orlando Ranj^l* 
uara aos ca   tUhoa   aeiain forte* s «a- 
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EDITAES 
IVcIriliira lluniri|i iwl 

|)n nriloin >lu ar. ilr. prolullo, 
l«( o |iuhlloo <|iin, |i(iln |ira») ilit ulto 
iliÁ». üoiitKtloH <la [>r»Hoiilii IIAU, 
j^(;),b NU Htxirlft A tíoiicorroiMtlK pa 
rA 1 I >t''-it<;A>i tlA übra ilo alarf^a- 
riHMili' <l« |i«HHeluii u tu niitru<',;Ao 
ilii ii»ri;iil«n 1* ">"■ CniiHHllioIro 
KurlailU' O i'ri.'»nimil(), na Impor- 
l.iii>:i« ili< •2:liitiHt réln, o rliiinala 
pupila Arliaiii ao \ illi<|ioalviii> iloa 
iiil.iriisHnilii» II» SiM^víio ilu Onra» 
.l.ni.i s-i-r.tArl», diiilu Hur llioa-ao 
,:< i.i.ulni os oHuiai-HoliiioutüH du 
Miiit iiocuNSiUrrni. 

AH iiropuhlaa, iluviilniniiiilo aolla 
iliH, il.iviirtii, aiumpaiihailaa ilo ro- 
,ii>u ilci paüiiiiiiiiloilo iiiifiuato iiiu- 
i„i:i|,«l lio uinpriiiliiiru, ooulür o 
ii.iiiui lio fUilor l<loiinu, quQ ao 
r.iiipüiiBablIlio pola Mil cxc.nuviio 
ilü loiilraoto, o sir «ritrORUCa, oin 
oarla L-i-huiU ii lanraila, iiunia So- 
crilirin, ai6 o ilia :t Uo nmz ilo 
oiiliiliro próximo hiliiro, áa 11 lio- 
riH. n AliiirlAH lio illa Inimoillalo íH 
iiii'MnaH jioraH. >>cr.'larla durai ila 
|'rui''íl"ra ilo Miiiili:lpln il» s. Pau- 
lo, i^t ilu flOlODibro lio líKiu. 

O Niicrntarlo, 
 .l/fovi   Hitiims. 

riTlnliiM Sliiiiiripal 
ilr. priildllu ^ .  laeo 

toiiilo a ProloKiira ilo 
hi> urdi-iii   il 

[M.hlí. II   l|lil., 
|,ruci'<lrr au calvamuiito ilaa riiaa 
Hircila, S. Itonta o Ib il» Novuin- 
! ro I' largo iln Itoi-arin, íloa coii- 
iiilclo o jira/o ilu Irluta iliia, noa 
I riiiir. lia lol II. 47li, ilu 2S i\.- ,.. 
iilio ilo WíMf a contar da proaoiito 
.hi.i, /is umprimaa ou roparll(,'í)oa 
I uiJii:aa i|UO inaulóm liialallai,'i'i(;a 
> iihiiirriiiioan oii aercaa  por   molo 
«Ir   ['0.*iti'fl ahHCIllAllOK 110  Holo, O  Iri- 
lliu.'i i;ara vliii;ílio, para o llm ilo 
iitrrm oitmoço Ae roparAi;i'ieN, ino- 
iliiliac;Oi'. 011 novaainatallaçrina niio 
I. iiliam lio rxocutar iiaa riiaa luili- 
, ,i|,iK, II 11 prazo <lo iiuviiiita (Ilaa, 
.1 limiar ili'í.la inoama dala, para 
< "iiiplota I onchiaAo <laa ohrna Ini 

Iinilc o pr.izrt ili! iiovniila (IíHH, 
ii' iihiiriia libra poilnrli Hi;r iliinlaila 
I !,•>» rrliirlíloa onipri.^^.iM ui> riipar 
i!r.„!!i piiblicaü iluraiitu o nrazo do 
fiiiio niiiiíi.H, .som ijuo os jiiíracto- 
r incorram nas ponas oHtaIjulo 
ri'l.iK na inuama lol n. 475. 

Sccrotarla Ooral ila PrololUira 
ilii Miiiilnjiio lio .S. Paulo, ai ilu 
Koliinliro (Io lilUO. 

O aourotarlo, 
Álvaro liamos. 

Frrlriliiia lluHÍri|iiil 
1)0 orilam do ar. dr. nriifullo, Itio 

uuülluu qui-, pold pr»íü du «ilu 
lUaa, oüiiftdoa da prciunto data, 
acha >n atiurU (toiicorrunola para 
uiBouviio do aorvlvo da movlmonto 
do turra naneaaarla au ulvclaitiou 
to da roa i;i du Maio, com traua- 
piirlii alò 3U(> m. om média aló u 
«lorro da rua dr, Marllnlm Pra 
ili. 

" oiyamaulo, na Importanula do 
ií::wu»i)Oll, 11 iloinala napul» aoliani 
ao d dIapotIçHo dca Idtureaaadoa na 
Sn.:i,íü dn Obraa ilunla íocrotarla, 
ondu aor-ltieH Ao proaladu» oa OH- 
olarcolmuatoa de qiio nocoaaitarom. 
^H propoalaa.doviilamoiite aelladaa, 
dovurAo, acompanhadaa do roolbo 
do pa);ainunto do linpoato munici- 
pal do omiiruitolro, oontor o nomo 
do lladur idoiino, (|ua ao roapoiiaa- 
lilllzo pnia lliil osooui,'Ao do con 
lr»clo o BOr iintruKuoa, om oarla 
lochaila o lacrada, noata aoorotarla, 
atò o dia :i do mur, do outubro 
prudmu luliiro, áa 11 lioraa, o abor- 
taa no dia Immodlato, ia moamaa 
lioraa. 

Sucrotarla Gorai da Prcieitura 
do Miiidolplo do S. Paulo, ib do 
aolnmbro do llKKi, 

O nooratario, 

Aívíiitt Jtamo^ 

GQRR|!10 pAULIBTAWO - Qulptatelra, 27 <|o ftepftuú)rq de |^00 

Relação do material a forneoer 
II Jl      II   UVUVUt' 

DI80HimNA<;À0 

Prefeitura Huniiipal 
Dii ordom do ar. dr. prafolio, fa- 

ço publico que, polo prazo do oito 
dlnii, a contar na proaonto data, 
HO acha aborta concorron('ia para 
* |'Xi'ciivâo do aorvlyo do conatru- 
i:;„u o ri:conHtruci;&o do aargetaa 
na rua do Santo Amaro. 

O orçamento, na Importância do 
5:(MStl26, aclia-an i, dispoaiçto doa 
InliiroaaadoH na buci;&o do Obraa 
doHla Socrotarla, ondo sorão pre- 
Hladoa todoa ON oaclarooimontoa <le 
quii carocorom. 

Aa propoalaa, davidamonto rol- 
laiiAH, (lovorao, acompaidiadaa 
du recibo do paf^amouto (Io impos- 
to municipal do empretoiro, conter 
n nomo do flador idonoo (|U0 ao 
riwpnnaabillzo pela llol eioouçlko 
do cuntraoto, o aur entro^uea, om 
carta Inchada o lacrada, ncata So- 
crt taria, até o dia B do mP7. du 
outubro vilidouru, áa 11 horaa, o 
abortaa no dia immcdiatü, áa moa- 
ma horaa. 

Secretaria Ourai da Prnrcitura do 
Município dn ,S. Pauiu, 2b do ae- 
tcmbro de limo. 

O secretario, 
Álvaro   liamos. 

flecrclaria da Auricülliira, Commcrcio e Ote Publicas 
(•■ni:onm:NCM i'AnA o lontirriMiNTo uo NUTERIAI. DE KEniio NHESSARIP 

I-AIIA  AS OIlIlAM IIE AHASTKri.MIjNTU   DK  AUUA UE .SUBOCAIIA 

I>n ordmii do ilr. aocrctarlo do HHIAIIO dua Nouuciua da Auriuul 
l^ira. (,omnuircio r Olir»H Piilillcas. favo publico que, no dia 20 do 
. ilMiiro  próximo vimlfiiro, au muiodla, aorao   roccbidas   o   abortas 
  lirnsBui.a lio.s iiiloriwsailt.s, nuala aocrotaria,   propostas para o ur- 
;;.rii.i (iirnccimonto ili) matu-lal do (uri-o oonstaiilo (fa relação ab.iíxo, 

rvíilas as uogalutoa (!unini;Cca : 

l.a 

oi' 

AB protinslas .lorío aprosnntadas em cartas liioliadas, sollaila.s com 
Hi'iln nklailoal, com llrriia.1 rocoiili. ci.laB, som omondas, rasuras ou 
i:nii.lii,'.,as n.i.soiiciaos frtra do corpo da proposta, o conterão no en- 
Milliirio o nomo do proponoul", sua rciiilencia o o llm a quo   se daa- 

l)iiy.!r|lo vir acompanhadas do corlinoado dn dnpoailo toito no Tho- 
soiirn lio lisfailo, na importância do 2.000$000, a titulo do caucio. 

hsla (iiiaiilla snrA rustiliiiila aus proponontos cuias propoataa não 
i.ir.in aciuitas, flcando rotida a c»n(;ao rdativa & proposta acoeita, a 
■ I'IAI NU sori rostiluida depois do final   liquidaçSo   (Io   respectivo   con- 
IracMo. 

\i ;;iiins para o dnpo.sito da oauçío no 
i.'[liilas m)^ta secrutaría, ató 
o lia [irosmito concorrência. 

Thosouro   srt poderão ser 
moio-dia da   vospera  do   oncerra- 

2.» 

fi riinc.nrroiilc prcIVriiIo si ii.iii cornparcciir para assi^nar o nou- 
iraclo iliMiIro lio prazo do dez (Kl) diai. a contar da dala da aoocita- 
I,'O dn sua proposta, um piihlici)i;,íii foita no hiiirio OtlUial, Durdori 
a  cainão oni lavor do  K.,tado. 

O proponiínlo deverá obripar-so a ontro^ar o matorial conlracta- 
■ In iMii [.críoito estado na cslavío ilo .Sorocaba, correndo por sua conta 
lo.lBs as ileepuBaH c diroitos aló aquella e.slaçSo, monos os do trans- 
l.orln oo) estradas do lorro, quo seri (eito i. requisição do coverno e 
[>■ r nont.\ deste. 

O niati^rlal srt será recebido depois de examinado e sujeito á pro- 
i.i. |inr lüiHonlioiru do governo, siijoítando-se o proponente á recusado 
in.iieri.il que liir encoiitrailo avariado nu sem o.star nas condiedes da 
I''"l.n!;la. 

I.« 
O iiropunonln devor.i  indicar om sua proposta : 

-O    prui.o   du   miidailu   polo   qual   sü   obriga a furnocor o mate 

«EPlIiÀ 
Mnlfiinl ilr fiirro fundliln 

Tuboa do  
llotjiatrua do  

Tt 1111   ADUGTOlfc 
Material tln furro fuiuliilo 

Tubot do  
»       *  

UeglatroH de doacar^aa  
JuDcvflea.       ,   
Vonloaaa  

Malfrial de /rrro laminuiin 
Perro laminado para aa paaaaeena do rio 

Horocab». 
KKHIRTATORIil 

Material ilf ffrro fatuliilo 
Tuboa (l«. ■.,..■... 

»        »  
Juuevnoa do  

a        »  
Curvas de         

IloRlatroa          >   
Peça om y em 4 ramos      .       .      .      . 

Miíterifit dt' ferro laiainado 
Dagraua, oada um  
Orados para Jauellaa  
14 vlKa» em I   do 7,10 do comprimouto o 

peão   do   .'lüo.rmii k.      .       . 
I vigas em 1 coin 7m, 10 do comprlmonlo 

o pnau lio tiii.íuo   li.       .       .       . 
1 viga  em   1   com .1 iii du comprimoiito o 

poso   do  'J4 1(  
52 varOes do lorro   do   Im, 14 du compri- 

mento o poso do 2,518 k.    .       .       . 
j placa para tampa da oaixa do roKlütro. 
104 porcas com o peso do 0,ü(jrj. 
104 anilhas com o peão du 0,011. 

iiiBTRinuigÂn 
Material ilr /rrro fiiailiilo 

Tuboa do         

lü" 
lU" 

11" 
((■• 

4" 
X4" 

gUA.STi- 
TAPB 

rim,!)0 
X 

I0lm,75 

2M 

32 

Cruzelas 

JunctAon 

Uimiiiuii;ijes 

Curvas do íío» 

a »  450   
Caps  

» ....... 
» ....... 

Luvas       
» ....... 
» ....... 

Ucgialros  
» ...... 
»   
» ...... 

.Matrrial dr /erro (jfUvaniiada 
TnliOR  
JuncçOes          
Crnzetas .         
Curvas    .         
Capa  

Melai 
Itegistros        .       . '    . 

i*i* caixas   de   rrgisiro ilc  1 ita 
Oo forro lundido  

H" 7 
5" 25 

H "x-K" 1 
«•'Xf)" 1 

uo» 2 
» ii 

45» 2 
8" 2 
&•• 4 
5" 1 

i»;tm, 500 3) 
— 811 1,. 

- .%.4(i7 k. 

- (121.800 k. 

- V4 k. 

  l.m.ü.Kik. ~^ 304.0Uilk. — (i.iiO 
— 1.441 

8" 1.330111,0 
(>•• l.l>84iii,0 
,3" 3.154111,0 

«'■...8" 1 
«"xB" 1 
8"x2" 1 
ii'x-4" 
()'V:<" 1 
6'V2" 1 
4">,4' .3 
4"x.'J" 3 
4"x2" 3 
3"x5" 3 
S"x2" 1 
8"x8" 3 
8"x4" 1 
8'x3" 
(l"x4" 1 
(>"i^;i" 3 
t)"x2" 5 
4"x4" 4 
4-X;í" 4 
4"x2" 11 
3"x3" « 
.T•x^" 9 
8"x6" 1 
8"x4-' 1 
8"x3-' 1 
Ii-X4" 1 
ú".<t 1 
4->-3" 3 
4"x2" 7 
3'V2" 15 

8" 2 
4" III 
3" 

••:: 3 
6*' 1 
4" 1 

.   3" 
8" 5 
6" 7 
4'- lU 
8" 2 
6" 2 
4" 7 
■(■' 11 

2" ri.wi,"' 
2-xa" 111 
2"x2" 

2" •   10 
2' li 

2" 

610,0  k. 

.'I , 

—O peso o ilinion.vnes de cada espeaie ; 
—í) jirazi para u completo íornecimonto; 
-A qualidado ü provi-niencia do material; 
-O prazo para o pagamento do material, depois   da accoito. 

5.« 
O iiropnnniitu dovor;i, olirlíjar-eo á doduoçao do 10 ni" da impor- 

liiniia do c.nl.i iiH-iiira, os (|uaeB, ruimidos ã caução primitivamente 
|ii;iAilr., II lhe senio rcslitiiidoa liepuls do lorminado o roruccimento 
d" iiiaieríal, nãii tonilo o propouente incorrido na iniraoçao (Ias clau- 
'das ([lui (orom iistipulados por occaaiAó da colebravio do oon- 

irac.to. 
li.K 

11 propoiionlo prüforidii doverá sujoilar-so no contraclo i. multa do 
1 'u mil niis (lUOJiOOü) por dia quo oxoedor ao marcado para entrega 
d" material na estação do Sorocaba. 

7." 
A eoncorronida vurs;i.rá ; 
I.») siibrij  o preço do lornecimenlo ; 
'i:") soliru a qualldadu do matorial priipoaln ; 
3.11) fobro o prazii para  a entrega ; 
1.») sobro a lilenol I   " 

li.udi). 
8.» 

Na Repartição de Águas e lísgotlo», á rua do Bom Ilotiro n. 23, 
íiiT.io loriiücides aos proponontea qiiaesquer escUreciroentos do que 
iiccessilarem para organização do suas propostas. 

Pela prusonlü coiiuorroncii o «ovcrno nào se   obriga a aoce 
i)|'OHla mais liaixa iieiii quali|iier das propostas. 

-ncrutaiia da Agriciilliira, .S. l'aulo, 20 do setembro du IWO. 
■iiadii) 

a Idrnei lado para dosompeuhar   as   obdgatfõoíj ^o con- 

(As- 

Kltaenio Leírvrfí, 
Direotor-goral. 

Sccrcliiriii ila Agriciilliira, toiiiiiicrtio 
e Obras Piililiras 

REOISTRO   1'Uni.ICO   DAS   TKBRAS 

De ordem do dr. secretario faijn 
aclente aos intereasades que, por 
decreto n. 805 deeta data, foi ad- 
diada para 1- de outubro próximo 
futuro a iostallação, em Iodas as 
comarcas do Estado, do Registro 
Publico das Torras a cargo do 
onicial do Registro Geral o de 
Hypolhecas, devendo, na confor-nl- 
daue do art. 25 do decreto n. 734, 
do 5 do janeiro deste anno, ua- 
quolio llogistro serem registradas : 

1.0   As terras devolutas ; 
2.0   As terras reservadas ; 
3.^ Os titulua legitimes de acqiii- 

sição de posses obtidas atò o dia 
2 do agosto de 1878 ; 

4.0 As decis5es judiciaes relati- 
vas & posse de terras, prufuridaa 
atâ o referido dia 2 do agosto do 
1878; 

5.0 Os lltidoH d(i pos*ic com mo- 
rada habitual e cultura cfToeliva 
nas torras, pelo occiipantu (tu por 
seus antecessores, pelo prazo eon- 
linuade de trinta annos contado 
de 2 agosto de 1868. ainda mesmo 
que as terras coastltu<im objecto 
de soamarlas ou ooncesaOea não 
revalidadas 011 parte delias ; 

6.0   As sentenças de legítlmaçSo: 
a) das posses de primeira oc- 

onpação, eatabelccidas depois do 
dia 2 de agosto de 1868 até o dia 
22 de junho de 1895, si as terras 
estiverem cultivadas ou com prin- 
cipio de cultura o morada liabi- 
tual do possuidor originário seu 
suocessor universal ou singular ou 
de seus propostos ; 

ò) das posses estabelecidas no 
prazo (leslgnado na letra antece- 
dente, que passaram de primitivo 
possuidor para outra pessoa por 
titulo não legitimo desde que con- 
corram os dous requisitos da mes- 
ma letra j 

c) (ias posses adquiridas por 
titulo  legitimo do   domínio    depois 

do dia 2 do agosto de 1878 até o 
mencionado dia 22 de junho de 
1895, quer tenham aido preenchi- 
das, quer não, as coudiçSos (Ia 
letra a; 

d) das posses comprehendidas 
em sesmarfas de quaesquor ou- 
tras concessões que liouverem sido 
declaradas boas por sentença pas- 
sada em julgado entre is aes- 
ineíros ou concessionários e os 
posseiros, em acção o juizo con- 
tenciosos antes do 22 do junho do 
1895 ; 

(!) das possns qnc som oppostçSo 
dos sesmeiros ou concessionários 
se tiverem estabelecido o mantido 
dentro da área das sesmarlas ou 
concessuea, guardado o prazo e 
preenchidas as condições da letra a; 

t) das posses ostabeleoidas em 
sesmarías ou conceshOes não re- 
validadas, observada a distiocçao 
das letras, a, b e r; 

g) das posses estabelecidas om 
sesmarlas ou cencesaCies reputadas 
revalidadas por força do (lispoato 
no artigo 2." s 2.- da lei n. 545 de 
í de agosto de 1898, o artigo 7.- 
do decreto o. 734, de 5 do Janeiro 
deste anno, guardando-ae o (llrel- 
to dos possuidores ou dos sesmei- 
ros ou oonceaalonarios conforme 
lor declarado em sentença profe- 
rida  no respectivo processo. 

7.'    Os títulos de revalidação: 
a) das sesmarlas e quaesquer con- 

cessões, ou os quinhões em que se 
achem divididas, desde que os ses- 
meiros e concessionários, ou seus 
repreaentant6s,e sucessores tenham 
morada habituai o cultura efTecti- 
va nas terras, pelo prazo continua- 
do de trinta annos, contados (le 2 
da agosto do 1865, embora não 
tenham aido cumprldaa as condi- 
ções a que foram sujeitas ; 

b) das terras obtidas origjnaria- 
monte por sesmarlas e adquiridas 
por qualquer titulo legitimo até 22 
de junho de 1895, ainda que não 
medidas, eosarcaadas nona cultiva- 
das : 

r^    das    terras   havidAS  nnr BOI- 

OU eoDCMMiOaa (lu ifuvaruo 
,. u   jirov 
tembro do 1851). ann iito houverem 

niariaa 
Koral provlnoiai atA 1 

uuvor 
H d» I 

oaducado |xir falta de oumprlmen 
to daa uundiç/iua du iiiodlcau, cüu< 
Ormação • uultura.aahio ai Uveram 
■Ido diaiwujadas ali-22 da Juuho 
de 18<«; 

il) daa conoeaaffea d« tarraa tal 
tV depoia da lei n. OOl, d« IH de 
aetundiro do IH.O, quu não nativa 
rom mudidaa u dnmaroadaa, ou 1 
respeito daa quaea n>0 tenliam 
aido ouroprlilas a« outras cuudl- 
(floa natabelocida* pelo governo : 
quand) para auu aninprlineiilo 11- 
vnr iiavlde proriiuacão d« prazo 
ooncodldo atò 22 do Junho do 18116, 
o quando aa prorogaçõe» oonoodi 
daa depoia de 24 de fevereiro do 
1891, polo governo lederal, eatejam 
previataa noa autos e contraotea i'.aa 
conoflanAea ; 

8.- Oa tituloa do nnnceaato de 
terras aoa ex-voiunlarloa da Pá- 
tria, aoa quaea se refere o docro- 
to n. 3371, de 2 de Janeiro do 
1865 ; 

9.. Os tituloa da venda daa ter 
raa devolutas; 

10.- Todaa a« tranamiaanea, por 
qualquer titulo, que posteriormen- 
te se fizerem daa torras a quo ae 
refere :o deoroto D. 734, oitauo. 

Couformo o lUapoalo no artliío 
26 do m(Uici(iiia(ro decreto 734, 
aom o registro dos u*. 3.*, 4.*, íi.* 
7.' e Bogniutos, oa reapoctivos ti- 
tules não serão altondidoa om |uU 

I   o não valerão   contra   toroei- 
is. 
Serã facnltado no rogiatro publl- 

j   daa terras   o daa   (le demlnioa 
indupoudonteineiite da aua origem. 

Seorotarla dua Negooloa da Agrl- 
oultiira, Coiniaorclo o Obiaa Pu- 
hllnas, S. Paulo, 14 do agoato do 
1900. 

Kugeni   l.e/èvr», Dlreotor gerai. 

Pirffiliira Municipal 
Do ordem do sr. dr. Prolelte, 

faço publico que, pelo prazo de 
oito diae, a contar da presente 
data, acha-se aborta concorrência 
para a arremataçSo de material 
velho de ferro fundido, existente 
DO matadouro municipal • no de- 
posito da roa !5 de Marco, em 
quantidade approximadn ''c i-f;i-( 
toneliadas no primeiro e da onze no 
segundo. 

As propostas deverão indicar, por 
extenso, o preço ofTorecido por 
kllogramma do material pesado no 
legar do deposito. 

O contractante deverá fornecer 
a balança e numero neoeasario de 
homens para a pesagam, a quo as- 
sistirá por si ou seu representante. 

As propostas, devidamente sclla- 
das, om quo se declare o nome 
(Io flador idôneo qne ae respon- 
sabilize pela importância da ar- 
romatação, deverão ser entre- 
gues, em carta fecliada e lacrada, 
nesta secretaria, até o dia 4 do 
mcz do outubro vindouro, ás 11 ho- 
raa, o abertas no dia immedíato, ás 
mesmaa. 

Secretaria Oeral da Prefeitura do 
Município dn S. Paulo, 26 do se- 
tembro do 1900. 

O. secretario. 
.-ilvaro Ramos. 

Secretaria da Justiça 
Do ordom do oxm. sr dr. He(!ro 

tario da -liistiça, faço publico que 
fica aberta concorrência, paio pra- 
zo do trinta dias. a contar desta 
data, para o lòrncuimonto, ao 
Corpo de Cavallaria, de oitenta 
cavallo', gordos o mansos, naclo- 
naos ou extrangeir(^s, do 4 a 5 
annos de odade, com altura de 
im.48, medidos do solo ao alto das 
cruzas na vertical, de um n6 pollo, 
com excepção do tobiano, pampa 
ou bragado. -^ 

Para a apreaentaç3ii das pro- 
postas, quo ser.ão abertas no dia 
27 do outubro próximo futuro, á 1 
hora da tardo, deverão os coneor- 
reiitoR depositar no Tliosouro. até 
o dia 26 do moamo mez, mediante 
guia passada pela Sccção de Cou- 
tabllldado desta sucretaria, a im- 
portância de 1:000$OIJO, continuan- 
do om vigor, para o presente íor- 
nocimenlo, todas as coiidi(;(')e8 
constantes do cditaos expedidos 
anteriormente por esta repartição. 

Secretaria doa Nogocios da Jus- 
tiça do-S. Paulo, 26 de setembro 
de 1900. • '     • 

O chefe interino   da   Socção   de 
Contabilidade, 

.losá Nanrs ífnmalhn. 
O diructof geral, 

Joa'iuiiii     Itobrrio    dr   Ajevrdn 
Marques F. 

FrclViliira Jliiiiiripiii 
De ordem do sr. dr. prefeito, faço 

publico que, tendo a Prefoitura (le 
prpoodor ao calçamento da rua 
José Paulino, a partir do edifício 
om construcçáo do i.yceu de Ar- 
tes o Onicios até á rua dos Immi- 
grantcs, üca concedido o prazo dj 
trinta dias, nos termos da Lei n. 
475, do 2S de junho de 1900, a con- 
tar da presente data, ás empresas 
ou repartições publicas que man- 
têm inalallaçõos subterrâneas ou 
aéreas por meio de postes asson 
tados no solo, e trilhos para viação, 
para o Um do darem começo às 
reparações, medlfloações ou novas 
Installaçõea que tenham de execu- 
tar na rua indicada, o u prazo de 
noventa dias, a contar desta mes- 
ma data, para completa conclusão 
das obras iniciadas. 

Findo o prazo de noventa dias, 
nenhuma obra poderá ser Iniciada 
palas referidas empresas ou repar- 
tições publicas durante o prazo de 
dous annos, sem que os infracto- 
res incorram nas penas estabele- 
cidas na mesma lei n. 475. 

Secretaria Oeral da Prefeitura 
do Município do S. Paulo, 24 de 
setembro de 1900. 

O secretario. 

Coiihlriirrilo ijf iNiiudu 
Do urdem (Io ar. dr. prerulto. 

couvldu II < |.|Ai||to JbAu Fraiiel»e(> 
Pentoadu a fazi>r(ionatruir npaaaaio 
UO) frentu au prédio de aua prourio- 
(l|i(ls á rua Ur. Cnnlia Horta n. 
t, (leiitro dn praiu de 10 dia 
oouladoa deala data, sob pena i|« 
aer tal aorvlço folio pela Gamara 
com direito aalvo a eata do haver 
do muamo cidaiIAu a linpurtaiiria 
que (leapender e mala vinte por 
ounto polo trabalho de liacalIzavAo 
e oubrança, ROH termos do art. 13 
do Itog. ilu 18 de abril du IHta). 

SuoçAo de Poliria u llygleuu da 
Prefeitura do Município de S Pau 
Io,  19 do acicmliro du 19U0. 

O director, 
Álvaro  Itantns. 

AIrrro   fíuillOS. 

ttiiiwiriirào iliid cri'd«rfs tia nvsxâo 
lie lini.s ili; Paraila d Huuu .11 
IIITIO, 

o dr. .lofo Thomaz de Mello Alves, 
juiz do direito da 1'. vara com- 
merclal da comarca da capllal 
de S. Paulo, oto. 
Kaço aaliiir aoa quo o preaenta 

ndllal virem, que, per parto do Pa- 
rada & Nunu Albtirtu, mu lui lêíta 
a petição do teor aeiiulotu : lllm. 
o exm. sr. dr. juiz do direito da I* 
vara oommeroiai. Parada iSc Niino 
.VIlMirto,nugociantca uoni firma do- 
vlilamento regiatrada Idooumuuta 
». 1), oatabelucidos nesta cidade á 
rua li'lorniiclu du Abreu, n. 3, sue 
eeaaoroii de Para.la, Nunu Alburtu 
i& Comp., nau tuudo titulo algum 
protoalado (doo. n. 2 o 3), com um 
activo de cerca du 5ii "/o anperior 
ao auu pasaivo. roconlieoendo, po- 
rém, a (tilTlculdado de solver oa 
Houa compromiaaos pelea onormea 
prejuízos que tAm ti(Io cem a que- 
bra do mtiitua do seus devedores o 
demora de outros no pagamento do 
ilivlilas.talvez pela crise actiial quo 
atemoriza a todo o commercio, ac- 
oreaceu(lo,além disso,quo o suciu N u- 
00 Alberto Ouornez Vianna soaclia 
oor grave molcstlaimposaibilílado de 
Irabalhar (doe. n. 4); requerem a 
Iminissão do sons crodoroa na pos- 
so (Ia totalidade do seus bens pre- 
aantea para quo elles se paguem o 
doaooerem oa suppllcantes (le toda 
a respnnsabilidaao, o quo, D. esta 
\o tin ottletn e A, HPjam encerra- 
du.-s OH livrua (lua siipplicanltjs u 
nomeada uma commiaaão do a,vn- 
dicancia para tomar poase 'da 
maasa, proceder as averiguaijíies 
necessárias sobre a boa eu ma le 
doa suppiicantea. S. Paulo, vinte o 
novo de agosto de 1900. Parada & 
Niino Alberto. O advogado Juve- 
nal Parada, (estava dovlilamente 
aellada), Km a qual dei o deapa- 
cho do taor .seguinte : A. D. ao 
6ii olliciu. Como requer; iiomeiu pa- 
ra darem parecer os credores .Sa- 
lomão éc Monteiro o Romano ^ ir- 
mãos, no prazo do 15 dias. S. Pau 
Io, 29 de agosto de 1900.—Alves.— 
Üiatribuição.—Ao tio olllcie S. Pau- 
lo, 29 (lü agoslu du 1900. X. Araújo. 
Km virtude do quo. convoco a to 
doa os creiloros civis commurciacs 
dos cedentes a reunirum-so no i-o 
ram^ á rua do (Quarto', n. 23, saia 
lias auiIlencTaSj SQH minha preal- 
diuicia, no dia 28 ' d(v corrente, á 
uma hora, afim de ouvirem a lei 
tura do parecer o relatório da conx 
missão de syiidícancia, disciitindo- 
so para o eífoito do veriflcar-se a 
boa eu má fé dos roquorcntes, 
constituindo-se o contraefo de 
união para a Ijqniflaçãu ileftiiitlva 
du ac'ilvo o passivo, no caso de 
aer «lita cessão acceita, ncan(ln 
desde logo os credores iminíltidos 
na posso da massa ; o cm caso 
contrario será ducrotada a fallcn- 
cia e convertida um arrecadação 
a posso provisória. Oa credoroa au- 
sentes podem se lazer representar 
por procuradures. com instrumen- 
to pulitlco e iianicular, ou D>rte- 
legramma, acliando se afirma de- 
vidaniontc rcconlieciila por nota- 
rio publico,o um só procurador po- 
derá reprosontar diversos crcdoros. 
K, para íiuo cliegue ao conbnci- 
elmonto ile todos os interessados, 
mandei passar esto o outros do 
ogual tüor que serão publicados 
o adixados nos logares do ustylo. 
—S. Paulo, 17 du setembro do 1903. 
Eu. João Turquato Gomes l.ustosa, 
escrovonto juramentado, o escrevi. 
Ijlu, Melcliisede( Ii do Castro Rosa. 
escrivão, subscrevi.Joiío Thoafiz de 
Mello .Uves. (Estava devidamente 
sollado). 

ücciTiaria ila .\i|rii'iilliii'a, tiiiiiiiiiTtiii 
i' Oíiivi.'i Puliliras. 

Citiior.^MAu f;ruCiiltu tlc ler- 
raa' IIOM cx-v»luu(arlus da 
Pntria. 
1)0 ordom do dr. secretario faço 

scieiitc aos iutcrossados quo até 
12 do fevereiro do iluil esta socrc- 
taria receberá os rcquerimontos 
dos ex voluntários da Pátria sobre 
a concessão gratuita do prazo de 
terras DremcttiUo pelo decreto 
.1.371, de 2 de janeiro de 1865 o as- 
segurado pelo de 11. 7;M, do 5 ilu 
janeiro  d*u«te anno. 

Na ennliirmidadfl do art. I.^ do 
decreto 73-1, citado, essas conces- 
sões serão feitas pelo governo do 
Rlstado, procedendo requerimento 
da parto interessada dirigido a 
esta secretaria ioslruido com os 
seguintes documentos; 

1*. Fà do oílicio do requerente. 
2-. Attestado de autoridades ju- 

diciaes ou administrativas provan- 
do que o requorento residia neste 
Estado na data da promulgação 
da Constituição Federai. 

3'. Certidão negativa das secre- 
tarias da Guerra, Industria u Fa- 
zenda, da I7Mí3O, do modo a pro- 
var que o requerente não obteve a 
concessão facultada pelo citado 
ilccrotü n. 3371, do 2 dü janeiro do 
1865. 

l'lxgoftadü o pr:i7.ü acima inen- 
eionado, iieiihiiina pclição nesse 
sonlido será tomada cm cunsido- 
raçâo. 

Secretaria de Agricultura, S. 
Paulü, 25 do juoitu de lüOO. 

Eu;ienin Lefevre, 
Director Geral. 

Iiiipolilo predial 
Kaço pubiiuo, para cunheclmuntn 

doa ara, pro|iri*i(arlo« do perliiiutru 
urbauu da uapllal, quu per uata 
recobedoria val-aa pruciidur ao 
lançaujanto geral du iiupvnUi pru 
(Uai para oa oxerolclua do l'.<Ol a 
ll»)^. 

Oa ara. (iraprletarioa Hnviirio for 
ouoer aos lauçadorus lod(;8 ou aa- 
olare(dmeiitoa necusaarloa, recibos 
de aluguei o ooiitrarlos, afim de 
a» (leiorniinar uxactainontu o ini- 
poalii. 

Toda e qualquer reclamação re- 
terfnle ao lainamonlo deverá str 
dirigida a enla recebedoria^ por 
'icrijdo, « detriilametile doeiimen- 
lada, na /ónna ilo resiiectivo re- 
l/ulamenio, arl. .11. 

Uectbtdoria dn Capital, 6 dt 
agoilo de lUIXt. 

O  adminai-tr iil  '', 
Á.   /'ereira de f.iMtiVi.T. 

CMUiiiCMVfau 4li> ernilnrt-N <lii 
Uiuaiua iullldu de l*u<cUoul 
niuloelll. 

O iluutor Jo.io Tliim»/ de .M lio 
Alvca, luiz du dir(jito lU l.- .a- 
ra (.Ivcl u cuiutiier..ul, di-i,i., ca- 
pital de U. Paulo, na lornin da 
l.oi utc. 
Kai-o aahor aoa quo o |.r. Muito 

editai virem o dello eoi.licciinuuto 
Üvorum que n.lo toniiu realizado a 
reunião do oradores da inasia iai- 
liiia du Paschoal Miiiieolll, convo- 
cada para o dia 17 du aettmbro 
próximo passado, |ior liiii.cdimeiito 
judicial, polo presente, pois, con- 
voco novamente a todus os credo 
roa civis o commurciaes da iiiasna 
lallida de Paachuai Mmlculli a com 
parecurcm no dia 3 de (/utnbro 
próximo luluru au meio-dia. uni 
uma das salaa do pavimento supe- 
rior do odiilciu onde fünecluna o 
/•briíKi, A rua de fjuartel n. 23, sob 
a minha proaidennia adin dn toma- 
rem couliecimonto dai eausaa quo 
determinaram alallencia do mesmo, 
proouder-se á   vuriâcação dos  roa- 
fiectlvos crodiliis o resolver-so so- 
ire a boa uu má fé, culpa ou doio 

com que o mesmo procedeu. To- 
mando-se conhecimento de qual- 
quer proposta de concordata, e, ro 
geitada, procedor-su áformaçãoilo 
contraclo da união, de eouformi 
dada com u artigo úS, do decreto 
n. 917, do 24 de outubro de leliQ, 
da Lei das Kallenciaa. lijlogcndo-sp 
dous syndicos dellnitivos o uma 
cemmissão llscal coni|osta de. três 
membros, com funcçôes considtiva» 
ü duiiburativas. Os credores (indo 
rão ser repreaeutados pur iuslrii- 
mento publico on particular, iii sto 
caso, cora a firma devldanieiite 
reconhecida por tabollião c ato |ior 
tolegramma, sendo perniitlidu um 
só procurador representar diver- 
sos credores. E para que chi guc 
ao conhecimento doa intercssaiíoa 
mandei e.vpedir o prcsciilc que t.crâ 
allixado no legar do costume o pu- 
blicado pela Imprensa. Dido o pau 
sadü nesta cidade e capital do !'/>- 
lado du ÜÍQ Paulo, aos 2b do mcz 
de setembro do 1900, Ki. .Tuao dr 
S&nfAiina, (screvoiile juianiriita- 
do, o escrevi. Su, Aninnio l.mlgc- 
ro lie Sousa Castro, cs..riv;iii,() siili- 
screvo. — Jodo TI'Ooiai dr M. tln 
.Ui-.-i. 

Avisos Conmierciaes 
BRAGA, NUNES k COMP. 

(/oniinlJM»rli<ii ilu 
CAÍó II m»lii ^umiroA üD y^/. 

ilua Visiuiiíli; ili! Iiiliuúuia. 02 
Tej. rfjraiiimas:   (OHAIIi 

í,'i(ixu  restai, ITI 

Rio de Jaoeiro Setembro 26 900 
AVIWO THLBGItAPIlK O 

l'rr^iiíi eiirfral''i de eafi 
l'UH   V.i   KII.KS 

TVI'0 6 il|M>Ou ISWIUV 
TVI>d 7 lltVUiO n ll1i|<M> 
TYIM»  H lll*7«»» H IO«»IIO 
'I Vl'«>  <» Di-f^ixt n KIMOO 
KM4'OI.,IIA S«l«Mi n lOtMOO 

MCUlAilU (Ulll) 

P:wr&   balileav&u om   8.  faiilo: 
I)lrÍL'ir coütiücimoi.toM ü ^VíKOH A 

BRAGA, NDNES & COUP. 
CAIXA,  51)1 

S. Paulo 

Declarações 
ILiiiiii lia 11 i'|iiiiiiii'ii iiii llrasil 

S&u i;oiivuciküuB utt crudurub utií 
rüiír4|íli»rlo« *lu Uaiicn i|;v Hi-pii- 
hlU:A lio Ltrasil |>ara em ruoiil&o, 
i|ue tfirá lufín* a ií7 «l» currunto 
roo/, roBolvormn Rnlirc <■» accônlo 
íio p»g&ntciilü <!•' RiMis cfmlIlOH om 
Apólice» <iü Ooveruo l''0(lGr5l rto 
juroB (to W -f. AO anuo, amurtiza- 
VOÍK em cinco anriou, vinte [lor 
conto ao anau, por compra ou 
sorteio, coiUórmü üotaç.^o. 

AB  procuravOos    expeiUdas   por 
telegrdiüina iiur&o accoitas. 

loitipatiilia Mnliaiitca t> liiiporladora 
(if Não Paiili) 

20.O DIVIDKNÜO 
Dü dia 18 do corrouio mív rm 

dttanto, papa no no K'jcriptorio 
('eiilral doHta Companhia, dah 11 
áu t liorsH da tarde, o diviih-ndo 
rolativo AO .iinntí.stro flndn cm MU 
do Junho, A razfto do ti$()(tit por 
aoçao. 

S. Paulo,    17    do   uüttiiuhro   do; 
i;'oo. 
Manitfl Jofif/uiin   <fr, Albii'/it.r, i/tte 

LMIS. 

DirorLor proMdmitc. 

PABi% A C4»I.M»CAV O 
do püSHoaJ da oorvlgOi oolo- 
iinii i>arf laznudaH, IrAha- 
)hadon*d o mnpragadM do 

quiitqui-r ottpurir, para àh oporá 
i,6ot> dl) iMjiiliurmi i> liyputhnoav, 
voiida o aiiiíjuaJiH) IrunioveJu, traA- 
pAHru; do miMA/uni', liololv, ni- 
f)Uuraut«if, olc, tiohranyM dtdi- 
COIH, liHormav^OH prlvadan o oom- 
mu*clurf, i-iituíwv-uttíH, copia n 
fritilnirr.íii do maniimrlpturi • m 
lin^na^ MTtr;<n(;('lr»H M püt* ttvh^- 
((iiur outro nofrovln, dlrl;;lr mnoin 
pro ú AgftiirlM I A IIAl*lUAi 
rua do K'»iíarl«, ;•:*-s   I*^'•^ 

Alcatrào 8íWa Araújo. 2.600 
Nu ruM dw Fnltt«il<i. «A 

lUapesia fluila 
A. MENDONÇA 

Licenciada pela Dírectoria do 
Serviço SanJ(arío 

iiMe oxcollonto preparado, antl- 
aiddu, apresenta a grande vanta- 
gem de cunservar-ao em catado 
iluldo, uosBuindo todas as proprio- 
liudes (Ia inagnesia solida. Gorrfea 
- acide?. do enloinA|,'ii, a irrltl^no 
.-s iutostlnoH, rneulari/.a » dlgei- 
lão o provlno eólicas. 

K' precoiiisada nus vômitos re- 
beldes, ar.las. lebre ^inarclla e 
outras. 

\'l';vi)i; HK NA 

DIO^.IIíM  .VI,i(liiit!Írii 
Rua do Palaciu, 3-A 

For 20D.OOD rs. 
«nNlnn-fH; cm poucuM dlait u 
Heicredu afuiua arle bella, 
uabroe aurprchendente, |M- 
In <|uul poilu-Mi' Kiiuliar, eum 
|>uucu trabalho. lOitUOO por 
•Ilu. Illa'l({lr-iic <i agcDcla A 
l*<i|>uliir«, rua lilbcro Ilada- 
rò u. »<* A. 

CapsDiasdeOleode Rícino, 1.500 
WM ma do faliiclu, »-A 

ESTUBELECIMENTO GRUPHICO i mi 

ANNUNCÍOS 
da rua Paosob. (rr;:<ir /ja 
do Bclíni/lnho. Tratu. sr. na 
niobiua cuaa. 

KKYSIIM<:LA, VAIUOLA 
PíMICI^OSO íncdiritiiinil" *\r iiicnutc^huci-í rr^;iill,ii|f) • 

f)i'('iiii(|í) ccrn ;:riiii'l*'MKTfssd M;I  \'AHM»L\   C ci 

ftresrrviilivd flii  cry.^iiicl;!, IIK dr.  .\[. <li'Si(|ii(;ii-i 
Viil<-;iiiii. 

o pi'f'KcrvAlivo il-i (írysi[>>íi;t dt;vo «or omprc^íadc, ou na occ 
om qno o mal accuniriitiii , AIíII\ dü aUlIiar a maiciia ordliiHiNí 
acGO^.'-o, ou   na anHi-i(i:i;i dn  nrii  j:,ara  evitar o ,seu ríMpjiartJciniiMi 

Na invaeiàu da ny^iifila »dtnitiÍHlra .st; irnmüdiatdnicntu <■ nu-i 
monto, com intervallns -li- iiinla MILIULU.--, dü uma ou .in.-t , liora.'^. •■ ■ 
do a gravi'ladi! do .ii^rtvsso : a-pii-s du t(is.si|.ad;i ;i i<-\na c a.s di 
com inlcTvalIoíi de t» horas, atri dof.api>ar<icort!m tutlo.s os sympiuni.i 
ni>;.smo aucofiíio. 

Regulador  da menstruação 
K" uma tintura rnat(>r, dn i:or vordc-loUia is num hrtlior holR\isl 

l'Nt(i medicameiilo no ^HU com('<,'ü i(ra atlroniHtrado n<')mf,iit>! coyira a 
lalta o irrü^íularidad<'.H do monstnuça,o o a supprriH.são rcpfntina di-hta, 
mau liojo 6 lambom admiiiislra Io para tavoroeer o partu, a -salúda 
das HORUudlnan, faziT apriarecor a socrocão do Iinte o o.i I,í)f;iÍ10S 
ftrPPIlIMIDOS. 

ICm todcK estes n&>iOH u alíi;^idadur da m'^nhtruavâo» é do U]M>í 
cílicacia dü admirar c ai!v<^o tão prumpta, quu Uiio dá Io<^ar a impacion 
cia das doontos. 

'III- 
<ii 

C 

aHÍAo 
a   do 

r« s, 
sdu 

O 
l><^ A. Ni4|iiclru Cuviileaiill 

Ksso nome  íIUIíCA ula 
iporando cura cert 

.raincnto as alfecçòes quo o remédio combate 
[mitunero.'j altostados.   íjuidadtis com   a-  lal.iiílca 

.HOsSA' vendii em todas as boas pharmaoias. 

l)i'|iiisilario.>i : .^iita   .liaiijii A'  l.oiii|i.     Kiu ilc Jaiii-irii 

-x--*-K--x--)t-x--K--x--)!--J«--x-**-x--!r*-x--:-r*-x-*-3f-)í--ií-x-*-)<-T;-«--:;-->f-x-*y-->!-**-!! 
* 
*    Para os Finados 

Com exposiçilo permaneRte 
* «-   iK .-%. r«i' ■» B-::   «- -'^  ■- ■■:: ■«- ■ -"% 

* 
* Túmulos  de   qualquer estylo 
% Haiisolfos  I'   |ii'ilras  de   si'|mlliini 
* Com letrns em qnalquer typo e «om  perlelç&o 

i ExECutam-sc BUSTOS ao natural 
*   
* \'ai'ia(lo   sntliniciilo   ilc  liyiiias,   anjus   i' 

* 
PREfOS  SK.tl tJOMPETKlVCIA 

ABERTA ATE' AS '.) HORAS DA N'OI'TK 

niARMORARIA 
."*.  PA» l.O 

* * 

* 
* 

:|; 
-t- * * * 

* * 
■-I-- * 
* 
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s nrfLiTUHiniii e| 
i- IWM C lOTOIim )' 
iiinHKtunMann 
IKtMMttft M'' ^ , 

iPujS.Jíáij-JijUiíf*^ 

Tlieaíffl SaflíAiiiia 
GRANDE 

Comp/iniiía Dramática Poriugneza 

Liiciiiil.i Siiiiiies 
E 

Christiano de Sousa 
Amanhã 

Ma-feir3,2ílilGset8iiiliro!le'10OO 
K,slr<^ailu itiiupiiubia 

Pritii';ija t* única reprosentaçào 
da pc.-a um ;i aclt.*-, do repertó- 
rio da «(Jjnndia Kraiico/a», origi- 
nal dM A.    I>l MAS   (/ilho; 

Francillon 
Tomam parle VH artistas:— 

Lii««u<lii MJiuücM, I.<U4*llla Si- 
mões, 4>ta»lNttano <le   Sousa» 
Mattos, Clial.y, <'. <io Oliveira, 
Campos, Castro, I.,inharo9, Henri- 
que, Carmen líoldan v Lucilia Fe- 
res. 

Acçâo em Paris. 
Miso-en-scíine dft primeira actriz 

Lucinda SimôüS. 
(■omf/a ns Se mntf da noite, 

A Ccropanhta dará 12 uaícoses- 
püctauulus U(^uta capital, em que 
seráo representadas aa principaes 
pof,'a« do  r,ou repcrtoiio. 

Os (iHpecta'--ulos annuuciados, 
ur.rivo intranslurtvcts ainda quei 
(jhova. 

PreçoH—Krizas, .3ü$noo: Cauia- 
rotoB do !.• ordoro, 'lOIOOO ; Bal- 
cI6,-6$00ü; Idflm outras fllas, 54; 
Cadofras de lí»-'«ia»B6, 5$00O; 
Ditas do 2.«, 4|000 ; Galerias nu- 
meradas, 2$, e entrada geral, 1$500. 

Dopois do ospoctactdo haverá 
bondes eioct ricos e da ViaçXo para 
todas aa Ilnhaíí; 

Os bilhntoh acham HO k venda, 
por 0.'<[ipcial Tavor, no f^afrt Oiia- 
rãny, das iü hora« da mauha ài.i 5 
da Lardr, n depoia d^s^a liora na 
bilheteria lio thoafro. 

fSEPIMIHffiS OE SILM 
DEPOSITO :—Rua Primeiro de Março, 1 e 3.—Rio de   Janeiro 

Agiialngleza Silva Araújo: 
As 

ó iiiconloülavclmcnlo a mollior entre aa suaa aimila- 
rcs o %<i (lopoDdo (le sor comparada. 

Actiialmonto quo a scioncia hactcriologUía demonstrou a im- 
portância (l»s (ormontaçOes que têm a aéde oo tubo digealivo 

jii-ia üV(IIUI;;LO micrnbiana, quo p.-ircoo provado quo certos micróbios podem ail- 
'inirir inlliiunuia patlio(;ouesica nas fBrmouta(;5o8 intrani-intRatinaes, ú que se 
iTiia noccs.sario um agonio therapoutico em doses phyBloioBicaa bem estuda- 
'|-'S rpio assegura a cipuleao regular dos rusiduos da digestão e corrimento bi- 

IC nesse caso que ao tom alc.-incailo multo   bom   resultado   com as Piliulaii 
"eguiailoras de Silva Araújo. 

Dipstivo iníanli! de Silva Arap í, "a^.r'll'pTdl'?e*^u'?arirsi"'rn4«'e1f"d2 
("•lomapo o dos Intestinos das criança» o roslabelece as digestões perturbadas 
por qual()uor alimentação, leltp, ovos, mingids o sopas; perturbaçSo <[U0 traz 
"ia resultado as pritiOcs de ventre, diarriiéas o outros incommoduo dó iüu& gas- 
Iro intestinal que acarreta graves moléstias. 

Formulai!» dr. Farlo Boch» — Prepa- 
rado por (»il*a AraoJ», phospbitos. excei- 

911'es mndicatnnntoH qii'> armioram as oxyd».ü(.'- orgânica», activam a circula 
C^", a iiiiit'r('ai;;io o a hcmatonc. autos vitaos Irequentemonte perturhadoi ro" 
«stadoB lievrüstheninos na •unvaloacenva daa moléstia» longas, nas dy;pep«ias 
iiorvnaai.. IM pho»pl'«lurM. nu varias tiip(;ci<i^4 do auomiaa, em Ioda» as ™ol._s- 
"»i da utitri.;ao retar.ia.la. i, ainda iia au-eucia de míilüttia .-^vidente este EM 
«•r contribua a levantar a energia das forc.^a ofgaoioaa depaopera-laa pçn 
ac.y.io eitenuadora dos clima» quènt€.i. on pelo Inflnio «Te emo(,fte« moraes (1« 
Iiriminte», Tai-F aio as in-Meti^iat, deste poderoso medicamento. 

Eliüir loiiico-iievrosIlieDicí) 

Glycero-pjiospiiatos ile Silva Araojo LTm^í„"£'.í''^«„'i;°a1ífa5S'"c^:»o"" ig«"'. 
modiCcadores <!as f;auL.a3 que concorrem para o <le»perdicÍo   da torça oeiv©»*. 

Os glyceru-plioHpiiatos de Silva Araújo, compostos com oal, íerrc, niíi nno 
sia o soila. reúnem elementos reconstitulntes como rocommendam em todo H o 
casos que ha necessidade dcreanlmar o ort^aoismo dobíliLado, nas ditpreFsrien 
ncrvnftas o pfirtloularnutuiu na ueuraslbenia. 

No rachitisrpo cm p?ral, hy^têrísmo, uovralgias, etc, o «üU empruRo ò de 
pxccilcntcs rcsnltad-js. A;; crianças rachitioaa o doentias dovom lazor uso duslo 
medicamento. 

ElJxlr Eupcplloo <lo dr. Ilarbofla Romeo. Tool dlgestlTo. 
TnrTp(;|n Farlubu phiiMphttta«Ia.—>\liiueatu completo, preparada 
liiyuúia por NIIv» Araújo.—Todas as ve/.es que lor necessário rcconsiitnjr 
as forvas do indiviluo ilohilKado pela Insufllcloncia i\o phospliato da r.\\ do or 
ganismo na.i mol**stia. du ,.cilo, mulefltfas lymphaticas, rachitismo, no periodo 
do creacimunto das crianças, na dcutição, convalesceuteir. senhoras gravidap, 
etc. deve-se íaznr n,^o da Ingesia, que correspondo a uma boa alimentação 
perteilamouto compatível com todos os medic-imeotos e cora qualquer outra ali- 
mcnta(;ão. 
I irnr fiinP^^tivn ^^^AOUCOT é composto de Pep£:ins, Paocreatina, Diasiase e de 
biüUl UiyuòlITU plantas estcmachlcas de agradav»! sabor. Por serem já muito 
eip rimentsdo'^; rs 3 fnrmcntos dcMc licor, ílispcns^mo nos do fazfir /•. liiaturico 
do suas propriedades titarapuuUcas e phyKicoiogicas. Si}i>âtituo com vBn)ap'm 
o ellxtr enpeptioo do Tiay e ao do Grei, Emprega so nas digontúes difliceÍB, em- 
baraços í^astncon, dores do estômago, far.tio, dyêpeusla e em todos os caaus í m 
quo fAr  prerl>in actnar a í»c<;ao do apuarflbo dietí.-^tno. 
Iirnr íIP ^Irütran íMacr«d»n«o da Micafrtil» de Ooyoij. í-^to precioso 
LdOUl lio (lifíflüQiJ preparado do nosso laboratório tem todfto as vantafrens do 
»I<'atran ordinarto e - vaotajosameote pjuêl ao atcatrBo de Oovot. Cónsdtue 
uuia babida hygieoica e 6 recomtoeiidafío na nephrite, bronchtte, tiniria, en^nr- 
hiito. etc. 
lf!)flnP^Í9 Onill!) (Bolaçfto de Mcarteoaafo de masoesl»- Poderoso 
filayuuúla UUIUa m^^dírftmf^ntn íAo popular « do vantagens láo conhecidas dos 
srs. oiiaico* qae dispensa quawsqner elngloa. ADr^sent&ndo o á ülustrada classe 
medica, asseguramos ser um produoto puro, ftob firmala mocfificada: 

Píllllüti foppiifiinnpio Ho nioiiH -^ cllicacfa destas pilulas o sua HUperioridad" sn 
\mm ItJilUyilIUòdò m Didllll -hro outraíi lurrugmoeas, a sua procura o o pr,..,., 
«lavado das unpnrtsdas iln fx)ran;;otro o muito príncipalmpulc o tln.ií jn qu'* no-^ 
mostravam dl-slinctos íacultativos du (|UP ollasíossem profiaradas oin nnss n 
Horatcrir, nos animaram a prrparala.s.|S;io empregadas com mui,it. vaniat;«iu 
Acuunfc(íiíiadas por iHublrus ciiuii;oHno trat.-\mcntü cta CliloroNir. hyslcrii-., r.hio 
ro-ancniii, mcnnrrliaglfls,   mült'^tiaíi nervosas, utc. 
ponqiiin l'cp-«liiB vecetnl—de Nllva Aranjo.—O uso da (spaina, n-gu 
ia[it]llla landd üs rui.Cí.ües digoít(iv*s. faz cessar a prJwfto do ventre. In 
dividtjos quu ao (jurixavam do luÀ UigostAo o dilAta<,'ao do osiomagn se tciu 
reslabf^lruido oompletamr'nti> com o n.so da papnina. A papaliin i\ vantajosa 
mentn empregada para auginentar oa íavorocer a d^Kf^HlSo nos IM^^US <lo 
gastritps, gaslralgiap, dyspcpsias, digc'-t^lR^ dinifíeís, morosas o atonia dn e^tn- 
msgo. lOncontra «o em pn o cm vidros apropriados acompanhados ile uma mo 
dida. Também toLcns partilhas bi-dt^osttvas e o elixir no papaina, quo ó Jí*- 
liotnsn. 

SoloçOeM de antipyrina, hromnreto AP' estroncio,   hromuroto   de potássio. 
hriimtrri't.>   it«  snitin,   iM.fnrufo   do   f-Ktronrin,   io'lurelo   do  lilliiO.     imínrf-tn     iXc-    [\\^- 
ta:8in, judureto do ^:f'dio o lacíAto de   ostroncio. Cada   !.'5   ^raiumaii   c*-n- 
f4^ni f smoiiiin fie NHI. 

PoIyhrí.mij.-íHlA i u d-s 4 bn ínuretos alcalinnp, smmoQio, ostroncio pota^i- 
sio o .'ttTo. Cada !;• ifraotm^.d «♦■n('"in  2 grammas. 

Sali<;yialo de sodiu. Oad« '2 gramiuas ouni.óm 1 ^ranima As soluções R<^o 
feitas a (ri^. limpnlaj e aj^radavcid e inath'.m?i!ic£m4iitu dasartss consorv.m-ve 
gdofluidamento c bao poi   íASU pre^uriveis aoa larvpea. 

Mllvs .Nraojo.— V.'   aoonr-elhado    no   frat&meufo 
vphHi.",    dArlíiros,   escmplpil* ■.    ra':!iitismo. gotta. 

rhenmatismo cnron ' o. 
O Ttabo t«>ai45«> deparatlvo (tia a vantagem dr Urio iirüar a^* \tA', 

dieesüvsp, ao coDtrario, dfspt*rta o appetite, apresentando propríeda<lea reo-nt- 
stitninCfs. 

Vifllio tnnicn deparstivn í: 

nios ili) siiuile ilu íiilv;i Aniiijo 
ie ferro 

.-jao eu. niiiradon   on- 
droL'AriaM do Brasil : 

todas    &i    pharmacías o 
deposito: rua Primeiro d0 

E <{IIIMU Oljreeriuado dr Nllva Arau^ 
jo.—Uounindo an proprjedados roconntttnln* 

lc;s da i|utiJii. lio lon o t* da gl\curiii.i, (urnííH-so obti vinho uui n)'-di<.ainonlu nu- 
(avol na rfht^tiraçao dah forças dns «lunvalesccDteu, das feonhuras o das creau- 
;as do   co[ií-tiliii':*o fraca. 

K* MVidfriio o rosnltatlo alcariraslo cio sou emprego na «-.hloroso, anemia, 
* h!oro-au!;niia, cichexia [irtdudüRíi, osci i'|'hulÍ8mo, diarrhéas roheldi^s, novnn»?, 
(obros intermitteiitos e cm todas as moléstias em quo é Imlicado o íerm e a 
((iiíiia 
PhfívTiíin rivrfl Pai <'""™ mnltc Untn recíonfitiAnlnte scral e do «jwte- 
^ltU^jJlll^ulJlfU~ual ma nervoso preparado por Nllva Araojo.—iSste 
fírepjirívdo é do vantagem om todas as depressões nervosas o particularmente 
na ueurasthcnia; na convalescença; de moléstias depauperarites e longas, 
ciiioros*. na aJiiuniiu(iri&, ii& piiuãpiiãíuiiã, ua aÍAxia, na íiyperfiiheoia gaatncã, 
II.is in:vralgias.ua tuberculose torpida o eacrophallsmo, seus eífeitos patentelam-so 
iirr::!p'.aracntü o sào iucomparavois com qualquer outra mcdlcaçlo rcconstituloto. 
Ppntnn:i RnrnP? Hrrparada pelo pharaiBeentIeo Allva Araajo —Uni- 
idplljitd DUiyC^   ca privilegiada e pura, i btida pela pepslna vegetal. 

A pfcptona ó o reanltado da digcstíLo da carne peio   ostomago   artificial. 
Kila S''k nutre sem ser preciso qualquer outro alimento. Tndaa as pesêo^m 

frHi^-, CUJO e::to:^5gn nãc pcsââ acceitar alimento, podem lazer aso só d* 
p'';jfona. 

K' a anira que deve «er empregada. 

Vlüliii recoiisülüiiite Silva Araoio «^kí n\^;s^::wn^Vdi"mo^.«tla,%«ííâ 
t   po^nlarmenta conhecido, é ocioso recoinmendal o. 

VgraiGiáa (Alegria das creançaü) .?eiíJx;õmbri5*u'e?ra^r?r\«^'s':^V 

^1 «mM€B    HBJC^ «P 



'ífíjf,'»i|r^-:jrp;^7»:^w!>»■ y^ 

lliiin[)hi(».ys 
GLÓBULOS 

HomíBopalliicos  compostoa 
Hi. 
i r>ir» fthriiii. 
t       •     lumbrlttia. 
S       •     iiifliHi <1<i «rlmii,'*!). 
4       »     cllarrliAt. 
7       »     t(iH>>eN. 
R <;iir»  iiiíVrâlKl». 
"       »     ilrtr de ««bui,». 

10 »     (lyipiipdia. 
11 •     raoimlnuvao tanliâ. 
Ij       »     luiii^urrtiÒA. 
13 Cur» oruii. 
14 >      mohnlIiR il» pclle. 
1&      »     rhfJUiiiKliftmo. 
10 >       IBBhlItAII. 
IJ »     câtarrho 
SO Cur» coquelucho. 
Jl »     aalliin». 
t4 >     (IHIIIIIIUIIC uoral. 
88 »     maren, «njóo. 
£7 •     molnfitUfl <IOH rinn. 
ZM Cura ileblIidMli! nnrvu»a. 
.10 »     molcNÜBs iirliiarlas. 
3Í >     inoli^nlmn lio c'or»i,.li). 
34 »     mal (Io ^HrtMMta. 
T7 »     Ia crtiipo. 

KiivIa MU    «rallH  \,r\,i   i-orm.i ., 
BInaual   iluni>K»|i»tlil<'<i,    lii 
nr llijini.lLro.\N—Ml Miiiiii.v ,   MKI.. 
CO.114,   Wll.l.lAM   Si.,   N  ,VA    V.yJlK, 
K. 1 . A. 

Agenleit u il(i|iO'<llarii)M    urrifn : 

De Ia Balzc & C. 
Biii ilf J;iiii'ini. P;in/ hmi- \iii's 

Km s,   Paulo : 

P. Vaz .10 Almuiila. 
.1.   Amaraiitii .v  i:c.m|i. 1 
Silveira .Si Clunin. I 
Mn'"'- 

/ ■■ "LI itir iV.  '.(jiiiit. 
L. do i.iueirij/. ."^ (Joiii|i. 

E em tedas as boas pharmaoas 
e drogarias 

Kru ^'ain|iiiias : 

Sullu-iaior k Cüiiip. 

ÒORREIO   PÀÜHâTANO - âuiutáfaira, 07 da éeieml>ro é»'iiÚ6 
~i r II II . 

■ 'IHfeí»lt^-*!l'.'Wi-^"P"i!'" n.iiiN.!ip|fn«|i,u 

Santo Amaro 
Oü vma olMciir.' ar)iurii4ilft • 

iniirAilit a OIITUIU IU' ta tilU, nm 
Ali   Iji   .1   iMl.h"lri<   '.,   i    vi>iiil(!tll »ii 
luloa (lii ii>rriiun a li^iruo ii tinifo, 
O Jiia. uaana ariji''V>», a fi:ili>"j'i ii 
«'«(Ia   unia. 

Tr.la M. ií .\v..iii.l,\ PmiIlHia, 
Villa Aiiiiiri.ia. Aliii..<ila H«I,(UK 

,11. I, 

ERNESTO SOUSA 
íTlíAM 

HEMORRHOIDAS 

\iiiin r..(H)() is. 

/■./)(   Iniliis   lis 
/ilidiiiiiniiis   /■ 

iliiii/Kinis 

lJi,'|iut.ilü t!ural        ' 

Ml iiHi iif; Jwr.iiKi: 

Drogar: 

*?cicneco 
Rua dos Andradas, 59 

Npsle Estado 

Baruel S Comp 

COTÍA 
m\ 1)11 i>i'iRii(i s\^Tl) 

Oi abaliij «■ i((..4i|ii., ciiriirri) 
^aildit \ifU viuva ilii iiurau (luailo 
pau, iriiiAu u '-iiijtiaitu Ji>at4Uliu 
Niinoii tluN SAII U»^ lio faaiiiloitii 
iiiuiiiorla, ilu 1,1/. r utiliJirar a lunla 
lio Diviuo nni.lrlto .Saillo, mUl 
aiiiiu, iioiita viNa, lU uual, por 
auriu, ora u iiuaiuu lliiuilu uiioar- 
ri't!»ilo, o quii, |ior Hiiu lio iiroma- 
lura iDortu, ilunou   ilu   rualltar-iw ■ai ._ 
110 lüiiipo nur i.llo (IMUO (loaloiia- 
ilo, v.ini liar (icluuiila ao puhlloo, 
om gural, a aon anilijoa do (luailo, 
om parlloular, ilu liavur ilnkl^uailo 
o illa W lio |iro«imo mu/ ilo outu- 
bro (lara ouloliravio ila fuma. Ho 
(jani, porlaiit.j, ou abal.\u aanluna- 
iloii a loiloa aquulliii) nuo, por 
aiuizailo ao (Inailn, ou IICVüV.\O ao 
ilivuKi, mi "iicarruKBrain do aRiui 
i:i»r iiiiniola» o pronda» para o 
loil.lo, laziirom choKar &it iionNaii 
niaoH, i:oiii a Doc.í»Narla antucu- 
diuiclii, aH OMinolaa o pruii laa ar 
roc:ailada(i, como podi.ni o rolluii) 
HO coMüurNO ili. ludoB para o bum 
d«i.i'iii|,uulio lia UDHHa cornmisNilo. 
ijiulijiior ooiiiia i|iiii no» uuelrain 
enviar púilu urr ilirlijiila pr 
vii.a ú.'. j.li 
ua capital. 

Vllla da (Jütia, Is 
lio IWwi. 

a rua ilan KloroK, <i2, 

Io   Sotnmbro 

.^ curnmlKti&o : 
fiim    .Vi/ii/., lios Santos /'VAo. 

.VMKC.V I/(/S .Sanfo.s. 
II"-'   l)if,".ii ,/.. (jiieiroz. 

I Naíigazione (it.nmk Ilallana 
SoCKUi l.'iinil.  ; /■■'.,, /., ,(   '.■■ilmlliii' 

o MArtNIF/Cu E   ftVIMDÜ  rAfJI.KlE 

MO 
Sahlrá„'(« SiuUi    ny -lia    l'.i fio 

outubro,  iljr<ciaraente  par» 
Hàv de Jnrií^fro, 

CJeuovn e 
Wnpolrn 

acceltaniln passat^eírcja  para   Mar 
Helha <! EíArcolüUtt c rn   traii.sbor<lo 
Rm  Goiinva. 

KHIH [i8qn'')c pfiHHrm <!sp)nn'Ij(lAH 
iaccomini'ÍHi;'"";s pira ps^Hfi^íPiroM 
do 1." cla.sHf) Mislín.;ta, !.», 3." o 
3.»  claSH: i:. 

VIAGEM    RAPIDíSSIMA 

P»ri paHHftf^fMiH I' I 
ç5oB, trata Ríifi.ni o: 

Km H.  Piiul» : 

t;rornii 

João Briccola & Corap. 
nvA 15 DK .yovKMnno, .10 

Km KniitoN ; 

A. FIOfilTA&C. 
RUA   VIHCONDB   I.rj   RIO   BRANCí,   N.   10 

M. Sloman Liiie 
o tapor all('iiiri.o 

Catania 
liniiili;ii|n.i |i;/.riiMli ici 

'Jijmmc.ii'laiilu : A. líoilu 
Kritrailo, carni^nir.i para 

XKW-VnüK 
VIA BARBADOS 

(i  saMirá, no Mia 7 tjc f)ii|i:brü,    Io 
vainto    pa«saí;oiroi    -io    I.*   o .'l.v 
clas.Hi-fi. 

Pa*-* frrto», [las.saírntJN n mala 
cilurinavfíes, trata-ne com OH »f,'Pij- 

ZERRENER, BULOW & C. 
Largo Monte Alegre D. 10 

NAAMOS 

N". H. N;L . íi'! üuoíiílerà m&ÍH a 
i';::!i'inia riM;ldm;i^ao pa.;sa<lfj>. '1 
li.i.^í   lia  onlraila   «loa     VOIüIIUíH   MR, 

No caso  t m que OH   vo)nnnR« HH- 
ain <!t;Hrarrc^'aíl()8    com termo t\p 
i.A.iít, tí nuc*;hnaria a prf'H'tní;a da 

actn (Ia abnrtura para 
prejuízos c íal 

Unlca que  vende sortes 

LOTEBIÂDES.PADLO 
lOiOOOMOO 

Pur 31000 
RXTHACÇAO 

HOJE       HOJE 
<Jiiiiila-ri,'ira, 27 de .sflimbro 

Ou p(iilii|.)(i .1.) iiii.irior il.ivnin «or ilirlni lo« * Thoiiourarla, a Joa- 
'jnlm l^iiiheiru .1 1 railo, ou a 

BOLIVAES TZ l CulP. 
^TTã Direita n. 10 S. Paulo 

Aii:i'il.iiii-s(^ ;i(,'i'iiles iio iiili-iinr ilo ICslado c 
ollficccrii-.sc |.'i;iii(li's vaiihigfiis. 

AVISO.- - l'])!! '( i|(i oiiiuhrn |iio\iiiio, t\\li';i- 
riiio (Ia t(raii(lc liilciiadí! S. l'aiil(i, de V) CÜN- 
'(»S |ior  (;$(HJ(). 

a;.'''fi(;ia  ti 
()0'li,T vf-riíiftar  o; 
tas, M liouver. 

Ajpncia dfi collocação c negócios 
íÜYPrsos 

iiiiii LIIMTII Üüiliiní. !lii-\ 

S.   PAII.O 

Upfivinn-s  |ir]|nij);i('s : 

^'<'ii(íii    p Mluj:IIvi   (lu   casas, 
f" '<■■-.   ''Ili:    Vur,.  li. : .-(TIOS,   "tC. 

' '.tlocitviio 'It; pti.shoal para 
í.or\ii;(:s '!OfrM'iti(!OH. iíiii;.r"í/os Mo 
■ "fiiKM.Tüio. p-o!l.H.'-"(;.-i, itidti.-trjas, 
etc. 

<\íIlii<*i»oí('> 'li fí lonoN para 
I lar-r^it'.'.   .■   ii.i (ip<-r;innH i;n   ;,'i-';i|. 

A'l<'aiíilaiiirii( IN vnhrn valo- 
re v, 

iffj'p«( hri'^rt Hohrc hon.s Ini- 
nujvi'1.'.. 

<'o)»r'ifi(;i*H 'IM alii^MUíjíj. 
«'ohraiii^nN djíllci?». 
l'rikSior-'H iiitJtu A<'M nanroH. 
Inri>riii:i4;í)t'n    oomnjcrciacó o 

P^,^..l.,^. 
< oiii|ir:i »- VCIKIH MO    mr^rna 

'lo''ir\.si;  arlÍí.M)H   div. TKOR  poi    (.111 
ta 'I': Icrc  !'■( s 

Kntjc-i» i!i; ü\>\ar.UjH a rloiitici- 
hü. 

KKrrlpIiira i\v. c.-irtaf--, Vjilho- 
tu.s, fic, Min iin^íUAH (-xtrariyMríiH. 

<.'o|ftla 'iií rnanuscriptos nan 
[iffiinipa!!    lÍDjíuas. 

Tarifas módicas e serviço exaclo 
N. B.—ÜH <IÍroilo8 <Ui in8crip(,'ão 

(ii viTij .■ (■ p;ii.^ar adearitaM.-imenle; 
os do oomruiHsao   a  negociü   aca- 

íMARCA  Ri':rusTii.\i)A 
OLESO PARA mtAGHINAS 

4 ylIiKlron^ hKMiiuoHvONi   riii;r.-ili<>fi, 
l^ti-.o«. ('-liri-H <• toün «'liiMMc €*v niinSiiiioB cm K^ral 

i;r.i n>.;i.suqiioiici& ila fraudo lama Kranfíoí.la |i. lu OI<RO   VAIi- 
VOIJINE, tauto aqui   como   no»   Esladus Iniilos .■ na   I'Juropa, por 
...VIIKU <U  filia   rrroliíiO(;if|.\  .Slipí'rl„ri IAIIü  I r.til', 
riiildo rtlvorsafl Imitavr^oH no morcado, o para i viiar quo oa ora. bòn 
Bumliloroa contlniinin a aur illudldoa, cfiainani".') «iia altciu;io para 
o faclo do que cada cai.^a o otiquola «obro an lai»ii, além do luvar a 
marca ro(,'i>ilraila Vulvnllne, lovam lambom o norac ilo.s rabrivautoa 
MCONAKD A- IKLMM (Ifo*a-Y<>rl<). 

I*BBf'AlH'AO—Provonlino» 08 ara. noB-iciantoa qiin rocobomoa 
plnnoH podoroí, dun labrlcaiiloa para proccdiir ini hntr, do aoun dirol. 
lo.s contra qualqiior (alslllcador ilcnt.» mama, ilianiainlo sua ospooial 
atlonvSo para o »rl. 4 fl I.» da lol daa marra,;, qmi dií: «Nilo ó 
i)i-ii's'iario i|iii' a Kiim(;lli»nr;a da marna aoja cinni.lola, bastando, aojam 
qiiA' ri loroiu as diUürunvaa, poHnihllliladn do i'rrr. mi (;.IIIIIIN»O. 

GOMPâHHIA BRASIL 
I7KI.( JIISK VIIMFAUÜ 17 

Assucar Crystal e teci- 
dos das fabiMcas Santa 
Francisca, de Piracicaba e 
do Rink, do Rio de Janei- 
ro. 

eni assucar marca 
acondicionado em saqui- 
nhios de algodão de 15 ki- 
los, próprio para casas de 
familia, confeitarias, cafés, 
etc. 

laiTOS Mloriies «íicaciiZ)) 
Beclaoieda Falricii de Fumos ">). Paulo» 

Avenida   Rangol   Pestana,  90 
uniiiiso DE wmm >i mip. 

hf lll/í Siib 

liis especiacs 
Dr. Humphreys 

o <lr, llt'MPIIllKVS torn UH&do om Hiia oxtonslva pratx.a do qua 
rontifc aiiiioti i\n roct.itah pdi ticiilaroM, qiin Uãn provadi* ^•1^■'ll) iiiuinr- 
momento cur&tivuH om CAbOH uiitlgoH, rh.oriicoH n n-hi'1'l-H. 
K. NCC«t títjpoolftt—Ciir» tuNNfí «Jiroiiivu e iiiMÍ«.'<llnM «Io jpcllo, 

hronchitos,  Iraqiiora o dobilldado,  omina^ri cimoiilo,   dor   do 
Io lado, fraquo^.a pulmonar 

püito 

N. «idulorxe, t^pLolat—Chirn eriipir»rH   rlironlcaN,   or.vslpolan, 
ompi^oiiH,  rhouroa,  umpuUtj,    hariinH,   h<-rp< a    iiivulorada<i, oaspa, 
horhulh&H ou hotrtunlnhfH  no ro^to, T/XITAM, molcritlaH da pcilo. 

Na aleKf^novft, capocial—1'nlarrhi» nusal ohroulco, polypo, ror 
rimonlo profoHO  o moBmo oíT-n^tívo <!(< iniico, acciininla<;H0 lio mu- 
(M).s no nart?: üu (;argantt. 

N. vliito c HrAe, oHpocTat—.lltileNllnN floN rlilN. r>oi,'onorn<-jlo o m'il 
do Itri^bt do?) rlnfl, pedra o calcutoü rouaoii, proHtata dilatada, ca- 
tarrliu da Ijo.ii^ft. 

N. trlntn, cspnoial—I>oenç0S iln boxlKn v. uretlira. Kroquciito 
doKoju (lu nrlnar com    ardoiiola,  ou    urinar  «turidu,   ineapacidado 
■..    . .1   . '1  i,...   i,'    ,    ',   ri      .."     ji'   IN-.     <i   l-tl.I.idr    (liÍlu-|i«   ( liroiii 
ca, iiuiiNlUucloaaron dü enfurmldado. 

N. irintn e Ires. ONpccial—Paru «pllepüln.   DoHmalos o danvaN 
(Io S. Vilü, convuluíicH, mt)(;fien involuiiiaria», etc. 

N. (rluta e AelN, fHpoci&l^UocavaH «IOH »NHUN. GlandulaH dilata- 
dan, InflamroadaH ou Huppuranio»,   corríiooiitos   doa ouvidoH,   cru- 
PV^CH anti^^aa, mãos racnadaa, nuor ofToiibivo. 

Únicos agentes 
King, Ferreira & Comp. 

■'. (°A37I,<»—Kun (lu «èuHuiiiia,   il 
itSO IHK .I.VNKIKO—Uua  Prlmrlro fl<-.llurc», II 

O melhor passa-tempo para 
todos t a photcgraphia 
Casa matriz: 

HT()ÜEAVIli;k-|l:\}||{lHli() 
KiiiKinila cui |)iOI 

Premiada cm Hamburgo cm IMU 
Altona IK;:I, VI.I,II\ 187.1,   ll^mburRO 

IS8I,   H;im'iurgi.i 188'J 

lOspecilieOs do dr. Iiiiiii|iliieys 
,ií. 

iiual 
iilel 

Pt'i;am proi;fiH 
caaa ONpoctal ilri 

oxpiicaí;ooH  na 

Sléi í M 
S. PAULO 

RUA DE S. BENTO, 67 
Ksqiiiua (.Ia rua <.le S. .l(jào 

CAIXA, lOft 

N.  I—Com UTt vidrOHdo '\ oltavaH,  caitinlia    «'«í  noí;tioira,  (umloiido 35 
OKp(iciricoH iiiimoratloH o u Moiitor IIom'i'»ua1Ii;cu do MtimpbroyH. 

N. 5—Com 20 vidroíi, cal.xinha fiimploH d-i  maileira. 
N. 10—Com 8 vídro.s pcqtjdnos o  manual. 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS GERAES 
«•Hí: m^.'^. ■£.--% ■v.^Bi^: ..< c-Züífe.-via». 

liio  (ic il;iiirii'(i,  i'iii-is, lliiiMKis AiiTs 

Ei S. PAl]LO--BaruBl 5 Coinp., P. Vaz ile Alnieiia, J. Ania- 
ranle S Comp., Silveira fi Comp., Iloiirier S Comp,, L. úe 
Queiroz k Comp., Sr-riür.':;*!"""" """" ""»"""'^'»^' «^ 

Em Campinas—Anderson,   Sotto-Illaior 
& Comp. 

A'   PPihKCIi)' 
AvisaT.oa ao-s nonHOfi frrRUoz'"» c ai- I/^VH ';'I' a''al';tfiin'; do loct-boi 

ricu íiortiniorilo do alf*ia.s douradín o pra^iaiás [ara *>tír.jas ; daniaH- 
COH de Hcda o iã ; ^^rando i i ' oonto d' rohariofi do c tio o iiriilavão 
renda«, groíias e CHpi;,çuuIioH U^i:iiido«u prati:aduH, iii''rioÒH protofi para 
batmaH ; ouro o prata para bordar, etc. 

NaM nuHMai of*ll4!jiiR.N uproitiptaui-He.ciiui brevlilatle, pa 
raoicntoM, bntluuH, «loilletN, riiupaN para aiiJoN, «Nlniiilar- 
tcM, elo. 

J. da Silveira & Comp. 
S. Paulo 

Ofiiionlo iiHpucial parfc con.struovio du torrjiroii par» café •) hUr^-% 
ite Água. 

UoslhtoDüla (on»lTjk ua. 5.'t,7 kll«.>ft HOKi^Qdü alumUdo'' (lii dlvorncH I». 
horatüiloM. 

Clmonto omprotí«do flxclu»<IVAnií'tiiM ORH íortlfloav^'*' 'Ir dtvoiTvn 
c^d^dos írontolra» no Allomaíilia, om HIUMAM cuuK^riicv6c.i do pontua \\% 
Europa e noa K-^tadoa Unldor. 

Preços van1,al080í« 

Emmém l Comp. 
Riia Jí) GoniiiiôrnL) 9,      i]úu do ^mm 1^ 

Alfredo Brasil êc Comp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem  a coiisi;,fiKu;ão  CAI''l']   I"]  CE1{]'^AI0S 

Dão conta de venda a vista e com presteza 

tàSS 

A I fiNu <lc <*li»|>^ M <lc N<»l <3 vltilHis tti»r>loiíii.\.-i^:t rrim 
Fli»rrii<'ii> <lv Abreu ii. ys, |iiirii u rua «Ift ISon Vlndi ii. il» 
(perÍ4> du  rii»  15  tln Aíiiv^iiibrii}. 

Domingos Oliveira Orlandi. 

1     ^1      t 

JíI(íÍ!í*IIIIM!íÍí! 
MODISTA DO  RIO 

KHploridido Hortinuínlo   do  (azi-ndan, modas o cor.f-T.v'''.s.    Apromptrvni- 
HO coiu brovidalü o   port'(.'iV'io vosti !OH  para «'.(íln.T.-.M u   I-IUIUIUM 

ESI'f.(:i.\LII)\l)E Eli VESTIIIDS IM1I\ i:AS\lii:\T() 

EXKCLTA-Sh: T(UH) !■ (iiiali/nrr riCllilM) 

Variaili.ssiliio siirliiiiciiln cm iviiilas e J|IIID('S 

PllKi.OS   HA/').\VKI,S 

103, Avenida Rangel   Pestana, 103 
Lrilão !'i:   llti\\\ii.    S.   1'inili) 

Sonrlí liriiiTili' 

J^/%%^€dAE2 
Ry.pHrmU) il')   lii 

hiri   (lof.nc.   ,i;i 1;   li 
'1*   f  -iila,    Mij   S.i 
'■ll^;■.\   ■ 'li-ir ura 

d(i    'jiituhro,   .4» 

•«lha. 

Iflarsellia. Gênova e Nápoles 
1.1 s    Etur<;rloiia,   coni Irauhbordo on- li»»- 

O VAPOU 

KHporado  do Itio   (^m Santos   no   dia 
pois da índÍRpeii.'sa.vel demora para 

O  pre<;ü da 

Ti    do    otituijro,  «ahtri tlc- 

M.tr,><,'llia.   (it'iK>\';i r Xapoirs 
pa.snat4(jm é   do (rn.   U/O. 

Viagem rnpldlssiina 
EntMh   *Ãjiuíuf>,   itiijtuiü<i.dOn  à   i'í.  t;iu';!,r'iu».,   í,';iii   iiiâ{.'iiin<:ãH  aucom 

moda<;'^eH para  fASHa^oirow  de tO'!aH a« olasH^ía. 
A companhia fornocn    oonduc»;Ao (çratuita para   bordo aoH paHua 

gciroH do  torc.íjtra olasBO  o.ow   «uan   bafíatrooH. 

Par» paiinmgonH o mai.i informp-.-í^nM com nn atrontoH 

Em N. Pdiil":   KiM tln OiiiiiinTriii.  lii 
Sn Hio  ilf   J.iiifirii.   Hii.i   lifiiiT.il   (..iniiiM,  10 

Em S.iiilo.s : Kii.'i I ü di .\o fili 

•ãt^mt 

Mala Real Ingleza 
SÂHIDÂS PARA A EUROPA: 

«!VIIe»,   'to    Ki') 
cTliaiiifH», do SanloH 

y fto outubro do l'.'OÜ 
17 Ic outubr.) d« l'.-(K 

.'!■» de otilubro de  \'.Hib 

o MAGNíFICO E RáPIDO PAOOETE INGLEZ 

alena 
l<->pera[1o do lilo da Prata on -lia  ^ ilo   outubro   «ahirji .10 tnn^u t 

fl» dr! .Sanlofi para * 
RIO DK JAMKIRO, 

Bahia, 
Pernambuco, 

LISBOA, 
Vigo, 

Southampton 
Vr^C m F^araiitida a hiHhoa rm 14 dias,  um   dou    rraiore» vaporo" 

da Companhia. 

'■   o;itr»ít r.\i\t,'\'<    oorifÍ!i 
Hamburpo,   Hremon,   Ar', lorpl», 

■itaoji ,':ot:fí^^r') *o:'ft faforrr-ndo 

Agencia du ülala  Iteal Ingleza  em Sàu 
Paulo 

Rua k S. B6Qlo o. 41 (sobrado) Caixa do Correio K. 

LA IJGLRE BRASILIANA 
Síiciflá Aiionvina de Navinazionc 

O tnagniflco e rapldo''paquete 

RE UMBERTO 
Saliirã di; Santofí no dia '> do oídubro diroctamcnte para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aocuitando pa.viaKoiroB para Marselha e liarcelona com trannbordo em 
Ocílova. 

Kaio paqiiRto poH.suo  esplendiilaa  accommoda(Oea   para  pasnagel 
ro» do ].' c .'1.' clasdes. 

VIAGRM   BAPIDISSIMA 

Para ç)%:M-i.^'sni* v maU Iníorm» v^eê, f^ata-no  ooro «jt a^e.)!»*. 

Rm fi. Paalo 

■B' ■« ■ c:: «Y r^.«. <&  c:: c» Jm ■.*. 

Rua Quinze de Novembro, 30 

A. Fioriia &  Comp. 
Rua Visconde do  Rio-Branco n. IO 

Navigazíone Geiierale Italiana 
Mur.ietA Hiunltc FI<>rl<t<t:Ru- 

buttlnu 

O PAQUETE 

Washington 
Saliirá do SanloH no dia 8 do 

outubro, dirocítam-íntü para 

Rio   de Janeiro, 
Gênova  e Ifapoles 
accoitando pafisageiros para Mar- 
Holha o Uarctílona, com transbor- 
do em  Gfsnova. 

Kito paauiHe posfluo onplondidati 
accommoiíaçi^ies para pasBageirou 
do l.«, 2.» o .'í.»  olanaes. 

Viagem rapidissinia 
Pára pÍB3a;íouM e mafa inTormá- 

çíioH, trata-oG com ort aííünloH 

h\ S. Pitiilo João BCÍITOIHII tlllll|L 
liuii    f/i '''.'  Novrmf,ro,   .70 

Km S.111I0S -,\. Pionl.i i tojiip, 

Hun   Vt\r.on'l>:   do   /Ho Uranco, ífi 

lliiiiibiiri]-liíi(laiiicrikaiiisdi(!  fiaiii|i(sc,lii(faliils (jcsdi.srliall 

Síniço semanal entre Sanlos e Hamliürijo, cora escala p 
de Janeiro, Batiia e iislioa 

O'pi*.quaio alNmião 

Capitão   A. SIIÍ   Klt-MA N N 
S&Kfrl no dU '1   Io outubrrj   p,i.ra 

■^ if »!»«,•, 
UauiburKit A 

<topeiihaKcn 
Todoa 08 paquntflH da Cf-fup.nihia são df con«truc';-*k*> iinMlonia, Ü- 

laminados a Iu7 eloctrica, po»Hulndo epplondidau accoramodav'^<^» p-^^^* 
pasaa^oiros de I.* o 2." claKHoii. 

rre-;o d&B p»s8at;oiiã dü it-r4;eÍrM ciasH'*, para LiriliOA 
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Secção cofliniercial 
•. PauUà. ' lU setembro í' '9')( 

MERCADO inONETARIO 
Duraoto todo o dia de bcntom ooii 

aenroa-Be parai.yaado o mer<;ado cam 
bUU 

Oa bancoí, pela abertura, &fr-?rccc- 
rAm com flrme/.a para ficita Haqii(!8 a 
^xa do 10 d. a í>*) djv. Hobro I.ondrR». 
taz* esta que ^em oHcilIavao conservou 
■e em vigor até 3 horaa. 

A esta hora on banco* rctrahlrani-fi>i 
6 adopi*ram para ncun saqücn a bani- 
da 9 ISfll « poaco depolK, melhorando. 
ftgoroa a de ^ .11[32 com a qual fechou 
paralyaado o mercaiio. 

O moTlaiento do di-i foi aem impor 
tABcia. Km papel rcpaaiiailo coaataram 
poacoa neçocto'>. 

Mercado da Bolsa 
TtNDAS   HOfTIM   nZkUTABkK 

rtir» Hm Bittim 
21 lelrka <[o Bturo de i.redlt» [(oal, 

C4fi..lr«  l'ypofí:^( AfM.   a  In^fOíVl. 
50 lelr.i<* do Hanco dp KrcAlln H-al. 

caxtaira h/puihecaria. a lli3"<i;ii 
W   Mraa (to KtDOO Coiio de S.Cwloa, 

• tsi«ooo. 

7^   aci.-OHfi    da   Companliia   Paullfita, 
a 2i8s"0<). 

10    letraji fio Banco de Croilito   Koai. 
8   |,, caiitfíla do maio, a7Ur>ii'. 

?r»    IftraH iln Banco do  Credito Keal, 
O •!■ a filtOOO. 

2'Ji)    acv^lc» dl.'  Banco lliiío, a r,J|iJi,iO. 
l*iTi    aci.-ij-.fi   da   Companhia Mofíyüiia, 

•n •[. a 'J2.Í000. 
10    ucrfti-n    da    Companhia I*aiilÍHta, 

a 22'JsOOO. 

A' hora otnrlnl dn KolHa 
1    Ittran   do Banno  InUn. a 7IJ0Ü0. 

A Câmara   Syodical doa   Corrntorpn 
<í!llou hoDtcm  aa aeptiiideB  (;ot;'y^iift : 

'Jtí d|V    i. vi»l» 
Londre».   ... 10 ;i 7|H 
Parla  r«3 
Hlmbur^'o.    .    . 1177 ll:'ii 
Ilalia.    .'   .    .    . '''■■- 
Portugal   .    .    . t'': 
Nova-York.    .   . ■".".•< 

ETtremos : 
Contra baoquelroa C 15|l''i    Io l|li') 

>   caixa matriz 9 ir>[lii    Io i|ii, 
Soberauoa.    ,    - • /--•<•'" 

Bm Hantoa 
A» communícar'',eR hontem rec^bdi-» 

• aftizadaa no aalto da Praça &• Com- 
merclo foram a« aefpjintaa : 

II h«. 20 mi. 
Pape! bancário .... 
Papei particular.   .   .   . 

Mercado hrmn. 
1 h.   TT» ma. 

Papei bancário   .... 
P»ftl particular .... 

llOTsadc esimo. 

No Riu   <ie Junelru 
10  l.H. 

Papol bancário   ....        10 
Papel particular ....        10 1|I0 

M';rcailQ calmo. 
.1 hs. ü mH. 

Papel bancário  ....       10 
Papel   particular.    ... 10 l|;)2 

Morcado indeciso. 

Ultimas offertas 
Compra- 
doroa 

Vende- 
dorefi 

li>  t|lii 
10  l|;j 

III 
10  Ifl*) 

l^issiilo9 pablicns 
Apollceii do Eatado    .   ;i:»J'WO  «(.'ijlOO 

»     isurAen dií 5 .1* — — 
»     idura cautela . 
» Dominativaa 

de Wf, .    . — — 
I:"< r.', Idi m   mP7.   . _ _ 
T.etraff da Câmara : 
i» dmnreuiiiDo . . 
?        ■» ... 
.ío » ...    7ÕS000 — 
4. > ... — — 
5 • . . — _ 
d Encafrpaf;io d'A'ia 

dti.".:o  - — 
''.•rrar*  de Saot/i».    .    K:*!*")       7d»000 

Baaetn 
'lorimorcii elDiluBTia    VX'$flt)l)   :i28|000 

Credito Ilnsl iiil. . . 
» • Carteira hy 

pothecaria . . . . 
I avradoron . . . . 
Mf^rcaotil de .Santr-a . 
lUipuhiica  
S. PMie  
t'a!(õ lie 8. Cuto* liit. 

i/)((M> — 

II.SíOUO 
—      lo.^|<r o 

1I0Í<)00 

IVfOUO        — 

4Ü  .|. 
taliauo, 

Idem,  iilem 
Comroercial 

4M -1- . ■ 
Líjjio de S.Paulo iut. 
do Piracicaba ci 40 .|. 
üaiieii Iridii-jlrial An: 

paronao     .... 
Banco   do    Rlbelrkn 

Prolo  

1 lO/Ji.- 

liOSUiJO — 

—       I20t000 

Dompnnhlaii 
Antarcllca .... 
Idem com 50 -1. . . 
ArcoR Paulista. . . 
Stupakúff. 
ItatlhenflK. 
Itaio-PaullaU 

Jiji.jiii.i.' 
2r,f;'i'i 
«l-O" 

TelepboDica. . . 
IC. i'. Rra^antioa. 
Methoramentoa d 

Brotas .... 
Lupton . . . . 
Mechaoloa . . . 
Mocyana .... 
ificui -.:'jr.'i 40 -1. . 
Pauliata ... 
Idem a 30 diaa . 
Progredior . . . 
Uniio Sportlva. . 

Paulista   . 

2-105000 2001001) 
— iS»0i)O 
— PU 5000 
— IjtOtO 

— «•i.tOO' 

12r,300'» IIO$i)iHJ 
f.atoo" ííiijooo 

»3O-,0riO 227,000 
234S00O 22.HIOJO 

— .lisüuO 
8()I00<)       ijiMOOO 
6»Í00 _ Viavio 

VKtran   hjpolheearlaa 
Banco de Cr. dito Keal 

do li  1        mpHii! 
d« 8 ■[, e^iiirla   de 
maio TífOfiO 
dn H -f.  cautela de 
|nb<<0         7l«l|l|l) 
■U 8 -f. cautela  da 
»í.>ato       7"»0"<) 
de >*   'r-  raut^la d« 
setembro   ....       7|0'0 

idem,Idem canwta d» 
de abril    ....      74t>)>>i 

Banco Uní&o  do báo 
Paulo        80S0O) 7U0OJ 

f»>-'<.í-■•tarr.it 
Cooip. Aí;ua o Luz lá 

.'iSrio           — — 
Idem 2a   serio  ...           — — 
C> irpsnliia Agiiaa   dn 

Taub»!.*         SOjilOO .■(0$UOO 
Comp. Ytiiana dnZOOl — 

»       Telephonica    .           — 7r>J0f0 
•       l'niio Sportiva          — ti7.5 00 
»       VIaçãoPAiilIsta           .« — 

mm Rio 
FI;NIJOS ri.Hi.icos 

HCDia DAS   OI.TIUAB COTAÇÕES DK 
AHOLirlS 

Kmpr. nacional de ism (hOOOi) liTOOj 
»               »»»(.! ()$} 1:81)05 
»               »         •    1879 Í.-20OI 
a                >          »    1889    (port) t;W19 
»             »        •    »      (nom.; IIHíIOJ 
»                »          .    188r,    (oort.^ 7.'iOii 
»             »        »     » _   (nom I 790JI 
»               »         »    ln;-í    ipori.; víiiti 
>             >        >     a       (nom.) IrCOOf 

Ocraes do 5   -j  7901 
^         »  » (mladaa) .... 8.10» 

tmpreatimo   municipal.    .   .   . 150) 
>                 >          (oom.l . 1^2$ 
•                  Petropoll» (2IJ0Í 170$ 

Pitado do Minas Oeràts.    .   .    . 87o$ 
>    do Kio de .Tanidro 5W( . 410* 
»     do Klo Grande do Sul 5001 41;; 
»    do Ksplrito Santo (« .(.) 0001 
»    do Knpirito S%nt'<lobriga- 

ç^es) de MO   fr.-i. 5 .[-) 50")) 

Noticias diversas 
Basco llcrcaatll de Saatoa 

S'J>p«iMleu pagatnantsa.  daede hen- 
t«ro, o Daooo Mercantil d* Santo*. 

U(jucbem-Hii pa.mft;joiroH para au  Ilhas dou A(;ori'4 « MMI 'ira.. 
A  í^nmpauljia  voudo pn.s.iayon.s   din-ntamotiio    p=*ra    R*»rli'.    *'a 

Cli<*rl*nrt;<>* MMUIO O pro(;o nn 1." ciasuo   L. ;£tí:]5:0. 
P*ra pa!iH4;;eiifj o rn-ÍH iutnt n)Ht;f]0>*,  com <m  i."'jritoM 

E. ,I©HMSTON ^ CSOMJP, 
liua (Io ÍA)innn)fcio, K) 

\iy.te, con-o infip-'Uor   Io  ;».»'   da  fVa- 
V*. -U. rrirn.n'>r<-u.  . nr  Jaoquoh H(it:oíjl. 

itMafadonro   'Munfeipal 

Provo do Kado ora ^,0, üü Maladonro 
Mnoloipal dn';i.-, -.ilada. aoulor, m »: 
nnmoiuuicaçlo que boiit<-'m rMceberaos s 
9«000 por 1 arroi'\ d^j < ar IB 

MERCADO DE EXPORTAÇiO 

BantiM. 26 1-Kl tembro de V.K' . 
O mercado do cafiS i.briii   cal-no. 
Para as vondas foi sdoitada a baso 

do 7g000 por 10 kllos, o te.sim se con- 
.«lervoii até ao encorramento. 

Juadlali}', 2i; .1,1  «eiombro du imjü. 
Kntraram hoje ita Pauliata 40.100 

raocaa de café- 

São Paulo Railway Compaiiy 
MoTtrsienio do dia 2i> l^ setembro d^ 1900 

SANTOS; Garrepados no irirazoir, 0: 
• ag'es; ileseairogailof. no armaznn-, 4.11 
rornaetdoa ar- ..■^>.., I4U; , trr .-ai ,M 
e4««, 119. loadoe 'ra.i<^M, 30 t d<«;.'.<il 
çâo do ei/is. dnooic '-^ ', tioran IJ 
tarde, 70 ; «otrafri 50.808 A»O.:». I 
eaí4. 

SKItK.\: i:i.rr^iÁiri 1:15 viaADiia trnri. 
soniando 515 fphtcub.- 

BRAZ : • •ne,;«do» u ., ,. j, ., 
roa, 37 »»g6"«: I >«e<rr««a/le« ad Ta 
«Boa. 

PAHT t Carreci.-I9«   oon;   rarlo» go 

UM- ■i«ro:i, !II TagUen ; fíescirr.,(;«,-;.v 
At"*'\tT iipado!' lora i7a*^-:ai:í,   59 

■"■ P t't,0 : r;arr-,,-afl,„ ,,orn v^r.. ■ 
,.aiiurii., 01 vagÜB- : iiesaarroi<«,<.ii>    61 

JIINDIAHT: Enf../Per t ^orpimli > 
Panllí-a, 419 »»e'V.'r -eonhld,.» •>■ roe» 
■ "H. 46r», 

Coipaniiia União Sorocabana e Ytnana 
B*I,o«jlçIo «W 8.  r»i:!.o 

^odiriiiododlaiedi «otombro •!.  t oi 
«acoA» 

750 Despachado a S. Panio.   .   . 
a Rio do Jannlro 

(re-dnspacha I9 no Norlo) . 
Dinparhailo a SaiilUK (pro- 

ta.loiile da Vli:aua n ro 
d.jBpacbado uo Paryl 

Iteuparhado a Saulós (da 
Sorocabana para baldear 
par» a 8. P. R.) .   ,   .   . 

Tr.ial        .   . 
floara-n por baldear pKra a 

s p n       .  . 

Ifi7 

1 449 

:<.210 

20-i 

Noticias maritimas 
Pnrto 4r AlaMwB 

TAroaaa BSPVRAIXIS 
?7   Antuérpia e eac—.«Austrália* 
25   Rio da Prata—«Cit»a de Tonno. 

Em outnbro: 
2    Rio da PraU e eacs —«Magdalena» 
4   Haiabarso a !•*.«. - <Pa'agouia» 
ò   Haraelba e esca.—tWashington» 

Mi      ■ ■   I    !!■ ■IMM^^M—IIIII  TgJI 

VAl'URKfi  A  HAKIIt 

27   SoiilliarT.,,!,>;j,P.roniiju o i^rs. «,\iis- 
iraii,i9 
Mm   ou''ibro : 

1 Cciinv.-' '■ N ipiiles -.Cittá de Torilio» 
2 .Sijulliamptnn u  cies.—«Map'h!''ita» 
8   Oenova o Napole.:.— «Wasliiiiginn» 

refo it'- Jm^rtva 

TAfOKKS  E3PXRAD0K 

27 I.iverpool e I!SC=í —tS. Fr.^nchco» 
27 N>va-York e esci.—«Biifl': u» 
28 Ilamburg- n escs.—«Bueno.i-.Mreu» 
i') Portos i|'i Norte—.Maranlião» 

Eir. outubro ;; 
1    Kio da   Prata—ífíUzilanl-»» 
1   Sjiitliarnpion e oscs,—«Nile» 
1     l.iverpüi.l IJ e^(■^. —«BolUra» 
3 Kio da Prata—f.M.-iclalnua» 
3   tl^n.'iva o esea.—«Pp-monte» 
3 fliiunva ■•   CHI-.—tlté liuberlo-' 
4 lUmhiirro e  o.';cs.—Arpalagoiil;--* 
4 .-aiil..(--';   •,••..,-,1.-.?,-. 
5 Nova /.daiiili-i —«(!.,> blu* 
ti    i'io da Pr'.'a—..S-tvuie» 
8   líio d» Prata—«OrjiMí» 
'■>   I.iverpool o escN.— cR^i^eil.» 

12   Portes do Paciflco—«'.leii'!'!» 

TAPoaia   a BABI* 
27 Pará i' (••i'<< —aiTorlalina» 
27 Of.iiova .1 ei.;s.—«Dii.A di OaliM . •» 
28 Portos lio Paeiflcc—«S.  i-ran ii   '• 
2'< Porloa do N..rt<;—i^Miiia» 
2'< Portos do  Norte— .li.pirito Sinlo» 
3W Portn«i ilii  .S .1—•llap^rum» 
fi Tnoslo e Kiiime—rSzent Mlran» 
■10 Ceará—«P.r>!t4.r» 

Km oatabro: 
I Bahia c Periainhu»—«Itahy» 
1 ijvorp-ici í^K* —.1 uTilaulaa 
t   NoTa Yurl^—«BUUDII» 

'^•• 


